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egurança

"Segurança"! 
Não ha pre-

caução que baste quando

se corre um perigo por

mais remoto que pareça.

c,-LARA e evidente como a luz

solar é a virtude característica da

cAFIASPIRINA

absoluta efficiencia, junto á inoffen-

sibilidade de sua acção sobre

qualquer orgão.

É tal virtude que a faz ser

universalmente conhecida como

o producto 
de

confiança.

O seu effeito é immediato contra

qualquer dôr, de dentes, de cabeça,

de ouvido,- nevralgias, enxaquecas,

cclicas de senhoras. Levanta as

forças e produz um bem estar geral.

Exija-se a emballagem original;

tubos de 20 comprimidos, envelop-

pes de 2 e discos de 1 comprimido.
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A 

tarde esmaecia na
ternura da luz. Ho-
ra triste! Suspen-
sa!_ No poente, fai-

de nuvens de um
r de rosa escuro man-
avam a pureza do céo.
Os arbustos floridos do

^ar<lim 
já se empanna-

aíT1 
gâze das primei-ras sombras,

dentados num banco,
ntre tufos de folhagem,

beira do lago, naquelle

,wnt° 
tlora1' Dinaldo e* Ia. unidos, mãos en-

r®laçadas, 
trocavam, bai-

x'nho, r^gredos Íntimos.
brande e bella, surgira

a 'ua, no céo limpo de
^vens.

Nélia, diüse Dinai-

FON - FON
«V *» ¦

do, v®s a lua que se re-
epte no espelho humido
a agua, transformando

'ago num abysmo de

^¦ridade 
melancólica?

ssim, luminosa, te refle-

^es 
eni mim, enchendo-

e a existência de clarão

tn^aVe 
<le '"ar. Minha al-

a é o lago; tu és a lua...

n 
Unca mais se viram,
Jardim florido, entre

bç- 
tu'os de folhagem, á

ríl da agua. O destino

^separou 
impiedosa-

sic-ara 
°bedecer á impo-

" 
unir° 

Paterna' ^Télia se

to í 
a uni homem mui-

era 
r Co de haveres. Ella

s'jnt 
entretant<), 

pobre de

cr^v.ltnentos de amor para^ elle.

ao 
s',n" em resposta

ara 
<eIebrante, 

junto á

$eu 
e Dpus, na tarde de

'^'^bio, 
fflra como o

ao 
s 

° cavo da victima,
¦' tnir. no coração, a

^^i-do

»et
P°nta *—''fia 

do. punhal.

f MMIMMREir

^^^^====2^^ 
OQwr. LBta^

fern ( )
v_y

| 

conio 
J
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FA TALIDADE

POR JOSÉ BEnEDITO CURSIhO

se entre si: "Dinaldo, a

estas horas, já t e r á s

sciencia do meu infeliz

consorcio. Dize-me, per-

dôas á tua pobre Nélia?

PerdOa-lhe; ella não tem

culpa. Serei seripre tua.

Aonde quer que vás; on-

de quor que te encontres,

serás sempre meu esposo

espiritual."

Em seguida, voltando

os olhos, orvalhados de

lagrimas, para o retrato

de seu progenitor, sus-

penso á parede, pergun-

tou-Ihe: "Meu 
pae, por

que tiras, tão cedo, á tua

filha, a vida que 1 h e

deste?"

Passados instantes, des-

piu-se do véo de noiva,

substituindo-o por um

véo de tristeza.

Ninguém viu mais a

Nélia. em nenhuma diver-

são. Nunca mais sorriu

Portas a dentro, a sós, o

A 1'WIIIIUI.
r.if, 

"uecia 
quando sjJií-

^ 
da iKreja

chi"'SUa casa. aI*5=s o

c°nvi . 
ecldo aos poucos

j)^r 
VaSf 

Nélia retirou-se

es-'1 
0 'luarto. Viu-se ao

d;i 
"• Como estava lin-

(¦oi 
'^s'rn. 

toda de bran-

<j "tretanto, a alvura
Itlàò

torn.- vestes nupciaes

rao- 
,l-lhe de neve o co-

l)ai..'('' arr>ortalhando-lhe,

55 
M'rnPre, 

a alma.
u"u-se 

na cama; e,

ina0!f 
" rosto entre as

to, desatou em pran-

Dc-n 
t!"Í0 <le soluí°s-

0ls. suspirando, dis-

A criada — Ahi fóra está um homem, cantando, e

pergunta si a senhora o quer ajudar em alguma coisa.

A senhora. — Mas, oh ! pequena, tu não sabes que

eu nílo sei cantar?

ir era-lhe um cárcere.
Passavam-se os dias, as
semanas, os mezes, e ella
sempre com a mesma
melancolia nos olhos tris-
tes.

Oranio, 'seu marido, di-
ligenciou todos os me^os

para arrancar-lhe do co-
ração aquella angustia

profunda. Foi um diligen-
ciar inútil. Os passeios,
ella os recusava; os lin-
dos vestidos, não os tra-

java; as commodidac^es

de que se cercava, não

as via..

Por fim, Oranio se

aborreceu. Deixou que
Nélia se morresse de tris-

teza; e buscou, fóra do

lar, as caricias femininas,

que nelle não encontra-

va. Atirou-se á vida dis-

soluta. E não lhe falta-

ram c o m p a n h eiros do

mesmo infortúnio. São

muitas as victimas do

matrimonio contrafeito.

Durante o dia, concen-

trava-se nos negocios. A'

noite, entregava-se á or-

gia; e no álcool procura-
va, não poucas vezes, o

esquecimento da sua má
ventura. Sempre a desho-
ras, quando já era im-

perturbavel o silencio da
madrugada, tornava elle
a casa. Aos domingos e

feriados, ia á caça, seu

passatempo predilecto.
Certa occasião, Oranio

encontrou Nélia choran-
do, banhando de lagrimas

o retrato de Dinaldo.
Num accesso de cólera,
arrebatou-lho das mãos,
fêl-o em pedaços e en-
cheu-a de doestos. Tomou
da espingarda e dirigiu-se

para o matto.

Naquelle dia, não vol-

tou. No dia seguinte, não

voltou. Nunca mais vol-

tou.

Nélia vivia agora feliz.

Vestia-se ao rigor dos ul-

timos figurinos. Ia ao

theatro, aos bailes. Alta,

r a d i a n te de felicidade,

sclntillando em pedrarias,
Nélia era o encanto de

todos os centros de diver-

sões.

A viuvez inesperada

abrira-lhe as portas da

prisão, restituindo-lhe aos

lábios o sorriso.

Certa noite, num des-

ses bailes, Nélia encon-

(Conolúe na paü- seguinte)

D O
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A NOIVA DE IZIDORO

r

Eo 

dia em que Izidoro, o noivo

da senliorita Rosa, vae visitar

os Dupla, seus futuros sogros.

O rapaz apresentou-se com um

ramo de flores na mão e um en-

cantador sorriso nos lábios.

A futura soora. — Bom dia,

Izidoro. Você é pontual; não o es-

peravamos a esta hora. Rosita está

no jardim, onde, se exercita, como

todas as manhãs, antes do almoço,

em atirar com a pistola e a ca

rabina. Vá, pois, surprehendêl-a,

que ella ficará muito contente. Já

está bem adeantada. Quasi não

erra um alvo. Dentro em pouco
irei ter com vocês.

Izidoro. — Uma vez que a se-

nhora mo permitte, vou fazer uma

surpreza a Rosita.

(O rapaz, oom seu ramo de fio-

res na mão, se precipita na di¦

recção indicada, guiado por uma

especie de pequenas detonações).

Rosita. — E's tu, Izidoro? Olha

como estou progredindo. Já acer-

to no alvo a vinte passos, muito

mais longe, portanto, do que é

necessário na occasião opportuna.

(Mostra-lhe um cartão que repre-

senta um homem de menos de um

metro de altura, e marcado por
numerosos projectis, que o trans-

formaram em uma especie de ren-

da). Que me dizes desses alvos?

A verdade é que estou mesmo em

franco progresso e estreio com

ardor.

Izidoro. — Não sabia que fosses

tão affeiçoada ao tiro. Quererás
dedicar-te ás caçadas, quando esti-

vermes casados?

Rosita. — Eu, caçadora? De ma-

neira alguma. Matar perdizes, pas-
sarinhos ou coêlhos, tão lindos e

interessantes... Que horror! Não,

nunca. Si aprendo a atirar, é por-

que me parece indispensável que

uma mulher tenha bôa pontaria.

Izidoro. — Indispensável!? De

m do que o não fazes por passa-

tempo?

Rosita. — Qual passatempo, qual

nada! Isto me entedía de modo es-

pantoso, mas é da mais elementar

previsão. Supponho que terás lido

nos jornaes o caso dessa infeliz

mulher que, martyrizada e humi-

lhada por um marido brutal, re-

solveu eliminál-o. Pum! Um tiro

de revolver a dez passos, e o odio-

so déspota doméstico passou 
a

historia.

Izidoro (um pouco perturbado)¦
Ah, sim! Com effeito, me le®'

bro de ter lido essa noticia.

Rosita. — Perante o tribunal'

deves comprehender que o advo-

gado da digna e nobre mulher «'

nha excellentes elementos para 
a

defesa. Pois elle esteve arrebata

dor. Que êxito! Os jurados ch"'

ravam. E quando foi proferida 
a

absolvição, rebentaram applauS0S

e acclamações. Em meio de tud0,

teve sorte essa senhora, ajustand0

contas muito bem com o seu w®

ranno. Imagina, agora, si ella

soubesse atirar, e errasse o aW°-

que vergonha e que confusão!

Izidoro (timidamente). 
—

querida, eu penso...

Rosita. — Que? Que pensas 
tu-

Dize-o. Vamos ver... E's capaz 
"e

estar desaccordado commigo!---

Izidoro (cada vez mais timid0^'
Mas, queridinha.. .

Rosita (calorosa). — Mas, que--

Mas, que?... Fala de uma vez!

Izidoro. — Si me permittes.-- ^
Rosita. — Mas, si te estou P?

Dr. AiU>lpho Bahia de Mendonça

Altesto que tenho empregado na minha clinica o
depuratívo

"ELIXIR 
DE NOGUEIRA",

do PharmaceiT-ico Chimico João da Silva Silveira,
observei as suas propriedade» curativas, maravi-
lhosas Jias diversas manifestaçõ s da syphllis.

Bahia. 9 de Janeiro de

Dr. Adolpho Bahia de Mendonça

(Medico pela Faculdade da Bahia).

FATALIDADE

(Conclusão)

t r o u - s e com DinaldOj

Uniram-se, mal a orches-
tra rompeu a primeira
valsa. E dançaram como
sobre ondas, em toda a

extensão da sala, vasta,

e espelhenta.

Depois, retiraram-se

para o alpendre, banha-

do pelo clarão do luar.

Sentaram-se junto de

uma cortina verde de

trepadeira florida. Nélia

conversava animada. No-

tando, porém, triste a Dl-

naldo, perguntou-lhe:
Por que te vejo as-

sim, pensativo? Por que

trazes no rosto esse quê
de crepusculo? Bem sa-

bes, Dinaldo, que meu

pae chegou até a amea-

çar-me de morte. si...
Comprehendo. Com-

prehendo. Não revolva-

mos o passado.
Dinaldo, nunca ne-

nhum homem possuiu o

meu amor. Eu to affirmo.

Fui sempre tua. E só a

ti pertenço. Podes dize-

o mesmo? Que fizeste

nessa ausência tão longa?
Nélia, tive e impres-

são de percorrer um Pal

de neve. Arvores núaSl

sem folhas. Cam P 0

montanhas, tudo cober

de branco. Frio e deso

ção por toda a parte. 
Sin^

porque eu trazia na a""

o gelo da tua ausência- ^
Como sou venturosa-

Dinaldo, quem nos P®

derá impedir agora

sermos feilzes?

• * *

Dinaldo e Nélia, caSfg

dos, foram habitar

vivenda, nas cercania3

cidade.

Nélia julgava-se a nl

ditosa das mulheres- ^
via alegre naquelle

canto aprazível, ninho

venturas. A

No alpendre de sua.jl0g

sa, Dinaldo, com 
0 

g
tristes, eonternp'ava

pôr do sol. numa 
a

sangüínea. 0i-

Vendo-o. assim. e

fado na tristeza do °.|,e:

so, Nélia perguntou- ^
Dinaldo, por qU®,ia

não vejo no rosto *qgen,-

alegria de outrora ¦ 
te.

pre como pesaroso- 
' 

.

disse que ninguém f
sulu até hoje o meu a

Não crês em mim •

IOI

Mm-*

Dr. AtUtlpho Bahia de Mendoii^a

Attesto que tenho emprtgado na minha clinica o
depurativo

"ELIXIR 
DE NOGUEIRA",

do Pharmaceulico Chimico Jole da Silva Silveira,
observei as sdas propriedades curativas, maravi-
Ihosas Jias diversas manifestagft .s da syphilifl.

Bahia, 9 de Janeiro de 192f>.

Dr. Adolpho Bahia de Mcndon^a

(Medico pela Faculdade da Bahia).
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De a d i 
g 

u e

dindo 
que fales! Resolveste troçar

d" mim? Achas que essa mulher
fez mal?

IzmoRo (com um sorriso força-
do). — Mas, querida, eu acho que
fôra melhor que não occorresse
esse crime.

Rosita (Indignada). — Melhor,
hein? 

Que sahida! Querias, então,
lue ella tivesse a triste sorte des-
sa outra desventurada que ha pou-

^os 
dias entrou no cárcere de mu-

'heres...

' Ho sita c Isidoro permanecem
Vn> Momento em silencio. Ambos
*e olham sem falar. Ambos pare¦
<p"'' indecisos. Izidoro fuma, ner-
Vr'Samente, 

seu cigarro loiro, so-
J"ctn4o 

para o céo as brancas vo-
Mas de fumaça. Ella morde os
ab'os v, com as duas mãos, arran-

la- também nervosamente, o ca-
Ho. Quem. rebentará primeirot).

Izidoro. — Já me lembro. Fales
"essa 

mulher que, muito justa-
^ente 

por certo, foi condemnada
a alguns mezes de prisão por ter
e&tado 

assassinar seu esposo.
Rosita. — Si ella mereceu esse

''astigo, 
íoi por ter morto o tyran-

°- Comprou um revolver e, sem

saber atirar, com risco de ferir-se

ella mesma, disparou... Persegui-

da por tentativa de homicídio, teve

que ser julgada, não por um jury
composto de homens de coração

sensível e comprehensivo, mas por

juizes profissionaes, de entranhas

endurecidas, que não sabem sahir

do que chamam lei.

Izidoro (com temor). — Não te

parece um pouco audacioso tua

opinião definitiva a respeito dos

juizes? Nem tu, nem eu, nem nin-

guem temos o direito de censurar

a lei, si antes não estamos no

absoluto conhecimento de toda a

uccorrencia: todos os seus porme-
nores, todos os seus minimos de-

talhes...

Rosita. -t- Argucias, mentiras,

sopliismas para defender esses jui-

zes que poderão conhecer a lei, os

códigos, mas que ignoram ou fin-

gem ignorar os sentimentos mais

elementares do coração humano.

Ih! ih! ih!...

(Rosita occulta seus bellos olhos

com as mãos, e finge que chora.

Mas as lagrimas não lhe molham

as pupillas, porque corre o gra-

rissimo risco de o "rimmcl'' 
fa-

zêl-a chorar derrras, e com incom-

modos ardores. Izidoro, indeciso,
nada compre/tende. Após um mo-
mento, se anima a consolál-a com
algumas palavras doces. Beija-lhe
as mãos, o cabello...)

Rosita (simulando aborrecimen-
to. mas sorridente). — Viste como
eu tenho razão?

Izidoro. — Está certo. Mas que
uma mulher use armas...

Rosita. — Deve saber usál-as,

ter dominio sobre si mesma e so-

bre as armas. Eu já me considero

uma bôa atiradora.

Izidoro. — E, então, encanta-

dora Rosita, te exercitas no tiro

para...
Rosita. — Oh, Izidoro! Ninguém

sabe o que pode succeder. Um ul-

traje irreparavel, embora seja de

palavras, é tão facjl... e eu sou

tão susceptível. Si a necessidade

me obrigar a disparar sobre ti —

não o queira Deus! — és bastante

cavalheiro para desejares que eu

saia da Audiência com a fronte

l.em erguida e estimada por todos.

(Izidoro quer falar, mas pensa
melhor, e foge sem se despedir si-

quer da sogra...)

Creio. E esta certeza
a ultima restea de luz

trevas de minha al-
a. Si souberas, Nélia,

triste é o meu des-
'j10» talvez fugisses de

"um.

• Julguei-me venturo-
a filais venturosa da.s

P0r seres meu,
'tn' neste nosso lar,

(WCac*° de tão encanta-
es Panoramas.

Porque tudo vês
a\és da paz da tua°nscieneia.

de/CVa-tou"se' e' numa

lir,,re3Suo espirito, co-
aterrorizado, 

poz-se a

°^r 
de um lado para

toir^,a 
n®x> P°ude repri-

0 pranto; desfez-se
'agrimas.

°*Pols, 
proseguiu:

^'nafdo, tem dó de

tào 
')0'"e Nélia, que foi

U,ç, 
^esKraçada no pri-

" Inatr'mon'o. Reco-

DUl.. 
a tua paz interior,

df.st( 
(|Ue eu possa gozar

ftu..,? 
amor, tão ardente-

e suspirado.

V«raXeUa' nunca eu de-
deixar-te 

perceber
torrnento 

de con-.
a. PerdOa-me.

A claridade da lua, en-

trando pela 1 u c e r n a ,

aberta no alto do muro,

desfez a escuridão do car-

cere. Dinaido viu. nitida-

mente, a sua triste rea-

lidade. Mirando o astro,

teve saudade do tempo

eiij que fôra feliz á bei-

ra do lago. Recordou-se

ile Nélia. Que faria ella

naquelle momento? Qual

lhe seria o estado de al-

ma? Pobre Nélia!

Súbito, appareceu - lhe

a imagem de Oranio, to-

do ensangüentado como

no dia em que fôra mor-

to. E, com voz tremen-

da, lançou-lhe em rosto

o crime, dizendo: 
"Assas

sino! assassino!"

Dinaido sentiu turvar-

se-lhe novamente o cere-

bro; e, apertando a ca-

beça entre as mãos, vol-

teava pelo cubículo, gri-

tando: 
"E' elle! é sem-

pre elle! Sempre esta vi-

silo maldita!"

Depois, com os olhos

esbupalhados, com a phy-

sionomia horrenda de lou-

co, tentava, num esforço

supremo, despedaçar as

grades da prisão.

Conserve a cutis

joven com

Cêra Mercolized

Faça desapparecer as imperfeições da sua

cutis empregando regularmente Cêra pura Mer-

colized. Adquira-a em sua pharmacia e use-a

conforme as instrucções. A Cêra Mercolized faz

a pelle velha desprender-se em partículas im-

perceptíveis, e com esta todos os defeitos da têz,

taes como sardas, manchas, etc. Desta maneira,

a c-utis recupera o seu aspecto natural, tornando

ji mostrar a formosura primitiva que com os

annos se havia esmaecido.

Dissolvendo uma colherinha das de café de

granulado 
"Stallax", 

em uma chícara - de agua

'{uente, deixa ampla margem para fazer uma

magnífica lavagem de cabeça, deixando a cabel-

leira naturalmente ondulada, com um tom bri-

lliante e suave.

.4. Cêra Mercolized. 6 vendida no Brasil peíu nrtço

de Rs. 12JOOO e 7J000
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EM 
uma eterna caricia

pagã, as ondas do

mar envolvem a

rocha Iria.

Em uma eterna caricia

pagã, as ondas do mar

traduzem toda a sua ido-

latria pela rocha muda

e impassível.

Noite e dia ellas vi-

vem a se esphacelar de-

ante da montanha de

pedra.

Noite e dia ellas ten-

tam, em vão, quebrar

toda aquella indifferença

com que a rocha fria

recebe as suas caricias

selvagens, as suas cari-

cias de prata.

As ondas do mar vi-

vem adorando a rocha,
a rocha, que demons-

trando ao céo e a hu-

manidade toda a sua

grandeza, recebe com or-

gulhoso d,esdem toda

aquella adoração.

Com suas espumas pra.
teadas a enfeitam. Com

sua adoração a glorifi-
cam. E no seu murmurio

ellas lhe cantam toda a

ventura sentida em se

quebrar ao seu contacto,

e de ter o glorioso desti-

no de viver na escravidão

FON - FON

O MAR E A VIDA

eterna daquella grande
adoração.

Nos dias azues, na-

quelles dias em que a

terra é todo um sorriso

de esplendor, as ondas,

douradas pela luz do sol,

em louca alegria se jo-

gam sob a rocha.

Nas noites de luar,

luar que desce do céo á

terra para acariciál-as,

emquanto as estreitas, lá

do alto, as contemplam

embevecidas, as ondas em

melopéas selvagens gri-
tam ás pedras frias toda

a sua ternura.

E quando a tempestade

as enfurece, quando em

— Cinema falado? Nem me fales nisso! Já n;1o se pôde
mais tirar uma sonéca em nenhum delles—
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uma fúria 
' 

indomita o

mar se agita e o vento

em turbilhões parece

querer tudo arrazar, as

ondas, em desespero, se

atiram e se quebram na

montanha de pedra.

Depois, surge a calma

ria. O céo, que ennegre

cêra, sorri novamente

para a terra. A natureza

que em fúria se agitára

retorna ao seu socego

Tudo volta á belleza an

tiga. Tudo é, outra

vez, esplendor, deslum-

bramento.

As ondas continuam 0

seu eterno bailado selva-

gem. E a rocha, muda e

impassível como sempre:

a rocha, que do alto d»

sua grandiosidade seffl"

pre sorriu desdenhosa â®

caricias selvagens, aos

desesperos de loucura

das ondas, continúa 
a

ser adorada... continúa

a* ter naquella idolatria

a coroa de sua gloria! 
•••

Existem certas vidas

que muito se assemelham

a essas ondas do mar-

São aquellas vidas <l"je

se esphacelam deante da

indifferença do destifl0

e que, no emtanto, ape-

REMEDIOS OE

GUARA1NA
erivtiOPPCSt *UBOb

OPIL1NA
jCnZülIintr^ eoeeOcA* peputM. hAi

GUARANIL
«»¦>>•» CO"Cir1'PAOO

ESgSXW 
TREPARGYL

llltlk 
MALEIZIN
COMpenriiOOS c AKpot

liro» 

p.uIgIliiie

¦Hk 
tanoleite

SSH&* 
H^JS5.'L

l0P^LB

T>âi*™ oo% roígio^ n 'rwc''*r> for"w<a*
rvflí, bò*r> pn<V«r,dC»Ji« <3'Oqdr+$

HeJLab. OKulroihotxipica 1- j §
|g Ofi BAUL LEITE C«» J' QIO M

DEBILIDADE. ANEMIA,

AOBEBÉ ROUBA AALEGRIA.

TIRA 0 VIÇO OUVENIL.

QUER VEL-O fORTE,CONTENTE -

DELHEoREMEDIO EXCELLENTE

pelheoTONICQ

INFANTIL

f - •* ' F / \ i

/ 
P\// /) \

^wb ir

rjpi i 
J

I 
' 

f [l 
* _ 0f\

J / V\

LABOR ATOR 10

NUTROTHERAPICO 
- 

RIO.



10 - TO - 931.

sar Ue tudo, ainda crêem,
finda confiam nesse
Hesmo destino que tanto
as feriu.

Vidas que tiveram tu-
«o e tudo perderam,
^idas a ambicionarem
tanta coisa, sem nada
c o n s e g u i r. Vidas a
ostentarem os farrapos

sua ruina em toda
Parte. Vidas cuja ven-
tura única se perdeu ou
então se acha encarce-
rada tia cathedral ethe-
r«a de um grande impôs-
sivel. E o destino, que as
evou 

por caminhos do-
'°rosos 

e não teve pie-
dade das suas lagrimas.
nem ouviu os seus quei-
*Uiues, — esse mesmo
destino, 

tão cruel em
Seus Uesignios, ainda en.
cerra 

para e 1 1 a s um
liundo de esperança...

mundo de felici-
nade!

A ventura existe no

^'indo 
com todos os seus

deslumbramentos 
. Mas,

a ventura, muita vez, é
Rrandiosa, muita vez, é
avara, 

nas esmolas dou-
radas 

que distribue ao

^Í8ero 
mortal humano

vive a esperal-as.
ara uns a ventura ô o

tura, na saudade de que-
rer em vão, outra vez
ser feliz!

Quanta gente ha que,
só e desamparada, sem
lar, sem um braço ami.

go, sem um coração ir-
mão para murmurar pa-
lavras de ternuras, passa
por entre a felicidade
alheia, e nunca tem o
direito de poder ser ven-
turosa.

Vidas existem que se
esphacelara nas mura-
lhas do mundo. Vidas

que carregam a pesada
cruz de uma grande des-
ventura. Nos momentos
de desvario algumas sue-
cumbem, emquanto ou.
tras sabem ser maiores
do que o soffrimento que
as attingiu.

E com as ondas do
mar, que vivem a namo-
rar eternamente a rocha
muda e impassível, —

essas vidas, que o de.s-
tino esphacelou sem con-
seguir, no emtanto,

destruil-as com suas per-
fidias, vol.vem a esse
mesmo destino para sup-

plicar, cheias de espe-
rança, um pouco de fe-
licidade!

FON - FON
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diamante raro a fulgurar

na existencia de quem é

feliz. Para outros, a la-

grima que vem dolorosa-

mente sorrir lia existen-

cia de quem já foi ou

nunca conseguiu ser fe-

liz.

Quanta gente existe

que possúe a gloria das

glorias — a gloria de

ser feliz!

Quanta gente existe

que vive a felicidade em

um momento de grande
encantamento e, um dia,

a linda flicidade se vae,

deixando marcados os

vestígios da sua pas-

gem na saudade que tor.

Antes do dar o consentimento para que se case com
minha filha, necessito saber quaes são os seus rendimen-
tos, por mez.

Quinhentos mil reis, senhor.
De maneira que, com 09 outros quinhentos que darei

á minha filha. ..
—1 Ah. estes já os inclui, senhor!

JNGAUD 
16 rue de ia Paix PARIS

TC. CHARLES VATTFLET, Agont — 20, Rua ilo Mercado — Rio de Janeiro

P e r f um e
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QUANDQ 

a campainha do col-

legio do grande professor

Macario de Carvalho vi-

brou, annunciando a hora

do lunch, as alunmas, em bandos

gárrulos e graciosos, se dirigiram

ao pateo sombreado onde, todos

os dias, á mesma hora, se re-

uniam durante sessenta minutos,

nos mais Íntimos colloquios. Sob

uma frondosa mangueira de to-

lhagens aparadas á guisa de cha-

péo-de-scl, vamos gncontrar Nicéa

Pires, filha do senhor Germano Pi-

res. uma das 
' 
mais applicadas

aluinnas do collegio, ein compa-

nliia de quatro outras moças, todas

joviaes e alegres. Conversam, em-

quanto trincam seus sandwiches

de fiambre, sobre varias coisas.

Os últimos modelos dos figuri-

nos parisienses; os mais modernos

perfumes; os commentarios sobre

as fitas cinematographicas assisti-

das na noite anterior; os diversos

sport? praticados, sem faltarem as

considerações sobre o amor, são

tliemas que se discutem amigavel-

mente, na mais feminina das con-

gregações. I)e súbito, os assum-

ptos banaes cedem logar a diva-

gações mais sérias. Martha, uma

encantadora loirinha de olhos ver-

des e buliçosos, diz:

— Meu pae, o presidente do
"Banco do Recife", agora mesmo,

acaba de soffrer um prejuízo no

CARACTERES

commercio de cerca de cem con-

tos de reis.
Deve estar fulo elle, não, Mar-

tha? — indaga Mathilde, que ou-

vira com toda attenção as pala-

vras da amiga.
Nada! — torna Martha. —

Meu pae não é homem que des-

anime á primeira arrancada.

O que não se dá com papae
diz Julia, que não gostava das

conversas serias, mas não perdia

opportunidade de realçar os dotes

scientificos do pae, o sábio dr.

Paulo Seixas. — Ha dias, porque

lhe morrera um cliente, o primei-

ro, desde o inicio de sua carreira,

o coitado só faltou morrer tam-

bem, de desgosto. E essa cliente

accrescentou, por ter notado o

interesse que as amigas lhe dis-

pensavam 
— foi victima — imagi-

nem! — de gangrena dos pulmões.

Somente Deus o salvaria —

vaticinou Nicéa.
Todos falamos sobre as pro-

fissões dos nossos paes — com-

mentou Martha. — Só tu. Nicéa,

não falas das occupações do teu.

E o pae de Nicéa deve ser um

grande homem — proferiu Edith,

que não falára ainda. — Não vêem

Da minha cana, em pé, sobre o terraço,

olho as nuvens que correm pelo espaço

em mil fôrmas estranhas transformadas!

— São gigantes dragões que em fuga <lesabrida,

montados em coreéis e em tragica corrida,

escapam dos titans de lanças empunhadas;

São <los gênios do mal as sombras pavorosas,

fauces abertas, negras, horrorosas,

acuando no espaço o seu odio maldito;

São imagens de almas peccadoras,

que, sem destino, vagam gemedoras,

desordenadas, loucas, no Infinito!

Da minha casa, cm pé, sobre o terraço,

t a comparo a tragédia lá do espaço,

ás tragédias também dos corações:

Pois dentro deites correm desgarradas,

como as nuvens no céo desordenadas,

as nuvens espectraes <las nossas lllusões!

Paulo Goulart

A
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o luxo da casa delia? Não apre*

ciam os esplendores de suas tot-

letesf Ainda ha pouco, na festa de

caridade do collegio, ella nos sup'

plantou em trajes, tanto assim que

foi a premiada. Faze calar essas

pretenciosas, e fala sobre a Pr0'

fissão de teu pae, o gentil Get-

mano Pires — concluiu, piscando

com graça um dos olhos negros-

Nicéa mordeu os lábios carm'"

nados e murmurou, tristemente:

Não sei, acreditem, nada acer-

ca da vida e da profissão 
de

meu pae.

E deixou cahir a cabeça sobre

o peito, desconsoladamente.

Modéstias.. . modéstias.. •

volveu Edith.

E ia continuar quando a caH>"

painha do collegio vibrou nova

mente, chamando as alumnas d)3'

persas ás suas bancas de estudos.

y^S 
altas sociedades das grandes

e movimentadas cidades ac0"

lhem em seu seio, muitas vezes-

indivíduos que, si lhe despisse10

as roupas finas e penetrassem 
eI°

sua alma, negra, pútrida, meref®

riam, na terra, os grilhões 
av

tantes e, após a morte, as negrU

ras dos infernos. Entretanto, ^
tam esses indivíduos os ternos c®

res, habitem em palacios e 'Dce^

sem as narinas dos demais c<j

seus perfumes caríssimos, que

das essas banalidades lhe ser%e^

de passa portes e elles podem-

custa do seu dinheiro, mesmo Q

seja desconhecida sua procedenc 
¦

se hombrear com os honràdcs

os que possuam um resquício

honra.

Germano Pires era um

Rico, possuía uma filha a <lUejn

amava loucamente. Residia nlJ^_

palacete numa das mais trans

das ruas do Recife e proporcio 
;

va á filha adorada o mais reQ^ 
g

tado luxo, adivinhando-lhe

os pensamentos por mais extranli

gantes e absurdos que g

sem. comtudo, lhe explicar c''

conseguia o dinheiro para 
1 

^
hibir tanto o que também 

11 a

interessava á filha nem á r0(*acelj

amigos que os cercava. E>0 •

passado. Nicéa sabia que 8ua 
11 

qS
morrêra quando ella ensaia^'^

primeiros passos e balbuciava

meiguice e graça as primeir-iS^

lavras. Jamais conhecêra

tes e, ademais, as horas 
^0

nos ambientes de prazeres 0

permittiam á moça reflexões 
5
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Picuinhas. As palavras indiscretas

Édith, proferidas durante o
'"«cft 

foram como um cáustico so-
re o cu da moça. Ella, que nun-

<a 'ndagãra da profissão e do pas-
sado do pae, como que despertára
dessa falta de interesse. Sentia-
Se envergonhada porque vira suas
companheiras, 

sem poder esconder
uma 

pontinha de orgulho, falarem
sobre 

as diversas profissões de
®eus 

paes e ella, só ella, nada pu-

jiéra 
articular sobre o seu. Humi-

_ada, diminuída, anniquilada, Ni-
cea 

permaneceu durante as aulas
Absorta 

em seus pensamentos, sém
'Sai- 

a niinima importancia aos
**)eUiodos 

pedagogicos sobre que
•scorrêra 

o professor Macario.
mestre, de uma feita, dirigin-

0 uma pergunta a Nicéa, recebeu
U!na resposta perfeitamente alheia
a° motivo da interrogativa. Per-

^febendo que algo de anormal se

£Hssava 
no íntimo da moça, o pro-

essor 
delia se acercou e, fitando-a,

""iuiriu:
"~~Que 

tens, Nicéa?

f 
Sinto a cabeça doer-me e um

'o cortar-me a pelle.

^ 

"°liclto, 
o mestre tomou o pulso

moça e constatou febre.

v 
Estás febril, minha filha; de-

Para casa."'céa 
não objectou; seu cerebro

Seu organismo eram fracos e

, 0 supportavam as grandes e

commoço€S.
Sim, senhor, devo ir.

Pr' 
"1 ^réve, a moça se achava

coi 
Sla<'a 

sobre os almofadões e as
<'has 

rendadas que demonstra-

^.ni 
o luxo do seu leito de sol-

•luT' 
1()(lea('a de amigas. A febre

a , 
Tnava-lhe 

o corpo e obrigava-a
lirar- Nos delírios, Nicéa pro

1,1 
Phrases desconnexas e dizia

, 
Pasaòas 

que lhe rodeiavam o
0 e Que não a compreliendiam:~ 

,ei> pae também é um gran-
homem, 

não é?

oli, 
('°mo cs 

'presentes 
se entre-

"assem:

'hu ?^esP°n(lam! O pae de Mar-

Oe / 
P''esidente de um banco; o

Mai|U1'a' um Kran(le medico; o de

ifiO assucareiro; o de Edith.

hp,Ustr^al; e o meu? Que é papae?

^Pt 
miam!

perSuntas da moça, como
®re. ficavam sem respostas.

FON - FON
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Então, ella fazia estrugir uma

gargalhada sarcastica, e accres-

centava, com mordacidade:

Meu pae... é o grande Ger-

mano Pires!

As visitas se inquietavam e já

consideravam Nicéa louca.

Devemos chamar quanto an-

tes o dr. Paulo Seixas — disse

uma senhora idcsa, que contem-

plava o semblante livido da en-

ferma.

Sim — concordaram as de-

mais.
O numero do telephone do

doutor?

Deve constar no indicador te-

lephonico.

Uma mocinha muito prestativa,

e que era amiga intima de Nicéa,

chegou se ao apparelho e, após se

certificar do numero do telephone

do dr. Seixas, fez a ligação au-

tomatica.

E' da casa do senhor Germa-

no Pires. A senhorinlia Nicéa, fe

bricitante e em delírios. necessita

com urgência a visita de um me-

dico e, como o dr. Paulo se dá

muito com o genitor da enferma...

Sinto muito — respondeu a

_ 9 —

senhora do esculapio — porém o

Paulo não se acha neste momento

em casa. Em todo caso, logo que

clle chegue, communicar-lhe-ei o

chamado, e meu marido não se

fará demorar. Repouso, muito re-

pouso, posso aconselhar de ante--

mão.

A moça desligou o phone e se

veiu postar no seu primitivo logar.

Um automovel parára á entrada

do edifício. Uma das assistentes

chegou á janella que dava para o

pateo e annunciou:
O senhor Germano Pires.

Todas as mulheres suspiraram

com satisfação. Sós, alli, arcando

ccm a responsabilidade da doença

da moça, não era para menos.

Uma empregada poz logo o senhor

Germano ao par de tudo. Com so-

Irecenho carregado, elle entrou no

aposento da filha. Tomou-lhe o

pulso e viu que a febre era inten-

sa. O senhor Pires depositou um

osculo na testa escaldante da fi-

lha, que dormia, e inquiriu:
Tomaram alguma providen-

cia, minhas senhoras?

Sim; telephonámos ha pouco

para o dr. Paulo Seixas e, por

infelicidade, elle não estava em

casa, ficando sua senhora compro-

mettida a communicar ao marido

logo que elle chegar.

(Continua na pagina seguinte)

D

yp Temos 
de nosso amor como lembrunça

toda virtude da sinceridade.

E com fé no destino uma esperança

a pinha nossas alriias de bondade.

TV
1 Em 

nossos corações perfuma e dança

a fumaça do incenso da amizade.

Si te ptocui'0, o teu olhar alcança

meus olhos enfeitados de saudade.'...

Padecemos debalde a mesma dor,

pela certeza triste que não temos

da ailelvia fehrir de nosso amor!

São sabemos por qui nos separamos

daquella sombra em <ju< nos acolhemos,

deiquelle bem que nunca mais achamos...

Mario de Castro
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Está muito bem — aprovou

o senhor Germano, emquanto fita-

va com olhos razos dagua a filha.

Entretanto, o medico não demo-

rára muito. Chegando á casa para

jantar, sua esposa o informára de

tudo, e elle, que muito apreciava

Nicéa e seu genitor, logo se diri-

giu á casa da enferma. Fez-lhe um

minucioso exame e franziu o so-

brolho. O senhor Germano, que

não tirava os olhos do esculapio,

logo que terminou o exame cha-

mou o medico em particular e per-

guntou:
Grave, doutor, o estado?
Sim, não ha _duvida. Pôde

succumbir de momento e ha" pro-

habilidades também de uma lou-

cura.

O senhor Germano, puxando os

cabellos des rdenadamente, pro-

rompeu em soluços.
Nada de desanimo — disse o

dr. Seixas, abraçando paternal-

mente o homem. — A medicina

moderna, meu amigo, conta com

vários recursos. Agora quando o

caso é fatal, somente Deus.

O senhor Germano não respon-

¦dia. Com os olhos marejados de

lagrimas, fitava uma das figuras

dos tapetes a seus pés.
Mande aviar immediatamente

a receita que vou prescrever.

E, puxando da caneta automa-

tiea, o esculapio traçou sobre um

papel os medicamentos. Mais cal-

mo, o senhor Pires indagou:
Poderá o doutor informar-me

a causa da doença?
Commoção violenta, senhor

Germano; de organismo nada for-

te, de cerebro não robusto, Nicéa

é como um biscuit carecendo mais

de mimos que de outra coisa e

não supporta um desses abales tão

communs em nossa vida.

O senhor Germano balançou tris-

tpmente a cabeça.
Mande aviar a receita, senhor

Germano, logo, — e coragem!

O senhor Pires calcou um botão

electrico, e surgiu um creado.
Toma meu carro, Pedro, e

despacha o mais breve possivel
osta receita.

Os dois homens, em seguida, se

dirigiram ao quarto da enferma.

Minutos após chegavam Martha,

Matliilde, Julia e Editli.

Nicéa repousava, o que era bom

nignal, e enchia de animação seu

medico assistente. As quatro col-

legas se agruparam em torno do

letto da enferma e em vão se inda-

gavam com olhares a causa da-

quella abrupta enfermidade. En-

tretanto — oh! vida! — ellas sa-

blam mais do que todos os presen-

tes, inclusive o preprio medico. A

doente entreabriu os olhos e, de

parando-se lhe Mathilde, exclamou:
Mathilde!

A moça se acercou da enferma,

fon - FON
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(Continuação)

beijou suas mãos em braza e mur-

murou:
Sim, sou eu, Nicéa.

Depois, porque Nicéa reparasse

nas outras companheiras:
Martha, Julia, Edith! Seus

paes são assucareiros, médicos, in-

dustriaes; meu pae também, Ger-

mano Pires, é um grande homem!

E como o senhor Pires se de-

bruçasse sobre a filha.
Tu não és, papae, um gr.mde

homem?

O pae mordeu os lábios.
Sim... sim... querida.

—E então? — perguntou a de-

lirante rindo.

E mais:
Que és tu, papae?

O senhor Pires circuçivagou o

olhar pelas pessôas presentes.
Eu... — titubeou — sou com-

merciante.
Estão vendo? Meu pae, o gran-

de Germano Pires, é commerciante.

As moças que chegaram por ul-

timo se entreolharam e compre-

henderam tudo. A brusca doença

de Nicéa fôra proveniente da con-

versação durante o lunch. A enfer-

ma, após rir como uma criança,

se entregou a um profundo lethar-

go animador. Quando o creado re-

gressou com os medicamentos, o

dr. Paulo Seixas applicou-os im

mediatamente. Já Nicéa se achava

mais calma e a febre diminuirá

alguns gráos. A' noitinha, quan-

do o esculapio se retirou, aconse-

lheu a uma senhora o que devia

fazer durante a noite, e disse ao

senhor Germano Pires:
Qualquer anormalidade, que

eu não espero, teleplione inconti-

nenti para mim.
Sim, senhor, doutor; e diga-

me: está mais animado com o es-

tado de minha filha?
Estou; e espero que minhas

previsões não se realizarão; isto

é, a morte ou a loucura.
Deus queira... Deus queira!

O doutor Paulo se retirou e

o pae afflicto se postou perto do

leito da enferma, que não dava

accordo de si. Logo após, Martha,

Mathilde, Julia e Edith se foram.

Nicéa passou bem a noite. Pela

manhã, o dr. Seixas foi visitar a

doente. Tomou-lhe o pulso e cons-

tatou que a febre, si bem que bai-

xasse sensivelmente, permanecia.

Elle se informou de como passára

Nicéa a noite e bem assim das

applicações dos medicamentos e,

satisfeito com o estado da moça,

pronunciou:
—• Está bem, está bem.
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E para o senhor Germano Pires-

que bebia as palavras do cliu>c0'
A cura será completa e deu-

tro de pouco tempo.
Oh! dr., não pôde imagi»ar

como lhe ficarei grato!
Renda graças a Deus, nieu

amigo, e não a mim, pobre nior'

tal, instrumento apenas de sua

vontade.

Nem o dr. Seixas nem outr»s

pessoas que rodeavam a enferw3,

que, placida, dormia ainda, repa

raram em duas lagrimas que, 
fu

gitivas e mensageiras da alegr'a

de uma alma attribulada, rolara®

nesse instante dos olhes amorteci

dos pelas inquietações constante8

do senhor Germano Pires.

* * *

QENTRO 
de alguns dias, N'céa

abandonou o leito em franca

convalescença. Estava abatida'

seus olhos, tão brilhantes ante^

eram como duas esmeraldas f°®*

cas. Seu rosto, de redondo, £ic®r

um pouco comprido, devido as ca

nes perdidas. Diminuirá a S1"0

sura dos braços e as mãos, ®

gras, davam a idéa de mais 
^

gas. Entretanto, com o correr

dias e obedecendo aos regi®®

aconselhados pelo dr. Seixas, 
P"

céa voltaria ao antigo eaP'en?j.

de sua mocidade, á antiga irra(1

ção de sua belleza virgem-

Somente uma mudança Perenfla

se operára em toda a moça:t?ao

natureza ficára rigida e o seu t0

apto a arcar com todos os ao®

que o sacudissem.

* » *

QUEM 
contemplar Nicéa não d'

que fôra fila que estivera^

portas da morte ou do Asyl°

Allienados. Está mais forte do 
^

antes da moléstia e o sangue 
^

cuia, rico de seiva, pelas suaSj.l0-

ces sedosas. Apenas uma >ne' 
a

colia constante não abandona^

moça. Seu pae se desdobra s

mimos e lhe offerece distrac^^

varias, as quaes ella regeita-

freqüenta a sociedade e as

gas que, com sua leviandade. o

tivaram sua moléstia mere^gjío#

seu mais formal desprezo. ejy
os estudos e vive agora un'ca 

g^.
te entregue ás suas medi,,lÇ' .fl.

O pae, muitas vezes, lhe ten 
^

quirido sobre a causa de *u'' 
n.

tamorphose, mas Nicéa. in,|J

te, desvia sempre os rumOÍ,uníc»

curiosidades piternas. A 
je

coisa a que se entrega to-

corpo e alma é a missa.

dos os dias á igreja e lá s( 
ao9

ajoelhada, como em êxtase. |oa

pés da Virgem. Dos seus

1? e >3)
(Concilie nas po^tvu-* 14



*0 - 10 - 931. FON - FON — 11 —

Os Perigos da Vida

Como os Rins Picam Doentes

Doenças do Coração

Comer Muito ! Beber Demais !

Quando tiver praticado alguma impru-

dencia ou extravagancia, comido demais,

bebido muito Vinho, muita Cerveja, Lico-

.res ou outra qualquer Bebida Alcoolica,

para não apanhar alguma indigestão ou

outro Desarranjo do Estomago, do Figa-

do, do Baço e intestinos, convém muito

tomar á noite, quando fôr dormir, Duas

ou Tres Colheres (das de Chá) de

Ventre-Livre em meio Copo de Agua!

Quem sofre de indigestão, de Pertur-

bações do Estomago e Fermentações To-

xicas dos intestinos está muito arriscado

a pegar as mais Graves Moléstias do

Coração, da Cabeça, dos Nervos, do San-

gue, do Figado, dos Rins e a terrível

Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas Doen-

Ças, tenha o seu Estomago e intestinos

sempre bem limpos e bem tonificados,

usando Ventre-Livre

Estomago Sujo

A's vezes, sem saber porque, nós nos

sentimos de repente muito incomoda-

dos e indispostos, com Moleza e grande

Abatimento Geral, com Mal Estar em

todo o corpo e Preguiça para fazer qual-

quer Esforço, até Dores e peso no Esto-

mago, na Cabeça e no Ventre, emfim sem

vontade nem coragem nenhuma de tra-

balhar!

Sempre 
que estas Perturbações apa-

recem 
assim de repente, a pessoa deve

kr logo certeza de que o seu Estomago

e intestinos estão muito Sujos e Cheios

Matérias Pútridas e Tóxicas, e neste

•Resino 
dia comece a usar Ventre-Livre

hora antes do Almoço e do Jantar,

Para evitar que apareça qualquer Com-

plicação Perigosa e Moléstia interna ou

Externa 1

Ventre-Livre é o Remedio de

Confiança para tratar Prisão de Ventre,

a inflamação da Mucosa do Estomago,

Vontade Exagerada de Beber Agua, Fas-

tio e Falta de Apetite, Gosto Amargo

na Boca, Vomitos Causados pela indi-

gestão, Arrotos, Oazes, Dores, Colicas,

Fermentações e Peso no Estomago, Do-

res, Colicas e inflamação intestinal cau-

sada pela demorada retenção de Resíduos

Pútridos e Toxicos dentro dos intestinos,

Dores, Colicas no Figado e Hemorroidas

causadas pela Prisão de Ventre 1

Olhe

Ventre-Livre NSo é purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes,

principalmente as Águas Purgativas, os

Sáes Purgativos, os Pós Purgativos,

os Xaropes Purgativos, as Capsulas

Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, os

Óleos Purgativos, os Azeites Purgatl-

vos e as Pílulas Purgativas, são todos

violentos Irritantes e, com o tempo,

fazem peorar os Doentes, inflamando e

causando Grande Mal aos intestinos. Esto-

mago e Figado!

Ventre-Livre é um Vlgorlzador Es-

peclal das Camadas Musculares dos intes-

tinos e exerce uma acçâo muito salutar

sobre a Mucosa do Estomago e Funcções

do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sem-

pre Muito bem a todos os Doentes !

Use Ventre-Livre, 
que os resultados

serão explendidos e garantidos !

Tem Gosto Muito Bom!

Nfto Bsqueça Nunca:

Ventre-Livre Não é purgante
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rubros fogem aligeras orações que,

ganhando os espaços, vão directas

aos céos e voltam com o bafejo do

alto e se derramam sobre o cora-

ção soffredor da devota, propor-

cionando-lhe calma. E nessa nova

phase de sua vida Nicéa merece

mais o respeito e o epitheto de

freira.
* * *

£RA 
um domingo cheio de sol.

Os sinos da matriz bimbalha-

vam, chamando os fieis espalha-

dos á casa de Deus. Pelo adro da

igreja, voavam baixinho borbule-

tas muito azues, como que embria-

FON - FON

CARACTERES OPPOSTOS

(Continuação)

gadas pela belleza da manhã. A

um canto, mendigos estiravam ás

pessoas que passavam suas mãos

descarnadas. Nicéa vinha só, va-

garosa e triste. De súbito, se lhe

deparou um individuo que, como

um réptil abjecto, se arrastava

pelo chão. A barba, em desalinho,

moldurava um rosto magro e seus

olhos, pequenos e penetrantes, de-

monstravam a bondade e a nobre-

za de sua alma. Elle estirou a

10 - 10 - 931-

mão a Nicéa que, penalizada, lhe

deu uma moeda. A moça, súbita-

mente, reparando no mendigo, e®'

tremeceu. Aquelle homem era a

copia fiel de seu pae. Nicéa leW'

brou-se que já ouvira falar diver-

sas vezes em mendigos elegantes
— typos desprez.'\'eÍF, que, fingiu*

do-se aleijões, se arrastam pelas

ruas. abusando da bôa fé dos ou*

tros para, com o producto de sua

repugnante profissão, mais tii:'-"-

ostentar luxo nababesco. A nj"'J

fitou mais o esmoler. Era el!e*

seu pae. A barba, simplesmente

um disfarce das feições, supposta.

e a perna aleijada um meio do

miserável disfarçar sua perfeiça0

physica. Como Nicéa teve nojo

de seu genitor naquella occasião-

Perguntou o nome do aleijado-

Este lhe respondeu:

Por que desejas saber, minha

filha?

Aquella voz era o timbre da voz

de Germano Pires. E como elle

pronunciou exactamente igual a°

senhor Pires as palavras 
— "ml*

nha filha"! Nicéa rodou sobre os

calcanhares e regressou á casa.

sem ter assistido á missa. Em

casa, mais se accentuaram suas

suspeitas não encontrando seu Pae-

Esperou, com impaciência febril. 
0

desenrolar do dia.

A' tarde, chegou seu pae. V0'"

tava triste, differente das outra»

vezes. Ao fitar a filha, de phys>°*

nomia bem differente, estremece^'

o que deu motivo a Nicéa suspe'*

tar mais ainda. A moça chanioü

o pae em particular e foi dizend0

sem rebuços:

Papae sabe a causa de mini18

ultima enfermidade?

O dr. Paulo Seixas disse-^

que fôra proveniente de grano

abalo moral que soffreste.

Sim; e sabe o que motivo"

esse abalo?

Não; a conselho do medic®

que te curou, silenciei, pois 0

curiosidade de minha parte P°

ria causar-te outra enfermida'

analoga com a recordação do af°

tecido.
vOU

Pois bem. papae, agora

dizer-te o que motivou minha o"

lestia. pj.

Nicéa poz o senhor Germano 
^

res ao par do que acontecêra

hora do lunch. A cada palavra 
^

moça, o homem estremecia e 01

dia novamente os lábios, ao ®

mo tempo que crispava as m» 
'

E agora, papae, 
— conC'"g.

Nicéa — eu quero saber o que 
^

O senhor Pires se conservava

lado e não ousava encarar a n

Tu és — proseguiu a ro<^j.

— um mendigo elegante, uni 
^

seravel que explora a bôa 
"e

outros!

Inimigo mortal

das Creancinlia&l

25% das creancinhas que morrem talei dos 5

uioos t»ào victimaa da diarrhéa infantil. A mo»-

ca que invade o nuwto lar é o principal tran^

missor desta amim como de outras moléstias

fataen. Extermine as moscas para salvar a vida

dos seus filhinhoB. Pulverize Fita.

Flit t Infallivrl contra moieaa, Miqüllo*,

pulgaa, traças, formigas, barata», pereevejoa

e os sens ovos. Inoffensivo ao homem*

Não mancha.

N2o confunda Flit com os outros iaacctieidaa.

Procura o soldado Da lata aaaarella com

• faixa preta.

FLITMARCA KCaitTMAOA

^nata 
mai^depressa
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A essa affirmativa categórica da
'ilha, o senhor Pires arregalou os
°lhos como procurando vêl-a mais,
e retrucou:

— Enganas-te, Nicéa!
"—Não, 

não me engano! Encon-
trei-te no adro da matriz, íingin-
do-te aleijado, e tiveste o desplan-
te de me pedir esmola, Como eu
te desprezo, papae!

O homem acercou se da filha.
"uiz 

tomar suas mãos entre as
SUas, mas Nicéa repalliu-o. Vendo

não havia outra sahida para

^Placar a cólera da filha, o pae
disse;

Nicéa, jamais fui um mendi-
So elegante. Já que insistes, vou

e dizer quem sou. Teu pae. mi-

nha filha, é um contrabandista,

um scroc. um ladrão emfim!

A moça fitou-o, incrédula.

—Mentes, papae!— disse. — Tu

és um mendigo elegante.

Enganas-te, Nicéa, repito.

És capaz de jurar pelo nome

de tua mulher, minha mãe?

Juro!

E aquelle homem, quem é

elle? Será possivel que existam so-

bre a face da terra duas pessoas,

sem ser aparentadas, com tanta

semelhança?

O senhor Germano Pires, que

já havia aberto o coração á filha,

resolveu confessar tudo:
Esse mendigo, minha filha, é

meu irmão.
Teu irmão? E tu, rico como

és, consentes em que teu irmão

viva miseravelmente esmolando a

caridade publica? És simplesmen-

te desprezivel. papae!
Digo-te a causa, Nicéa. Meu

irmão, aleijado e miserável como
é, odeia-me. Dá-me o mais formal
desprezo.

Por que?
Porque sou um ladrão.

A moça prorompeu em soluços
e murmurou:

Ah! papae! Quizéra que fos-
ses aquelle aleijado com todo o
seu cortejo df> misérias!

O vendedor tnyope — A dona da casa está?

[0ÇA0]ÕNICA

tW

elimina a caspa.evita a

a CALVICIE. COMBATE EFICAZMENTE

0 ENCANECIMENTO PREMATURO

E FIXA O PENTEADO

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS

E MAS

PERFUMAR IAS LOPES

RIO-SÃO PAULO

1

U
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A O C C A S 1 Ã O UN1CA

ALMA 

de artista, sentimental.

Mauro de Araújo, contrasta-

va com toda sua família de ma-

neira accentuada.

Toda a sua vida era dedicada aos

livros e á penna.
De constituição rigida, elle, no

emtanto, abandonára o "sport" e

qualquer occupação braçal.

Julgavam-no displicente e com-

modlsta.

Ione, uma <le suas primas, a

quem dedicava grande amizade, era

das que mais se revoltavam contra

a sua eterna attitude sonhadora.

Estava habituada aos irmãos e

outros primos, cuja única preoc-
cupação era o desenvolvimento dos

musculos, e dirigia-se sempre a

Mauro de maneira acerba:
Você é um tmolle. Por que não

ê como os outros rapazes?
Prima, tenho culpa de ter a

mentalidade differente?

Presumpçoso! Você seria in-

capaz de prestar auxilio a alguém.
Quem sabe ? Reservo-me para

uma occasião única!

Quasi sempre Mauro, gracejando,
terminava assim.

Saiba, disse-lhe, um dia, Ione,

a sorrir; tenho a certeza de que
essa occasião única não chegará,

que prometto pagar-lhe, e bem ca-
ro, por ella.

A moça, no emtanto, não desgos-

tava de Mauro; era admiradora dos

seus trabalhos literários e protegia

prazenteiramente o seu najmoro

com Norma, uma creaturinha de-
llciosa, delicada, a realização viva
de um sonho de poeta.

Em um verão dos mais fortes,

De Walter de Sequeira

Mauro e diversas pessOas foram

passai-o na fazenda dos paes de

Ione.

Era lá que elle se entregava aos

mais doces devaneios, e era lá,

também, que, comparando-o com

os outros, Ione mais o exprobava.

Durante uma cavalgata, que fi-

zeram, a comitiva conversava ale-

gremente.
Ora passavam por planícies ex-

tensas, cobertas de vegetação exu-

berante, ora subiam morros e mor-

ros, devassando do alto destes os

mais bellos panoramas.
Foi ao passar junto de um des-

penhadeiro que o alazão de Ione
tropeçou e perdeu o equilibrio, es-
tando prestes a rolar com ella uma
ribanceira.

Um grito de dôr repercutiu na

comitiva.

Mauro, que vinha logo após Io-
ne, não mediu conseqüências; tra-
tava-se de salvar sua prima, arris-
cando a própria vida. Lançou-se a
cavallo pela ribanceira e poude,
num esforço inaudito, puxar Ione
de cima do alazão, que foi espati-
far-se sozinho no abysmo.

Alegria, applausos, delirio. Elle
chegou vermelho, extenuado de
emoção, e poz a prima sobre a rei-
va macia.

Passados os primeiros momentos
de commoção, ella encarou-o, ad-
mirada.

Mauro, que fez você!...
Prima, não lhe disse que me

reservava para uma occasião

única...

ione sorriu.

Durante muitos dias falaram na"

quelle incidente.

A joven, agora, muito admirava
o primo.

Elle reunia, ao talento, o cava-

lheirismo.

Ella lhe devia a vida. Desde ah'>

queria que todos conhecessem os

trabalhos delle, que todos o applaU"
dissem.

Aquelle procedimento de Mauro

produzirá-lhe uma emoção
forte!...

O rapaz passou a ser todo o seu

interesse e, um dia. Ione recoriW
ceu amál-o.

Quando voltaram paia a eidad,e
Mauro, novamente, lhe pediu o seu

auxilio, a sua casa para os seus

encontros com Norma.

A moça estremeceu. Como? Tf

que proteger novamente aque"e

namoro?! ...

O egoismo humano, por um >n6*

tante, falou-lhe. Teve vontade de

não fazer aquillo.

Mas... Era impossível sua 1®"

gratidão a Mauro. Devia-lhe a vi"

da; não podia negar-lhe o seu ftU"

xilio; tinha que pagar-lhe o faW'

Pagar-lhe!... Este pensameI>ta
abateu Ione. Elle lhe restituira 

a

vida e ella havia de lhe dar a

felicidade.

Tinha, rasgando o coração, Que

unil-o a outra.

Si não tivesse havido a occas>a°

única de seu primo... que ta»

procurara.
Oh, ironia cruel! Verdadeiramen

te, fôra Item caro o pagamento.

Estomacal

W i FERHET-BRAHCA Mr

we Unico JM

WBsm
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VIUVA DO ANACLETO

Omeu 

amigo e compadre Boni-

facio, que Deus haja, teria

sido uma optima pessoa, si
nào 

possuisse tres defeitos: uma
^yopia atroz, uma surdez chroni-
ca e a mania de ser um conquista-
dor irresistível. Viéra-lhe, o seu
ultimo defeito, depois que lêra a
Wographia de um certo cidadão
'iglez 

que a Historia cognominou
"O 

Bello Brumell". A culpa
d°s outros dois não lhe cabia, coi-
tado!, 

pois, segundo a opinião aba-
"zada do doutor Rangel, aquillo
®ra syphilis hereditaria... de paes
Incognitos.

Foi o terceiro defeito do meu
Pranteado amigo que apressou o
8611 fim, dando-lhe a morte mais
"aturai 

deste mundo: espetado na
Ponta da faca de um sargento de
Policia, 

por ter querido apossar-se
a cabocla que o mesmo abrigava,

mentava e fizéra multiplicar-se
etü um lindo casal de caboclinhos.

Poucos dias antes do meu que-
rid° 

compadre cahir para sempre,
c°m o ventre aberto pela lamina
ria de uma faca assassina, pas-

^°u'Se com elle um facto interes-
sante.

Certa noite, lia eu socegadamen-
6 um jornal da capital, que o
°Teio 

de minha cidadezinha me
ntregára 

apenas com seis dias de

_ 
razo, 

quando me entrou pela
a dentro o meu compadre,

af°rido, como si viésse nas suas
e£adas, 

uma legião de demonios.

jj 
Que ha? — perguntei, alto,

evido 
á sua surdez.

De Odilon d'Alencar

A viuva, compadre, a viuva!
— balbuciou elle, fechando a por-

ta por onde entrára.

Lembrei-me, então, que o Boni-

facio andava, ha muito, devoran-

do com os seus olhos myopes a

formosa viuva do Anacleto, um

guapo rapagão que de um momen-

to para outro morrêra tuberculoso,

sem que o doutor Rangel, com

toda a sua sapiência, soubésse ex-

plicar a causa de tal moléstia num

homem forte como um touro.

Enfiei no ouvido direito de meu

compadre um apparelho que eu ti-

nha adquirido, afim de poder con-

versar com elle sem me exhaurir

de tanto berrar, e perguntei, abor-

recido por interromper minha lei-

tura:

Mas o que houve, afinal?

A viuva, meu compadre! Ao

passar pelo jardim da igreja, se

me deparou ella sentada num ban-

co, tristonha, olhando o céo...

Tens a certeza de que era

ella?

Ué!... Achas que eu ia estra-

nhar a mulher que adoro?

A tua myopia...

Ora! O luar está claro... Ade-

mais, ella é a única mulher desta

cidade que está de luto e que vae

á igreja de chapéo...

E por que estás tão afflicto?

Porque ella vem atráz de

mim!

Hum! . .. Então te excedeste?

—-Eu? Não! Não!... Ao vêl-a

sentada naquelle banco, amargu-

rada, pensando talvez no seu de-

funto, não me contive: atirei-me

a seus pés e deixei que o meu co-

ração falasse!

E ella?

Deu-me um sopapo!

Optimo!

Ah! Compadre!... Louco de

paixão, tentei beijál-a, mas recebi

outra tapona violentíssima, que
me fez rolar pelo chão! Vi, con-

fusamente, que ella se erguia; e

era tão feroz sua attitude, que dis-

parei pela rua abaixo!

Nesse momento, pancadas fortes

soaram na minha porta, emquanto

uma voz potente bradava:

Atrevido! Canalha! Hei de

lhe dar uma lição!

E' ella! — gemeu o Bonlfa-

cio, enterrando mais no ouvido o

seu apparelho. — Esconda-me, com-

padre, pelo amor de Deus!

Escondi-o atráz de uma cortina,

e, ao abrir a porta da rua, tive

a maior surpreza da minha vida:

esbarrei ccm o respeitável padre
Miguel, vermelho de cólera, que
o meu compadre confundira com a

viuva do Anacleto!

IMflütaevÉiÉ

Hamburg-SQdamsrikanische-Danipfschifffahrts-GesBlIschat!

Brasil - europa em 9 dias

"CAP 
A R C O N A

40 ooo ton. de deslocamento (27.000 ton. bruto)

"CAP 
P O L O N I O"

30.000 ton. de deslocamento (21.000 ton. bruto)

"ANTONIO 
DELMNO"

22.000 ton. de deslocamento (14.000 ton. bruto)

"CAP 
NORTE"

^2.000 ton. de deslocamento (14.000 ton. bruto)

e os novos paquetes especiaes de 3." classe:

Monte l*us<-oal — Monte Rosa — Monte

Olivia — Monte Sarmiento
AKentes 

greraes: THEODOR WILLE & CIA. LTDA.

79 — Avenida Rio Branco — 79 R'°

São Paulo — Santos — Victoria

lamboio 

- 

lirika 

- 

Unit

Serviço regular entre o BRASIL e

LISBOA e LEIXÕES

com paquetes rápidos e modernos. Os novos va-

pores com uma moderna classe intermediária
e 3.a classe.

«GENERAL OSORIO"
"GENERAL SAN MARTIN"

"GENERAL 
ARTIGAS"

"GENERAL 
HELGRANO"

"GENERAL 
MITRE"

e os vapores especiaes de 3." classe:
" BAYERN" "WUERTTEMBERG"

acceitam passageiros para Lisboa, Leixões, Vigo,
Boulogne s/m e Hamburgo. Peçam tarifas e itine-
rarios aos Agentes Geraes:

THEODOR WILLE & CIA. LTDA.
RIO DE JANEIRO — Av. Rio Branco, 79

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. — S. PAULO

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. — SANTOS
THEODOR WILLE & CIA. LTDA. — VICTORIA
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A MULHER MJJSTERIOJfl

CONHECI-A 

numa primavera,
durante a guerra. Era alta
e esbelta. Seu rosto moreno,

que tinha reminiscencias das vir-

gens de Boticelli, parecia, perenne-
mente nublado por uma tristeza
interior.

Cobria-se com agazalhos que lhe
modelavam o corpo como o de uma
hellena. Todos esses agazalhos

eram adornados de pelles fabulo-

sas. Aquella mulher devia ter a

preoccupação das pelles.

Eu a tinha visto pela primeira
vez na praia, á hora em que s6
existem, ali, os banhistas retarda-
tarios.

Parecia alheia a tudo o que a ro-
deava. Confesso que chegou a ser
minha obcessão durante aquelles
dias já tão longínquos. A principio,
a e n c o n t r a va inesperada mente,
como uma dadiva do acaso. Depois,

procurava freqüentar os mesmos

logares que ella freqüentava, vis-

lumbrando na distancia sua figura

graciosa.
Ella notou minha predilecção

pelos logares a que ella compare-

cia. Seu instincto de mulher com-

prehendeu, com essa aguda perspi-

cacia feminina, que eu estava apal-

xonado por ella.

Minha curiosidade sentiu-se agu-

çada pelo mysterio que a cercava.

Ella morava sozinha em um dos

hotéis daquella praia onde se hos-

pedavam todos os que, de passa-

gem para Paris, foram surprehen-

didos pela guerra.
Todas as minhas investigações

se esphacelavam deante da falta

de noticias sobre a origem e a vi-

da daquella mulher.

Xinguem a conhecia. Sabia-se,

apenas, que falava francez e que

havia chegado de Paris com os Pr'"

meiros viajantes que procuraram
aquella praia como refugio.

Muitas tardes, naquelle passeio
de tilias, cuja sombra se projectav*
na areia, eu a segui com a esperan-

ça de que algum acaso me pudesse
aproximar delia.

Chegou a ser uma obsessão 1ue

eu não podia expulsar de meu es-

pirito.
Desejava aproximar-me delia e

penetrar no mysterio que a rodea-

va. Desejava saber quem era, cofl>

esse egoismo de todos os que 
se

apaixonam por seres a quem nu"'

ca falaram.

Ella parecia não notar a adora-

ção de que era alvo, e mantinha-se

hieratica na distancia que nos se-

parava.
Confiei no acaso, como ultima eS"

perança para meus desejos de Que

o destino nos aproximasse.

Tive que partir apressadamente-

por urna ordem de minha legaça"-
Não pude vêl-a. Por muito temP0

conservei sua imagem em mini1®

retina e sua lembrança perseguiu-
me como um perfume que f'u'

ctuasse em meu espirito.

Não sei o tempo que decorreu-

Outras silhuetas femininas enche-

ram minhas preoccupações e n°~

vos amores engalanaram, como gri-

naldas, meu coração.

Aquella mulher, que ench?1'3,

com sua figura, uma breve ep°ca

da minha vida, era já uma espec'e
di'

de mancha, que o tempo fOra 0

luindo como uma bruma longlnl119'

Foi em Berlim que tornei a e"

contrál-a. Vestia as mesmas Pe"eS

e a gravidade de seu rosto perfe"0
era mais accentuada.

Segui-a com o mesrno desejo l^e.

outrora, fustigava minha fantas' 
•

Mas o mesmo mysterio de °u

trora cercava aquella estranha 11111

lher.

Novamente, fiz esperas interB1

naveis até vêl-a surgir no huin

bral da porta do hotetl, até v®'

sahir das lojas onde entrava Pa

comprar. ,

Agora, me parecia mais acces

vel e menos distante de mim.

Uma tarde, em que passava Pe

Wintergarten. um impulso 111 a'

forte do que eu me obrigou a fal

lhe serenamente. Os sentimen

que tinha por ella se foram tra

zindo em palavras. ,(0
Ella olhou-me como de ml 

s
longe, como si todas as n*

phrases molhadas de paixão f°s

estranhas para ella. _ 
&0

Insisti. Revelei mais emoção

dizer-lhe de minhas inquietudes 
^

pirituaes, das longas vigílias B.gv

dando o momento de revê'"8-

Pareceu despertar de um s

profundo. Seus olhos negros 
0 

?0
ram-me infinitamente, com"

olha o impossível.

> \

—r]i 
i 

' 

j

DE ACA|^^M|ERADO

KCILIlfl-SBHIwANEHTO

SEM AUGMENTO DE PREÇOS

65-RUA DA CARIOCA-67 RIO

II
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De Luiz Rolles

Depois, affectuosamente, como
si toda a sua altivez se transfor-
Jttasse em uma elegante cordialida-
^6. descerrou uma inesperada pon-
ta do v<-o que ensombrecia sua vi-

deante de meus olhos.
Era russa, viuva de um homem

cujas virtudes exaltava, e que mor-
rêra nas geladas estepes da Sibéria.

Vivia presa á sua recordação,
Conio si alguma coisa invisivel os
unisse, _ alguma coisa que a pro-
Pria morte não pudéra quebrar. Es-
Perava breve ir unir-se de novo
cora aquelle, mas, antes, esperava
com fervor o castigo dos culpados
^°r sua morte.

^ua voz, ao contar-me isto, era
'Wetullica 

e cortante, e em seus
°lhos havia um estranho brilho.

Estava bella, magnificamente bel-
como uma trágica da antiga

fi«lade.

^ i-a a meu lado, e, no emtanto,
Minitamente distante. Senti um

calefrio 
percorrer-rne a espinha

dorsal como uma gotta de mer-
CUrio 

que deslisasse por minhas
costas.

Aqueiia mulher era uma figura
'"líf Se afa's*ava da realidade. Seus

flo 
S °"lavam como do outro mun-

• Separámo-nos como si um es-
r^nho 

mal estar existisse entre
n^s- Sua mão pAllida era fria, com
unia frialdade viscosa.

^í-a 
perder-se na distancia como

U>n vulto que se esfuma, corno um

la

vulto
que fosse, apenas, um pe-

sadelo.

Sua lembrança era, agora, para
"n, um sopro gelado, que pareciav'r de
A

muito longe.
guerra espalhára-se por toda

f ®UroPa. No crepitar da fogueira

. 
thca se consumiam milhares de

Vldas.

Voltei a Paris. O espectaculo da
e'i"a 

põe inquietude em todos osesPiritos.

hat*°S as pessôas arre-
a\ani avidamente os jornaes das

fri«0S 
t'°S peciuenos vendedores. Um

bie 
S°n traKe<"a pairava no am-

naDte 
^ra algo maKnetieo, como

Proximidade das tormentas.

b0^,ma 
tarde, eu caminhava pelo

sii de Montmartre, quando
a figura resurgiu deante de meusO,nos.

0 
"^s 'ncsmas 

pelles adornavam-lhe

e 
seu passo meúdo e

ent>'<'0 
em bveve a fez perder-se

s 
a multldao-

d- ,nt' 
n°vamente meu espirito es-

<l^° daquella vida estranha.

t0(j 
°curei-a 

inutilmente. Percorri

fr 
08 os logares que ella pudesse

<scfc1Ueil*ar e meus olhos não mais
fixar;

Muell
vez

aro em sua figura graciosa.
^ mulher era para mim,

teir 
e"rn quando, como uma es-

de mysterio que me acompa-
Sse durante muitos dias.

Um novo estremecimento convul-

sionou a Europa.

Da Rússia chegavam noticias
alarmantes sobre a revolução com-

munista, que acabava de rebentar.

Uma tarde, comprei um jornal,
ao acaso. Era cêdo para jantar, e

eu precisava matar o tempo até

áquella hora. Sentei-me no terraço

do Café de Inglaterra.

Desdobrei o jornal.
O mesmo calefrio que senti ao

ouvir suas palavras novamente

senti contemplando seu retrato.

Era o mesmo rosto perfeito que
eu tantas vezes havia contempla-

do. Aquellas pelles que ella devia

amar tanto cingiam-lhe o pescoço
na photographia, cobrindo-lhe par-
te do rosto.

Depois a narrativa que li avida-

mente, com selvagem sibaritismo,

como si quizesse reter, numa an-

sia suprema, todas as palavras.
Sobre seu leito do hotel Rence-

ray, ella fds.-a encontrada morta,

com o coração atravessado por

uma bala.

Senti como si me nimbasse um

halo de tragédia e uma bocca gela-

da pousasse em minha fronte...

Que lindas carinhasL.

(Estrellas: E. Barrada, Império Argentina e Rosita Diez).

O segredo para possuir uma

cutis lisa, uniforme e attractiva,

revelado por uma doutora de

belleza.

Eis o conselho da Doutora

Leguy, para as mulheres que

desejam manter a belleza do

rosto.

1.») —A noite faça uma mas-

sagem branda com o creme

Rugol para remover a terra, o

sujo, as secreções e o suor que

se accumulam durante o dia,

esfregando depois com uma toa-

lha secca para limpar bem.

2.°) —Ao levantar-se pela ma-

nhã lave o rosto com agua

quente e termine enxaguando-o

com agua fria. Depois passe o

creme Rugol tirando o excesso

com uma toalha e applique o

pó de arroz. O collo também

deve ser cuidado do mesmo

modo. Não se esqueça.

Nota — Este tratamento deve

constituir um habito diário, in-

cessante e não de semanas ape-

nas. No culto á belleza, reside

a força da mulher.
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JUDEX E. do (Rio) — A sua
carta é deliciosa. E' verdade que
a resposta vae um pouco tarde.
Mas ainda chega a tempo de lhe
agradecer as suas palavras ama.
veis e avisar que para o estudo
de graphologia, é preciso obser-
var o seguinte:

1° — Escrever em papel liso, de
linlio, papel que não borre;

2° — Escrever, no minimo vinte
linhas, com a respectiva assigna-
tura, verdadeira;

3o — Enviar um vale postal de
20$000, em vez do perú gordo...
ou antes, este, symbolisado numa
heróica nota de vinte. O seguro
morreu de velho, dizia o conse-
lheiro Accacio... Quer dizer o
perú gordo pode morrer em ca-
minho... A nota ou o vale não
morrerá... O mais que pode acon-
tecer é extraviar-se... para o
bolso de alguém...

Agora, a sua missiva:

"Yves, 
meu caro, elogiar-te pele

teu modo de estudar, tratar e
compreher as enigmaticas filhas
de Eva? elogiar-te ainda pela tua
singular qualidade de chronista
sagaz, poeta como quê, e como
"fac.totum" 

de Fon-Fon? Não
adianta, meu expressivo poeta do
amor. O homem é aquillo que o
destino lhe traçou. Vieste lá de
Pernambuco, da terra dos Guara-

rapes, onde Henrique Dias gol-

FON - FON

peou hollandezes ás direitas e ás
esquerdas banindo-os de lá. Foi
um victorioso que passou á vóz
da historia. Tú, Yves, empunhan-
do a penna em logar da espada,
também tens sido um victorioso.
A cutsa dos teus proprios esfor-

ços, vens vencendo em toda linha.

Quem assim te falia, é um rapaz
de 27 annos, moreno, solteiro,
"dono 

de uma Padaria", com 66
kilos de pêso, tendo já pesado 72
e perdido essa ^ Dz. de kilos
com os desapontamentos que tem
lido em alguns flirts & namori-
cos", feitos na ansia de encontrar

' 
a tal de alma irmã. Ah, emquanto

olha-se, que poesia... que porção
de castellos... Aproxima-se, pa
lestra-se, observa-se os gestos, a

mímica etc, analysa-se a alma...
— ahi é que não vae. Fica-se na

impressão de que esse mundo está

transbordando de mulheres me.

diocres. E' por isso, neu Bastos,

que eu te aprecio. Na impossibi-

lidade de escrever sobre ellas.

porque não estudei — (com ex-

cepção de 2 annos de curso pri-
mario,) — faço minhas as tuas

palavars. Lembra-me daquelles

teus versos de 
"Anonymo":

—Si te amo — não te persegue

[o meu ciúme. ..

Quero viver humildemente bem.
—Mas adorado como um bom per

[fume,

10 - io -
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enchendo a vida frivola de al-

[gueni.. 
¦

Escrevi-te esta carta para ser

submettida ao estudo grapholo-

gico. Se é preciso dinheiro (o que

é justo) informar-me pela i"eS'

pectiva 
"secção". 

Caso não haja

necessidade, é meu pensamento
enviar-te á guiza de prêmio pe'°

trabalho, um perú gordo. Que di-

zes? Será um acontecimento •?"'

generis — um perú encaixotado 3

se embarafustar peal redacção de

"Fon-Fon", á procura do seu Bas-

tos Portella, (com frete pago e a

domicilio.)

Subscreve-se sinceramente.

Judex"

GAÚCHO (Rio Grande do Sul)
'— 

Meu caro, a sua carta é P01

tadora de uma consulta, cuja res-

posta interessa a muitos dos nos

sos leitores. Por esse motivo, re

solvo publical-a na integra.

Eil-a:

"Yves amigo. — Muito saudar-

— Eu não sei, com certeza,

você se recorda das suas grandes

emoções; dos grandes momeuto-

de sua vida!... Não sei. Por is8^

ao escrever-lhe estas 
"poucas

[ULIEMEMO DE SEM»

Telephoncs
2 - 1313

IUA

2 - 2608

URÜGÜAY AN A, 78

Especialidade em:

POSTIÇOS INVISÍVEIS

CABELLEIRAS

MODERNAS

ESPECIALIDADE EM

APPLICA ÇÕES

DE

HENNÉ

Todas as |cores, desde 25S

Os cabellos actualmen-

te usam-se mais com-

pridos e necessitam es-

tar bem ondulados seja

com a permanente ou

a Mareei.

Na Casa ERITIS V.

Exa. encontrará nu-

merosos profissionaes

competentes para

ONDULA ÇÃO

PERMANENTE

E MARCEL

Mise-en-p/is

Cortes de cabellos

A maior casa no Rio

para essas especia-'f2<1.d.u'ações 
obtidas na

,, uEntis com os apparelhos mal

lidades e as meino- 
motjernos de ondulação Per*

res manicures manentes garantidas 8 mezes



10 - 10 - S31. - .

TOPOS...

piai traçadas linhas", envio lhe,
Junto a ellas, a prova do "inolvi-

avel" contacto intellectual que
lve com você. Ahi etão a minha

carta e a sua resposta.
Ah! fui dos felizardos! Apesar

tudo, fui muito feliz. E, com
sta. espero, como daquella vez,
er ainda, felizardo...

ta?s 
meus Pobres versos não pres-

lam. Mas, tenho a certeza que
es não foram, directamente,

ara a cesta, essa famosa cesta,
0 famosa como um tribunal da
Ussia soviética... Foram logo

a va^a commum!
Mas isso não tem importancia,

vez que não fui preso!
O certo é que sou um poeta co-

°Sso! Colosso mesmo. Formidável,
imagina você que eu, ás vezes,

ein entendo os meus versos...

Você elogiou-me como epistolo-
srapho. Ora, cartas e poemas es-
ao muito separados. Não sou phy-

oxo, megalomano, ou cousa se-
elhante, 

mas devo confessar que

j°u 
e sou poeta! Ah! isso é um

aact°, 

"collega". 
Não lhe mando,

^gora, 
uns versos, porque sou mui-

teu amigo, "quão" não ima-
s^as.

FON - FON

Não, Ives, tem pasciencia: Mas

esse 
"quão" não é igual aquelle

outro 
"quão" — Tá muito bom.—

Dr. Quão. —

Eu só emprego quão assim:
"Quão 

dôce... etc. e tal.

Agora, Ives, um favor: quem

desanima, cáe n'agua. Eu caio,

mas nado. E, nadando, aqui vou

até a ti. (você).

Desejava saber se FON - FON

Aos nossos leitores. — Nesta
secção prestaremos todas as in-
íormaçes que nos solicitem, bas-
tando tão sómente que sejam for-
muladas com clareza e lógica.

Toda e qualquer correspondem-
cia designada a "Saibam todos"
deve ser dirigida a Yves, nesta
redacção. Mas para isso é neces-
serio enviar-nos o coupon abaixo,
devidamente preenchido.

ENDEREÇO :

Rua Republica do Perú, 62

Caixa Postal 97

Tele*phone 2 - 4136

FON ¦ FON — 10 -10 - 931

Data da consulta .

Nome do consuíente
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acceita trabalhos par.a a sua capa,

sem remuneração ou, aliás, ilisi-

gnificante.
Trabalhos bons e garantidos...

por 30 annos. Não, sério. Eu não

posso estar serio um momento. —

Mas gostaria de fazer um pequeno
trabalho, mesmo grátis.

Peço-te que me informe a esse

respeito, e, desde já, fico te muito

agradecido.

Na outra vão versos... Tem pas-
ciência. Arte é arte.

Agora, outra cousa: FON-FON,

não se usa mais. "Arruma, essa

mudança para: 
"Aúa-aúa".

Veja os gurys: Oia a aúa-aúa...

Amigo Ives. Perdôa-me tudo,

tudo. Até o papel 
"azul" 

e per-
fumado" em que te escrevo. Na

praça, é o que ha de bom!

Desculpa-me não ser mais ex-

tenso. Na outra, felicitar-te-hei

pela antiga entrada do 
"Anno

Novo".

Um grande e sincero abraço do

teu amigo certo — Gaúcho".

A resposta que interessa a mui-

ta gente é a seguinte: o FON-FON

não acceita capas, nem mesmo gra-

tis. Os seus trabalhos artísticos,

quando não são confiados ao Re-

nato Palmeira, nosso companheiro,

são encommendados a outro.

(Conclúe na pagina seguinte)

FORCA!...

CHEVROLET,

o:

kNOVO 
caminhão Chevrolet 1931 tem todas

'as 

qualidades capazes de offerecer o mais

baixo preço de transporte em todos os ramos de

commercio ou de industria. E' um carro para

todas as bolsas e para todos os fins. Peça ao

Agente Chevrolet mais proximo que lhe faça

uma demonstração sem compromisso, no seu

proprio serviço de transporte.

PRODUCTO DA GENERAL MOTORS
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ROSE (Capital) — Si v. ex.

não é um 
"homem-mulher", 

(esses

agora estão em voga)... deve ser

uma mulher-homem... Sabe por

que? Pela coragem. V. ex., de

facto, tem a coragem de confessar

idéas e conceitos que a maioria

das damas espozam, mas não se

abalançam a confessar. Parabéns.

Diz v. ex. na sua carta, onde ha

uma alma de mulher, palpitando
e vibrando, senão, dentro de uma

verdade candente, pelo menos,

dentro de uma mentira inflam-

madã...

"Yves. As suas respostas a Djé-

nane têm me interessado. E sabe

por que? Eu sou uma creatura

tout a fait au contraire de Djé-

nane...

Ninguém mais sonhadora, mais

FON - FON

fantasista, mais hors du monde

de que eu, mas... — sempre o
mas! — em matéria de amor a
realidade para mim é tudo. Dessa

realidade, sim, faça-se um sonho...
Eu confesso que o sonho é a bem.

dita fatalidade da minha vida.
A realidade não me pesa, não

me pesará nunca porque — Deus
louvado! — eu tenho para em-

balal-a carinhosamente os braços
fortes do meu sonho.

Quem assim lhe fala é uma

creatura que muito breve vae

viver a realidade do seu sonho

de amor. E sabe a que preço?
Vencendo todas as leis do bom

senso, da prudência... Todos me

julgarão insensata... Todos... Só
eu me julgarei muito bem...

Creio que é absolutamente pre-
ciso e justo viver-se a realidade

10 - 10 - 931-
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do amor que nos domina. Porque

se ha de soffrer na renuncia-

quando se pode ser feliz ou des-

graçado na posse?

Almas sacrificadas de Djéna-
nes! Nunca serei uma dellas!

Não temo desillusões, nem rea-

lidades cruas. Amo, e meu amor

é muito grande, infinitamente

maior que a realidade. Elle a effl-

bailará carinhosamente nuns bra-

ços de sonho.

Ah, a arte de sonhar! Sabem

as Djenanes qual é a arte de so-

nhar? Se soubessem! A arte de so-

nhar é esta onde o sonho é gran-

de como o amor: sonhar-se dentro

da realidade...

AS 

vezes ella deixava

de falar, olhando

á tôa para um ponto

qualquer. Então, havia

no quarto im silencio

triste, até que ella mes-

ma o cortasse com o

pranto ou com palavras
nervosas. Elle não falava

nem chorava; soffria,

apenas, e ouvia. Talvez

nem ouvisse, tal era a

confusão de suas idéas e

a amargura de sua alma.

Leticia continuou:
— Eu te amei muito.

Não comprehendias meu

amor, meus sacrifícios e

tudo o que eu soffria com

a desconfiança injustifi-

a. R r

cavei que tinhas de mim.

Tu mesmo provocaste o

rompimento e foi então

que vi como era grande
o meu amor. Não exter-

nava com lagrimas o meu
soffrimento. Mas perdi a

vontade, perdi minha per-

sonalidade e era um au-

tomato na vida. Fazia o

que me impelliam a fa-

zer. O resto já sabes: fi-

zeram-me noiva de um

homem quasi desconhe-

cido. Abusou de minha

morbidez e... cahi. Dei-

I G O

xou-me, depois. Outros

foram abusando e eu ca-

hindo, assombrada, sem

poder reagir contra

aquella passividade doen-

tia. Afinal, vim para aqui,

onde me encontraste.

Calou-se. Procurou nos

olhos de Albreto alguma

coisa. Talvez o perdão.
Elle continuava silencio-

so, sentado ao lado de

Leticia.
— Fala alguma coisa,

Alberto! Sua presença
despertou-me, mostran-

2 9 9

do-me toda a extensão de

minha desgraça. Não ba

uma solução para mi®-

Não quero continuar a9"

sim. Foi pela dôr de te

perder que acabei num

lupanar. Fala alguma

coisa!

Ha uma solução,

ticia.

Qual é?

E' dolorosa, é dif^

cil, mas é a única. Est

disposta?

Sim, estou.

O suicídio...

Ella olhou-o, abysníada-
Estás louco, Albe.*

to! Mas si eu quero 
v 

^
ver! Si o que quero 

^
deixar esta morte, si 1U

ro o teu amor!

Escuta, Leticia- 
^

affecto enorme que eu 
^

dedicava, trans'orm°u 
^

em compaixão maior P

tua desgraça. Não _P° Q.
remos nos amar. Não P

des viver também. P0^

terias a vergonha * 
^

acompanhar pelo 
r .

da vida. Toma este reV-0|

ver. Atira no cora5jó

pois é fulminante,

soffrerás um minuto. 
^

nove horas; vou-me

bora. A's nove e Qu

suicida-te.

Olhou pela ultima

o rosto perplexo 
áe 

gt
ticia, collocou o rev 

^
sobre uma mesa e ®®n(jo

com o coração Pu 
ol),ftr

normalmente e o

tranquillo.. •

-GYRALDOSE-

para a hygiene intima da mulher

A GYRALDOSE ê o antisep

tico ideal para viagem Cada

dose posta n'um litro d'agua

da a solução perfumada o e de

grande utilidade para a hy-

giene intima da mulher

M Htilbyrifut> ( hütrlali.

2o Grandes Prtmtos

2. H dc VilfiHlrnuM, Caria
A vcitdiitin F»rfiia<-la«

Excedente produeto que
nao toxico, descongcstio-
cante, anli • leucorreico,
resolutivo e cicatrizante.
Odor muito agradavel.
Emprego continuo muito
economlco. Da uri» bein

e$tar real

E u anlucptico que toda mulher deve ter f>tilu de n

Depositários exclusivos:
ANTONIO J. rERREIRA A CIA. — Urufluayan», 27

o
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TO D O S . . .

Depois de tudo isso, diga-me,
acha voce que penso bem?

Muito sua, — Rose"

Não direi si v. ex. faz bem ou
Uai- Mas a verdade é que, 110
texto da sua missiva, da exposição
clara 

que faz, se extráe uma these
"ida, magnífica para um inque-
"to sentimental: "for 

que si ha
de soíírer na renuncia, quando
se pode ser feliz ou desgraçado na
Posse ?"

A these é magnífica. Encerra
"mito de racionai e humano.

Comparo as Djénanes ridículas
e doentes a certos covardes que,
Para fugir a morte, em condições

fon - FON

dramaticas, preferem metter uma

baia na cabeça.

Ha nisso muito de estupidez e

loucura.

Si me dissessem: 
"Vaes ser fu-

zilado" e eu visse o pelotão assas-

sino deante de mim, talvez tivesse

coragem de matar-me antes da

ordem de—"fogo!" Mas nesse caso,

o que havia era capricho e ironia

macabra.

A renuncia, no amor, como ca-

pricho e ironia taivez se expli-

casse. Mas, mesmo assim, só seria

explicável, 110 caso daquelle pelo-

tão e daqueila ordem assassina.

Fora daíii seria cretinice.

A historia, a lenda, a fabula, o

romance, as artes, registram —

apenas—os casos ile muineres do-

entes, mórbidas,, hystericas, que

— 21 —

renunciaram ao amor-paixão, como

diria Stendhai, para se embriaga-

rem com o amor mystico e contem,

plativo dos ciaustros; exaltam, po-
rém, as que se desgraçaram por
amor, como crealuras sublimes.

Note que emprego a palavra

amor no sentido mais nobre, mais

puro, mais elevado. Paio desse

amor que Remy de Gourmont de-

finiu deste modo: 
"I/amour est.

chaste, quels que soient ses

gestes..."

EXILADA (R. G. do Sul) —

Agradeço-llie os elogios que me

concede na sua cartinha amavel.

Quanto á sua coliaboração, devo

dizer que ella não pôde ser pu

blicada.

Yves

O INI. AI o vi r* íx o

E" sempre impressio-
Oante um tribunal de ju-
ry- A figura austera do
^u'z, o olhar frio dos ju-
rados, 

a luz fraca, atra-
vessando 

a custo as pe-
sadas cortinas; o panno
¦"fato vedando a imagem

6 Christo; a rudeza dos
SUardas e, sobretudo, os

^eatos 
nervosos e as pa-

avras terríveis do pro-

j®otor 
de justiça anniqui-

iam um réo.

O promotor terminava
a aceusação:

' 
• •. E é assim, senho-

rea 
Jurados, que, estando

comprovada 
a culpabili-

ade do réo, como indu-
ctor do suicídio de uma

^oça, 
no esplendor da

Uventude, 
tendo deante

si a vida e o amor,
ez a felicidade, em

n°nie da Justiça, eu vos
P®Ço a pena maxima para6886 rêo, como incurso no
art'Ko 

299 do Código Pe-
"ai.»

Alberto sorriu. Unia
"°';a 

que tinha a vida, o

V*or. a felicidade...

vid* 
" **lla tlnha uma

',l de desgraças e uni
m°r de lupanar. A Jus-
®a queria que ella vl-

vesse.

soc'edade queria que
sorvesse toda a

Hargura 
e a vergonha,

Vfclo e o odío em sua
' ¦ Que aproveitava á

piedade 
a vida de Leti-

a? Si ella vivesse, dia
dia tomar-se-ia má,
oi"enhar-se-ia 

cada vez
a 8 no lôdo do vicio e

da deyassidão, do crime

e da miséria. Seria mais

uma a ingressar nas filei-

ras miseráveis das gran-

des s o f f r e d oras. Uma
"lôba", como aquellas do

porto de Sagunto, esfar-

rapada e cadaverica, eter-

namente mergulhada na

lama do vicio e da incon-

sciencia. Para que viver?

Passar uma vida a mer-

cadejar o corpo e a per-

der uma alma, com en-

tradas na policia e espan-

camentos dos brutos, e

ter depois uma morte es-

tup*da, taivez de fome,

talvez de extenuamento.

E a Justiça queria que

ella vivesse...

Os jurados reuniram-

se na sala secreta. Meia

hora depois, voltaram. E,

tocando a campainha,

para que todos se levan-

tassem, o juiz leu, sem

emoções nem tremuiUs:
"O conselho de senten-

ça condemnou o réo Al-

bsrto Martins á pena

maxima, como incurso no

arligo 299 do Codigo Pe-

nal."

Na manhã seguinte, o

sentenciado numero 2.682,

do Instituto de Regene-

ração de S. Paulo, não

compareceu â revista. F6-
ra encontrado morto em
sua cella.

E o velho Sebastião,

jardineiro da casa de Al-
berto, enquanto colhia
umas flores, murmura-

va: "O 
patrão foi preso

porque fez a dona suici-

dar-se. Elle se suicidou

porque a Justiça o con-

demnou. Não estará, a
Justiça incursa no artigo
299?"

tue&lol

a

a
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[Zm conselho... de ehquela

Quando comprar um lecido

fiara fazer um veslido,

Ou para adorno do lar,

— Do conselho lome nela 
—

Veja se elle não desbota,

!Mas veja anies de o comprar.

fiara isso, primeiro veja

Se a fazenda que deseja

R eliquela acima lem.

Slla prova que o lecido

Tíão deshola, — foi Ungido

Gom coranles INDANTHREN.

Os famosos corantes resistentes ao soí, á chuva e ás repetidas lavagens

rftfi

W



XH>ALZA(J pondéra,
"^-* 

judiciosamente

que uma das

j^rias 
da sociedade é

haver 
creado a mulher,

°Dde 
a natureza havia

Posto uma femea; ter
CrPa<]o 

a perpetnida-
''r' do desejo onde só
ex>stia 

a da especie. e
*er. emfim, inventado

1 
amor, "la 

plus hei-
e religion humaine''.

De aecôrdo.

Convenhamos tam-
eni em que, simulta-

lamente 
a sociedade

®reou 
todos os gran-

,s males que a cor-
r°pni; 

todas as destra-
Ças 

que a ennegrecem.

Não chego á bruta-
•dade 

de Vargas Vila.
',lle 

diz: "la 
Mujer

j* 
!a fuente dei Mal".

a" chego a avançar

^ito. 
5ras lembro p

e ho ditado francez

em todos os epi-

^ios 
da vida lmma-

bellos ou tris-

PALAVRAS AO VENTO...

tes
grandiosos ou de-

.^'mentes — manda

l i 
e So 

procure a mu-
1 e r : "Cherehez 

la
t(1niiiip.»

não é a fonte pe-

(eilne 
do mal — como

J'"'1- o grande esthe-
('e Íbis — é certo

0 ijp

(]( 
' na 

generalidade
,s casos, concorre pa-,l elle.

pr{ 
«mprehendo 

que
,l fácil, elogiar as

reat«ras 
de saia. Ila

mais homens ingênuos

e de uma bôa fé la-

mentavel, em relação

ás filhas de Eva. do

<1 ne homens sagazes e

indifferentes ás tenta-

ções femininas.

Um exemplo disso é

o poeta Nazario Serra,

hespanhol.

ARTE BRASILEIRA

\7J

Stephana de Macedo, a consagrada interprete das can.

ções regionaes do Brasil-Norte, a creadora victoriosa de
«Batuque», tantas veies applaudida nesta capital e nos

Estados, realizará no proximo sabbado, 17 do corrente,

uma noite de arte brasileira, no theatro Municipal, onde,

sem duvida, alcançará mais um dos grandes successos

que tém coroado as suas glorias artísticas.

Elle acha que nas

mulheres ha 
"la 

esen-

cia dei angel"...

"No tan sólo en vosotras

se ama lo bello,

los ciégos también aman,

! ay, y son ciegos!
Se ama otra cosa,

y es la esencia dei ángel

que hay en vosotras."

Mas não sou como

esse bôdo. Não lhe sigo

o caminho.

O que desejo é fa-

lar mal das mulheresç

e quanto ao amor..;

Ah, quanto ao amor,

o que é certo, o que

é indiscutível é a in-

utilidade de amar. Xão

por nós outros: pof

ellas.

Suarés é dessa opi-

nião, quando escreve

com aquelle senso re-

cto e seguro das coi-

sas e da alma huma-

na: 
"As 

mulheres to1

das se dizem victima?

do amor.

Sendo porém vioti-

mas de si mesmas, a

sua consolação única é

fazerem crêr que o

são nossas exclusiva-

mente".

E nessa luta eterna

vivem os dois sexos: o

homem a maldizer a

mulher — e a pro-

cural-a; a mulher a

fugir do homem —

mas não passando sem

elle...
.J

Yves
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Isidoro Maldonado de Almeida Lou-
reiro é o grande nome deste peque-
no homem, tão sério na sua «pose»

photographica. Isidoro é filho do
nosso distincto confrade dr. Orozim-
bo Loureiro Júnior e, apesar de sua
idade, sabe ler e escrever corrente-

mente...

~KA 
A DA ME é um espirito interes-

1 A. sante. Gosta de ler e apre-

cia os escriptores que focalizam,

em paginas modernas, a sua figura

original. Conhece todos os livros

dos nossos autores impressionista*»

e acompanha com minuciosa atten-

ção o movimento literário do paiz.
Entretanto, não é literata. Não 6

nem mesmo poetisa  E\ apenas,

uma mulher bonita...

Ha dias, madame caminhava,

apressada, pela avenida Atlantica,

quando, ao passar junto a um gru-

po indiscreto, deixou cahir seu len-

cinho de renda azul, perfumado a

agua de colonia 1001, e olhou, ex-

pressivamente, para um moço mo-

reno, que, afastando-se dos outros
companheiros de... curiós idade

praiana, correu a apanhar a rica

prenda da formosa senhora. Ahi,
madame, de proposito, deixou ro-
lar-lhe das mãos enluvadas um li-
vro que trazia: era um exemplar
de uma obra que fez successo ul-
timamente e cujo autor outro não
era sinâo o moço moreno que es-

tava ali, a prestar aquelle favor a

tão seductora transeunte...

Madame sorriu. O moço moreno

também sorriu. Sorriram os outros

rapazes do grupo indiscreto. E nós,

que acompanhavamos madame...

com os olhos, e assistíamos, fasci-

nados, á scena vespertina, sorrimos

igualmente, por solidariedade e

porque... o episodio era mesmo
engraçado...

~KA 
ADAME adquiriu mais um ha-

1 JL bito elegante. Agora não

dispensa certa missa chic da aris-

tocratica matriz do bairro onde re-
side.

E' pontual, pontualissima, quer
chova ou faça sol.

Ao bimbalhar do sino, madame
entra na matriz com o ar solenn:;
das devotas, como quem vae pedir
graças, ou perdão, para a alma car-

regada de peccados.

Depois da missa, então, madame.

esquece os deveres da religião, o

vae ter a uma rua próxima, onde

a espera um guapo rapaz, de bôas

roupas e semblante atrevido.

O encontro é sempre agradavel,

pois ambos dão expansão aos an-

seios que trazem nas dobras do co-

ração, festejam-se mutuamente,

com palmadinhas no rosto, e, si não

estivesse nas immediações o posto

policial, certamente iriam mais

longe...

Ahi está o segredo que redundou

em mais um habito elegante de mu-

dame.

Habito pouco recommendavel,

porque madame já passou da idade

propicia para as grandes batalhas

do amor...

Já devia ter juizo e não se ex-

pôr ao ridículo de commentarios

pérfidos tecidos á margem dos

acontecimentos que se vão desen-

rolando por culpa sua, exclusiva,

pois todos affirmam que o rapaz

é quem foi tentado, procurado, ani-

mado...

Si a coisa pvntinuar, pôde redun-

dar em grosso escandalo, cujas

conseqüências serão fataes para

madame.

E não ha coisa mais triste do

que a velhice abandonada... senl

dinheiro, sem a consideração da*

pessoas da familia...

Calma no Brasil!...

Obigodinho 

e a dama de preto
— eis a historia sentimental

do ultimo banco de um bonde...

Vinham mui juntinhos, vivamen-
te interessados na palestra. Ella, <'e

vez em quando, parecia recomme"'

dar calma ao parceiro.
Mas, o bonde chegou â cidade,

deu a volta na estação, e elle teve

de saltar.

Ella deixou-se ficar no mesmo

logar, lançando um olhar languid0'

de despedida, ao bigodinlio.. ¦ ^e'

pois, tomou uma attitude de graf

de recato, concertou, nervosa, aS

luvas, examinou por vezes o re!o-

gio-pulseira, naturalmenlá assu»-

tada em regressar tão tarde á casa.

omquanto o bonde se arrastava Pa~

chorrentamente, rumo ao baii'r0

chic, beijado pelo oceano...

Então, considerámos que o W9o

dinho podia ser muito feliz, mas.-*

a dama de preto tinha algo na *1

da que atrapalhava o gozo abs"

luto da ventura sonhada...

Ü

Lui*
Luiz Octavio, filhinho do dr. q
Gallotti, procurador da Republic: 

• 
$e

«Procopinho», ao seu lado,
bem pouco á vontade...



**^4 3 Bt • JM^' tri^^M63 i VJ> IHSnHvf>i8^^^ 
^^¦I^Bk/v^H

r ¦¦ J ¦ifv- vO^M . rwM 
* 

Kk^

MP ( 

y/\^»f 

ill 3 I, 
' 

; \ / .'j|.

Vn M 

j^HH 

Hji w^M 
''y/ffij

I 
'|j: 

J

*jflC<®Jr^" * ** 7*ir

tAX'X X !i X X XXXXXAAA>' %M : 2kKAAAAAAAAAAAAA
' jf* iC*^t*3f*jC*3C*jC*3C'3C*^/t hj^ i«y«j^«j£«j^«j£»j^*j^,j^*j^*j^*jmpi^^mm

fjT v V\2lvi'vvmK^ 
^ 

//J I

^ 
-jgR 3Q' V^r'" >^P J li|Bf

A' noite installou-se, so-
lennemente, no templo do
largo de São Francisco, o
Congresso do Christo Re-
demptor, que vem func-
cionar.do por toda esta se-
mana, com um magnífico
programma de conferen-
cias sobre a figura excelsa
de Jesus. A nossa pagina
focaliza, no alto e no me-
dalhão, a cerimonia inau-
gural do Congresso do
Christo Redemptor, e, em
baixo, um flagrante da
reunião da Confederação

Catholica.

sa*6 
'n'c'° domingo pas-

r*.?» com as cerimonias
. alizadas na Cathedral

A 
*£°politana e na igreja

a 
«• Francisco de Paula,

Ch • emana Nacional do

Dr/ISto Redemptor, que
ciiri°ede 0 arande aconte-

^ 
ento religioso que será
•nauguraçáo do monu.

C ."}° do Corcovado. Na

a ,1 
ral- realizou-se, sob

*'ào*e|S'denc'a de d. Sebas-

Qer , 
me» uma assembléa

thof- da Confecleração Ca-

pa. 
Ica» tendo feito uso da

aVra vários oradores.
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A NOITE DA PRIMA VERA

Decorreu num ambiente verdadeiramente féerico o *re-

veillon» da Primavera, organizado pela Commissão Cer-

trai Pró-Casa do Estudante, para commemorar a quin-

zena dos estudantes. Nâo só compareceram a esse baile

encantador os universitários representantes de todas as

escolas, mas também autoridades do paiz e a fina ele.

gancia carioca. A festa, que se realizou nos salões do

Hotel Gloria, constou de um excedente programma, no

qual tomaram parte prestigiosas figuras dos nossos meios

artísticos e mundanos. A nossa gravura focaliza aspectos

da linda festa, vendo-se em todos elles a «Rainha da

Primavera», senhorita Didi Caillet, que foi solennemente

coroada na grande noite mundana do Hotel Gloria.



| PlLic p • t -, /*/ a \X\. suia 
quarenta casas. Anora, esse nu-

NAS /// 
Getulioa*Var^as mGr° de habitac5es nao bastaria a

^ 
<">s Homes geographicos no Brasil efT1 corr,Panhia ds alojar seQuer a officialidade da sua

®"rem 
guerra de morte, sobretudo enhorita^ Didi Caillet guarnigao.

°r 
Parte da bajulagSo politica que Amcliaf no «R e v e i I I h >v^\. lone'e' azula ° vulto gigante da

tjS 
substit<ie 

pelos de figur5es de pres- \A. 
p^,mavera», vendo - se tamb^m/yy Mantiqueira. As plantag5es trepam

ei° ou gloria occasionaes. xvv"Oswald 0rAPh,a ° ministro vigosamente pela lombada dos serro-
Vfm-me 

esta reflexAo ao ver da \V\ -cha 
°ao 

lad?^ 
SA/ teS' E Um gavia° branco, pousando

4 
neI|a do carro restaurante a cidade P a s c h 0 a' Carlor 

'num 
gaIho sScco dentro dura cercado,

Lorena. Ha um seculo, ella se \\ 
Magno. 

//' lanQa aos ares seu 4spero grito de
arnava 

Guaypacar£ e somente pos- guerra...

suia quarenta casas. Asura, esse nu-
raero de habitações não bastaria a
alojar sequer a officialidade da sua

guarnição.

Ao longe, azula o vulto gigante da
Mantiqueira. As plantações trepam

viçosamente pela lombada dos serro-
tes. E um gavião branco, pousando
num galho sêcco dentro dum cercado,

lança aos ares seu áspero grito de

guerra...
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C. da Veiga Lima, que firmou o seu
nome entre nós com vários livros de
fundo philosophico, e é um escriptor
de brilhantes qualidades, offerece,
agora, ao seu publico de «élite», um
romance — «Veneno Interior», pagi-
nas fortes da vida, onde o autor se
revela um vigoroso pintor de almas
e um estylista fascinante. Medico e
artista, dono de uma cultura solida
e de uma fina sensibilidade, C. da
Veiga Lima é um valor que se des-
taca em nosso meio pelos méritos
incontestáveis de sua personalidade.
«Cidade Harmoniosa», «O sorriso da
chimera», «Farias Brito e o movi-
mento philosophico contemporâneo»,
«O idealismo na philosophia contem-
poraneo» e «Depois do paraiso» são
obras que attestam as suas possibi-
lidades mentaes e que alcançaram
o mais expressivo successo de livra-
ria, estando esgottadas as respecti-
vas edições. O mesmo ha de aconte-
cer, sem duvida, com esse «Veneno
Interior» que Veiga Lima ora nos
dá, e que vem augmentar as glorias

do seu luminoso talento.

Escuta: e, se tudo que me di•

zes, agora, se todas essas palavras
tocadas de commovido enthusias-

mo sentimental, um dia, perderem

o encanto e o fascinio com que,

neste momento, a força, o poder

do teu amor as enche de deslum-

bramentot
Se perderem o seu encanto e

o seu fasciniof... Então, é que
tu jã não as ouvirás com a mes-

ma alma e o mesmo coração com

que as acolheste hoje... Jd terás

deixado de amar-me... E outros

rytlimos de amor cantarão den-

tro de ti...

Outros rythmos... se toda

alma, se todo coração só respon-

de, forte e intensamente, aos écos

profundos e infinitos de um só

rythmo — o que fez a exaltação

do seu primeiro grito de amorf...
Ouve-me, minha filha: és mu-

lher, e, na tua idade, aos trinta

annos, mais de um grito, de um

anseio de amor terá feito ecoar a
sua inquietação sob as arcadas go-
thicas do recolhimento emotivo do
teu ser... Não seria, assim, o meu
amor, este grande amor que te
offereço, agora, o primeiro a accor-

dar, em ti, os rytlimos adormeci-

dos da tua harmonia interior, já
cheia dos ecos, mais ou menos in-

tensos, de outras vibrações, de ou-

tros amores...

Talvez... Sim, talvez... Mas,

acredita, são écos. pequenos écos

dispersos, que nunca conseguiram

fazer vibrar, numa profunda e in-

tensa exaltação passional, todos os

rythmos que musicam o meu ser,

que, tu...

Que eut...
Vieste despertar, agora, ble-

mando-o, afinando-o pelo rythmo

mesmo de tua alma e de teu co-
ração... Mas...

Mas, o que minha filhat
Tenho medo, tenho receio de

que, um dia, o rythmo forte e do-
minador do teu amor, da tua vo-

lupia emocional, deixe de respon-

der d vozinha timida da minha

ansiedade e da minha inquietação

sentimental... Timida, medrosa,

mas firme e continua, a cantar, na

surdina do meu coração de mu-

lher, a festa mesma da alegria

com que me dou, com que me en-

trego a ti!

Louquinha, isso não aconte-

cerá nunca. Nunca!

Nunca! 
Quem o sabe...

Eu...

Por que falas assim, com essa

certezat

Porque tu, meu amor, és o

rythmo mesmo de todo o meu ser
— a sua vibração emocional.

Eu 
que me sinto tão peque-

nina, tão humilde e tão apagada

dentro dos rythmos dominadores

que me arrastam para tif Eu, que

sou apenas uma vozinha perdida

no meio da harmonia potencial do

teu sCrt

A querida, a suave, a doce

vózinha que responde a todos os

anseios de meu coração e...

E...

Não te zangasf
Não... liizc...

E aos écos, mesmo, da minha

saudade. Pwrque tu és o rio, feito
harmonia, da minha vida. A agua

corrente, rumorosa e fresca, que

me vae levando, pela vida afóra.

sempre a cantar, para mim, a can-

ção do seu amor...

Sim. Ama-me assim... Cow°

me sinto feliz, em ser a agua cor-

rente, cantante de beijos frescos,
colhidos na sua fonte de origem<

na fonte que a alimenta e faz 
a

sua festa, meu amor, e que és t#

proprio!
Lúcia!

Querido!

Comprehendes, agora, o 0ie

és para mim!

Sim, a vozinha humilde e s°'

licita, que sempre te cantará <*°

ouvido...

A estranha, a maravilhos"

canção da minha felicidade•
Meu amor!...

m

, tico
O dr. Clovis Monteiro, cathedr
de literatura da Escola Normal pe.
cente de portuguez do Collefl'0' a(ja
dro II, é um philologo de non2ejri>.
assim no paiz como no e.stranCu'"
Conquistando, em notáveis c°agis*

sos, os cargos que exerce nc» 
J* se

terio publico, o distineto Pa ,\,ajti
tem sabido impôr á larga e i«b 

n0s-
consideração em que é tido no

sos altos centros de cultura, c0t\¦
de vez em vez, presta a valios btr.
tribuição das suas luzes e 

ç|o^is
Agora mesmo, o professor v0.
Monteiro acaba de publicar 

u

lumoso trabalho de phi 
°?üa*>Çs

«Português da Europa e P° 0mçá°
da America» (Aspectos da ® 

nies*
do nosso idioma) — um
tre, uma obra de vasta eruda o5

que mais affirma e recomme taes
solidos e variados recursos
e culturaes de que dispõe, t fl no-
conquistando para o seu ÍHUS „res^''
me a situação de remarque e ^ 

seus
gioso relevo que lhe conferem

proprios méritos.
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FILIGRANAS

Para uma humanidade que grulha no oriente

europeu e se infiltra pela Asia, a figura de Lenine

é nos nossos dias a dum symbolo de suas aspira-

yõe» soeiaes. Esse homem formidável, cujo retrato

ainda nAo pôde ser convenientemente traçado e

que somente a perspectiva dos séculos poderá pôr

O Touring Club do Brasil, iniciando o mez de outu-
bro, que dedicou á propaganda de seus patrioticos
ideaes, levou a effeito, no salão de honra da Associa-

ção Brasileira de Imprensa, uma sessão solenne, a que
compareceram, além dos representantes do chefe do
governo provisorio e dos ministros de Estado, as fi-
guras mais representativas das actividades economi-
cas, soeiaes e culturaes da cidade. A sessão foi pre-
sidida pelo dr. Pires Rebello, que pronunciou brilhante

no seu verdadeiro lugar, tem merecido jâ alguns

livros de critica e de biographia. Num delles, o

de Pierre Chasles, La vie de Lenine, se encontra

este julgamento summario: "Chez Lenine, ramour

de la patrie était inexistant," E conclúe que para

elle a Rússia não passava dum campo de manobras.

Bem se viu. . .

discurso, e que deu, a seguir, a palavra aos srs. Mi-
randa Jordão, orador official do Touring Club na-
quella solennidade; Herbert Moses, presidente da
Associação Brasileira de Imprensa; Pedro Vivacqua,
representante da Associação Commercial; Walter
Gosling, do Centro Industrial; Carlos Rohr, do Rotary
Club; Christovam de Camargo e Berilo Neves, directo-
res do Touring Club. Foi uma festa brilhante, que
inaugurou auspiciosamente o mez do Touring Club

do Brasil.
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O NOVO INTERVEN-

TOR DO DISTRICTO

FEDERAL

A posse do dr. Pedro Er-

nesto no alto cargo de in-

terventor do Districto Fe-

deral, para o qual acaba

de ser distinguido pelo
chefe do governo proviso-
rio da Republica, foi um

acontecimento que se re-

vestiu de inexcedivel bri-

lhantismo, envolvendo, na

sua expressiva significa-

caliza aspectos da e*'

pressiva solennidade, errl

que tomaram parte 
oS

elementos mais repr®sen

tativos das nossas classe5

sociaes.

ção, o testemunho mais

legitimo das justas sym-

pathias que cercam o no-

me prestigioso e illustre

do notável cirurgião patri-
cio. A gravura acima fo-

^flL f M 
¦ _ Bill J0t

¦for * i Hvr tk '

^tvi* Hfc^yir i ^y*jf

i i B. -' '.* ¦¦' 
-«£-J *-.'^^Srmr '.'JH^HH^bbkbsmv

Iniciaram-se sabbado ulti-

mo, nos «courts» do Flu-

minense, as partidas da

temporada i n t e r nacional

de «tennis» que a directo-

ria daquelle club organi-

zou para homenagear as

tennistas a I I e m á s Cilly

Aussen e Hirugard Rost,

ora de passagem por est*

capital. Focalizamos aC'u

um aspecto desse prime'r°

Jogo da temporada in*er
„ os

nacional de tennis c

tennistas que nelle tom3

ram parte, entre os q^aeS

estavam as allemás Ci"^

Aussen e Hirugard R°st'

' 
M 

A ¦
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o PRIMEIRO ANNIVER-
SARIO DA REVOLUÇÃO

DE 1930.

O primeiro anniversario do
Movimento revolucionário
9ue empolgou o paiz, de
norte a sul, para culminar
c°m a victoria dos ideaes

^ue 
o animaram, assigna-

acla a 3 de outubro de
•930, teve, nesta capital,

a niais expressiva comme-
^oração. Traduzindo, con-
substanciando, na sua fi-

jjalidade, 
um movimento

~e opinião, a revolução
r'umphante comme tteu
os pioneiros da sua idea-
idade as respor.sabilida>
es. indeclináveis e sa-

"fadas, de uma alta mis-
ao de patriotismo — qual

,da obra de reconstru-
Çao ecor.omica e finan-

, 
'ra e de saneamento po-tico e administrativo do

bn 
' Traçando á vida pu-lca nacional novos ru-

°s, novas directrizes,

to6 
melhor e mais de per.

n»„Puc?essern consultar as
«ss.dades da commu-

cw° 
bras• • eira, o engran-

da 
'™ent? e o progresso

virt« 
Pa*r»a, a Revolução

Carrt sa assu"iiu os en.

Bent«S ?e 
uma tare,a >«¦

são . a 'Oponente ses-
nicin='iVlca do theati"o Mu-
no ^ 

° cheíe do gover-
Varfrov'sorío' dr- Getulio
e*Po»S' fala,ndo á nação,
o Qu 

' em linhas geraes,
no d. 

nesse Primeiro an-
ra r« ?0rr,d0' se consegui.

Pie* do 
vast0 e com-eXo programma em que

se concretizaram os prin-
cipios que inspiraram a
obra de acção reconstru-
ctiva e saneadora a que.
hoje, se acham confiados

os destinos do Brasil até
sua completa reintegração
no regimen constitucional.
Nesta pagina vêem-se, ao
alto, o chefe do governo

n-ovisorio. ao 'er o seu
discurso á Nação, e, em
baixo, o general Tasso
Fragoso, quando falava em

nome do Exercito.

Til
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As grandes celebrações cívicas do primeiro anni-
versario da Revolução de Outubro revestiram.se
de rara imponência, expressando a alta significa-
ção da memorável data histórica que traçou á
vida nacional as directrizes novas que a vêm nor-
teando e para pue tanto contribuiu o esforço con-
Jugado do r«'o Grande, Minas, Parahyba e outros
Estados b.asileiros, representados pelos seus pro-

tOjpf

mmmm ¦ -* A^HB? 
v 

vBV*»* ^EsE S

>5~'~"" '\ 
~* -r- 

N^R^' -----"———''fW Jc^f' R

^VBifl n 
¦KA*4tl r L^L^rsl I

.lin1 t
,fll 9»V v» ¦HytV'-. / k

yM»» jB^l-fcl. j^BBV 
*> \

; ^ ^jjg

|A4s^-- r" '

homens. Nesta pagina, ladeada pelos vultos de
Getulio Vargas e João Pessoa, focalizamos dois
flagrantes da sessão civica realizada no ultimo
rabbado, no theatro Municipal, verdo-se a mesa
que presidiu á solennidade e um aspecto da

numerosa assistência.
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Celebrando o 105.° anni-
versario de sua fundação,
o «Jornal do Commercio»
realizou, no dia 1." do cor-
rente, um dos seus inte-
ressantes «pasteis», ex-
pressivo nome com que se
designam os almoços men-
saes dos redactores e de-
mais empregados daquel-
Ia folha. Ao «pastel» do
dia 1.° compare ceram,
além dos directores Felix
Pacheco e Oscar da Costa
e do pessoal da casa, os
accionistas da firma Ro-
drigues & C., proprietária
do velho orgão, tendo a
festa decorrido num am-
biente da mais encantado-

ra e viva cordialidade. Es-
colhido para secretariar o
«pastel», o r.osso illustre
confrade Herbert Moses,
presidente da Associação
Brasileira de Imprensa,
designou para o Jornal fa-
lado diversos companhei-
ros presentes, entre os
quaes Victor Vianna, Mat-
toso Maia, Heitor Beltrão,
Berilo Neves, Arthur Gua-
raná, João Mello, Eduar-
do Tourinho, Ary Franco
e outros. Foi uma festa de
intelligencia, de bom hu«
mor e de confraternização
Jornalística essa do «Jor-

nal do Commercio».

DA FAMÍLIA

A tríade aurea, — Deus,
pátria e família, — tem na
família uma das mais im-
portantes conquistas da hu-
manidade. Mas não nos es-
quegamos de que. como to-
das as coisas boas, essa
aureola pôde fenecer. E'
que não devemos desprezar
a face moral da família.
Nâo é o nome, mas o que
elle representa praticamen-
te... Confundem-ss cogno-
mes e brazões, como se is-

so, isoladamente, constituis-
se a chamada "bõa fami-
lia". Assim não está certo.
A conservação depende do
zelo, do bom tratamento,
da mesma fôrma um nome
para continuar integro. De
outro modo, pôde compro-
metter, no seu descanso
eterno, o passado dos seus
maiores. . .

A família, ^para muita
gente, nâo passa de ban-
deira, não deixando de ser,
quando . jsso acontece, vi-
ctima de um ou mais dos
seus componentes, em sue-
cessivas gerações.

Os transviados, nas occá-
siões de perigo, lembram-

Na capella particular do Collegio N. S. das Victorias, á
rua Barão de Mesquita, realizou-se a tradicional ceri-
monia religiosa da primeira communhâo dos pequenos
alumnos daquelle antigo estabelecimento de ensino da
nosra capital. Foi uma festa de alta expressão religiosa
e que se revestiu de tocante belleza. Presidiu-a s. ex.
revma. o bispo d. Mamede, que, depois de celebrar o
Santo Sacrifício e falar, ao Evangelho, eloqüentemente,
sobre o acto de tão emocionante piedade, distribuiu a
Sagrada Eucharistia a dezenas de crianças. Durante a
cerimonia, a senhorita Alzira Ribeiro, laureada pelo Ins-
tituto Nacional de Musica, executou, com sua harmoniosa
voz, a «Ave Maria» e o «Salutaris», de Gounod. O clichê
acima fixa um grupo dos pequenos commungantes, ven-
do-se. também, ao lado de d. Mamede, a directora do

Collegio N. S. das Victorias, d. Carmen Seabra.

se sempre dessa bandeira,
não como nos campos de
batalha, onde o trapo sa-
grado é agitado, afim de
encorajar as hostes, mas.
para sentir, na quéda, uni
ponto de apoio. Alludem â
família, quando deveriam,
pelo caracter, ser merec--
dores delia, honrando-a.

Desmoralizam-na, vezes
sem conta, voluntariamen-
te, desprezando as sugges-
tões sinceras para o bom
caminho.

Agarram-se A família»
como a uma taboa de sal-
vaçAo, esquecidos, porém,
de que esta não tem mais
a mesma consistência de
outróra.

Cada desastre moral, evi-
tavel, numa família ê urn
abalo forte em todo o seu
conjuneto, podendo provo-
car o desmoronamento com-
pleto.

f^undo o nosso modo de

pc^>ar, o homem .ideal e
o :âue, atravessando todas
as fraquezas e «preconceitos
humanos, soube constituir-
se o architecto da sua Pr0"
pria envergadura, moldan-
do-a pelos melhores para-
digmas.

Alexandra Passos
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O chefe do governo provisorio, dr. Getulio Vargas, e o ministro do Trabalho, dr. Lindolfo Col-
lor, assignando, no palacio do Cattete, quinta- feira penúltima, a nova lei das Caixas de Apo-

sentadorias e Pensões. Assistindo ao acto, vêem-se, nas photographias, além do ministro da
Guerra, general Leite de Castro, os representatntes das classes favorecidas pelo decreto

em questão.

rr^w «¦

Pessoas que tomaram parte no almoço de encerramento do 9.° Congresso de Credito Popular
e Agricola do Brasil, realizado sabbado ultimo, com a presença dos membros do mesmo Con-

gresso e representantes da imprensa.
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O grande mestre da cirurgia argentina professor Alexandre Ceballos, apos haver realizado uma
cessao operatoria no servigo do professor BrandSo Filho, cuja organizagao teve occasiSo de

apreciar como uma das mais completas da America do Sul.

O grande mestre da cirurgia argentina professor Alexandre Ceballos, após haver realizado uma
cessão operatoria no serviço do professor Brandão Filho, cuja organização teve occasião de

apreciar como uma das mais completas da America do Sul.
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Cio da Camara.

theatro. E' de justiça, entretanto,

salientar as actrizes Aurora A*50

e Céo da Camara e o actor Car 0^

Devinelli, cujas photographias 
Pu^

blicamos aqui, e que tiveram actua^

ção destacada e efíiciente na re^

presentação da comedia de Hen

lique Pongetti.

Aurora Aboim. Carlos Devinelli.

A 

Companhia de Comédias Mu-

sicadas que sexta-feira penul-

tima estreou no Trianon, por

iniciativa da Empresa J. R. Staffa,

satisfez plenamente âs espectativas

da platéa do theatrinho da Aveni-

da. Os artistas que ali se apresen-

taram na comedia "Se»n coracà""

de Henrique Pongetti, alcançaram

brilhante successo na primeira nol-

te da nova temporada do Trianon
e continuam triumpliando mereci-
damente, porque reúnem qualidades
aprcciaveis de interpretes do bom

THEATRO

BRASILEIRO
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Leopoldo Gottuzzo, o pintor dos pampas,
victorioõo r.a sua arte de coloridos sum-
Ptuosos, inaugurou uma exposição de pai-
zagens gaúchas, no salão da Sociedade Sul-
riograndense, e ali tem sido visitado e, me-

XOCTURNO...

Du Pedbo Paui.o Faria Rocha

Chove. Nas alturas sombrias do
infinito, nuvens espessas toldam

á vista a luz scintillante das es-
trellas...

Uã melancolia, penetrando na
alma das coisas, traz aos meus

sentidos, docemente, a volúpia da

dor... volúpia que me enleva...

Sinto a delicia da vida na resur-

feição espiritual de uma alegria

®orta... Saudade...

O sussurro da aragem que per-
Passa é como vozes de além, de

uffi passado longínquo, que se ale-
vanta do tumulo das illusões que
®e alimentaram..., é como os sua-
ves e tristonhos harpejos de um
nocturno...

A' minha mente vem, povoa-
'he, uma passagem venturosa, que

recidamente, apreciado pelos artistas e
pelas pessoas de bom gosto. Reproduzimos,
aqui, dois quadros que figuram na expo-
sição de Leopoldo Gottuzzo e a mais re-

cente photographia do pintor.

me embriaga com o seu perfume
todo... e se esvae, dando logar a
outra quadra, também muito riso-

nha... Recordação... recordação

que é a mesma saudade...

E a chuva cáe, fazendo um es-

talido monotono, e o vento passa...
A natureza chora, derramando

lagrimas sobre a terra, benefician-

do-a... E eu sinto, internamente

como si as gottas de agua. muito

frias, cahissem sobre o meu cora-

ção, purificando-o...

Saudade... recordação... tris-

teza...

A senhorita Anna Candida de Mo-
raes Gomide, figurinha galante da
nossa sociedade, terminou com bri-
lho o curso do Instituto Nacional de
Musica, onde conquistou o primeiro
prêmio Medalha de Ouro e tem sido,
por esse motivo, grandemente ho-
menageada pelas suas amiguinhas

e collegas.
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FILIGRANAS

Pela janella aberta o
v«nto das montanhas azúes

Jitra, 
agitando os cortina-

g°8 pobres. Parece azul co-
1,10 as montanhas de onde

Jcm 
o vento. E no fundo

"a Paizagem, o vulto bran-
duma ermida colonial

n° alto dum morro verde.

UM EMOTIVO DAS

CÔRES

Alberto Valença era um
®°s melhores artistas da
°ahia contemporânea. Pas-
ará, agora, a ser um dos

5"*lhores do Rio, porque'!© veiu viver comnosco.
"iscipulo 

dilecto do gran.

pe 
Presciliano Silva e, em

Par.'s, recentemente, de
'nile Renard, o brilhan-

* Pintor bahiano não pre-
¦ ^aya de mais, para se

eTii 
r * admiração dos

"Hegas cariocas, do queas tres telas actualmen-

Ouro Preto! Era isso o
que eu via da janella do
meu quarto quando repou-
sei no seio do teu passado
das canceiras do meu es-
pirito. Ouro Preto! Cidade
do século XVIII, colonial e
triste, perdida no século
XX, electrificado e anar-
chico. Ouro Preto! Som,
cor, vida, sentimento de
outra idade !...

te expostas na séde da
Associação dos Artistas
Brasileiros — tres telas
que são tres 'egitimas ex-

pressões de emoção e de
belleza, e onde a suavi-
dade das cõres e a segu-
rança da technica definem
a individualidade marcan-
te de um Joven mestre do
«interior», genero tão dif-
ficil e tão raro em nosso
meio. «Silencio!», o qua-
dro que aqui reproduzi-
mos, é uma illustração di-
gna desta pequena nota e
suggere, tanto quanto pos-
sivel, as virtudes da arte

de Alberto Valença.

L i
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FILIGRANAS

A's vezes, uma abstrac-
ção me torna, tão grande,
que nada percebo em torno
de mim. Não ouço, não
sinto, não vejo. O espirito
está longe, como que se au-
sentou do corpo. E os olhos
fixos no espaço olham sem
vêr...

Frios ojos que miran
el vacio...
dei dolor de loa otros
que hogo mio...

diria o poeta Sanchez Saéz.
Eu não' posso dizer o mes-
mo, porque as minhas do-
res já são tio grandes e
tSo duras que nâo cabe lu-
gar no meu peito para
guardar ainda por cima a
dor dos outros...

A linda commissão promo-
tora da festa que se rea-

lizou no ultimo sabbado,

no salão nobre da Asso-

ciação Brasileira de Im.

prensa, em beneficio do
Orphanato Pedro Richard.
w'r •*.' 
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O ministro do Trabalho e exma. sra. Lindolfo Col-
lor presidiram, sabbado ultimo, na praça da Har-
monia, á cerimonia do lançamento da pedra fun-
damental do albergue nocturno «Casa da Bôi
Vontade», realizada com a preserça de outras au-
toridades, figuras do alto commercio e pessoas
gradas. Depois de assignada pelo casal Lindolfo
Collor e demais presentes a acta da solennidade,
fizeram uso da palavra o ministro do Trabalho, o
dr. Herbert Moses, presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa, e o sr. Serafim Vallandro,
presidente da Associação Commercial do Rio de
Janeiro, que se estenderam em considerações a
respeito dos fins e da utilidade da futura «Casa
da Bôa Vontade». São dois flagrantes da cerimo-

nia o que focalizam as photographias aqui
estampadas.

0
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O CAMPEONATO DA CIDADE

O campeonato carioca de football te-
Ve> domingo ultimo, uma tarde me-
^•oravel no campo do America, onde
este Club e o Bangú Jogaram a par-
*'da mais importante do dia. Os dois
*teams» 

portaram-se á altura das
Süas tradições sportivas, desenvol-
vendo um Jogo magnífico, de lances
'Wpressionantes. A nossa pagina re-
Presenta os instantâneos mais ex-

pressivos dosse encontro.

1
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O sp. Irving Saudbank. çi'*
rector do ramo brasileiro
da Companhia Gilette, ao

lado de sua exma. sra. e

cercados ambos pelas pes-
sôas que foram levál-os a

bordo do «Eastern Prin-
ce», a 26 de setembro uj*

timo. O casal Irving Saud-
bank seguiu, naquelle va*

por, para os Estados
Unidos.

Photographia tomada a

bordo do vapor naciona
«Poconé», por occasião d°

embarque, para Pernam-
buco, do dr. Bruno Dizs»
industrial de grande Pre®"
tigio em todo o norte o°

paiz. No grupo, vêem-s®»
entre outros amigos do

dir;tincto viajante, o major
Conrado do Rego, Que
também seguiu no mesmo
vapor, e o nosso confrade
de imprensa Amorim Netto.

U M A

ERECE louvores a

iniciativa levada a

effeito pela firma Ranha

d Cia., dotando a nossa

capital de um modelar
estabelecimento de cal-

çados, talhado a auspi-

cioso futuro.

A "Casa da Onça",
%ma das tradições glo-
•iosas do nosso commer-
io, realizando incentivos,

juer na selecção de arti-

gos finos, quer na sedu-
cção de preços; conquis-
tando as preferencias do

nosso mundo chic, vae se

desdobrando com suas fi-
liaes para melhormente

attender á numerosa

clientela. Assim é que,
vom sua sede d rua Uru-

guayana, 72 e 74, com
succursal d rua 13 de
Maio, 44, inaugurou, a 30

de setembro findo, a sua

nova filial, d rua Gonçal-

ves Dias, 51. caprichosa-
¦mente installada, e apre-

sentando um aspecto de

distincção e conforto. O

acto revestiu-se do ma-

ximo brilhantismo.

A' selecta assistência,

representada pelo alto

commercio, imprensa e

|v * i ESfiEi#' . b •

£ \ ¦¦! I 
v 
jh ^'I \

sf| * ~~

pif JV 
; 

|1L 
|J| I

^HT ' **fl f"

ilistlnctas famílias, foi
servida lauta mesa de do-
ces e champagne, dei-
xando a festa a todos a
melhor impressão.

Os srs. Manoel Lou-

renço Rocha e Heitor
Itibeiro Lemos, s o c i o s
componentes da firma,
foram muito cumprimen-
tados pelo successo al-
cançado com a inaugura-

ção da nova /mu. 
-

"Casa da Onça".
A nossa photograpni»

mostra um flagrante ^
acto inaugural da "ol„

filial da "Casa da OnÇ<*

' 
S
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Tempos... de calor.
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Maridos Conformados

Ç M e n C a I I

i i

oducção 
"JAíetro-(

Qoldwyn ¦ J/ííayer

A r.i»s>a do v. . lie esta-
va repleta. Um

p 
"cock-tall 

party".
"K>i-es animadíssimos.

^ lirts". 
Intríguinhas.

^sPosas 
com os olhos fi-

(l°s 
nos maridos, que

a n s a m com as es-

de outros mari-
•s--- Em meio a essa

e"te 
elegantíssima, en-

a»tadora, 
está Tony,

^ihecido 
como um pe.

Ko Para todos os casaes
- tossem constituídos

t L O V e 1

Dor uma esposa bonita e
marido distrahldo...

M0,
la. bonita, por exem-

6 
é Connie, aquelle

(,g.C.anto de creatura que

1 
elegante, 

des-
'nbrando 

todo o mun-

^ 
com a sua "toilette".

0 consta, porém, que
u marido, o insinuante

A

w

Este é que seria o marido ideal.

yidolphe Sllenjoii

JSeila 3Cyams

Jack, seja distrahido...
Pelo menos, acompanha

com muito interesse os

passos de Connie, atra-
vés os salões e o jardim
da casa de Callie, e co-
mo se isso não bastasse,
elle conhecia de sobra as
aventuras de Helen,
aquella incorirgivel He.
len, com o sempre com-
mentado Tony, e conhe-
cia, também de sobra, a

distracção de que sempre

soffrera o achacado Ro-

bert Emmett Keane, que,
á força de tanto queixar-
se dos seus males phy-
sivos, adoecera a... bôa-

vontade de Helen, sua

esposa...

Ao terminar o baile,

Tony leva, no seu auto-

movei, á sua residencia,

Connie e o marido, e,

sem-cerimonia, faz ques-

i a
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tão de entrar, para 
"des-

cançar" um pouco. Elle

levava — diz, para ani-

mar Jack — uma bebida

no carro. Beberiam um

pouco, conversariam so-

bre alguma coisa inte-

ressante.

Entram; Tony tcca ao

piano, mas Jack, sentin-

do que não apreciava

aquelle homem, e que, de

qualquer modo, elle era

um perigo, pediu-lhe que
se retire. Tony, muito

calmo, toma o chapéo e

o sobretudo, mas não se

retira . sem atirar este

veneno, indirectamente,

aos ouvidos de Connie,

que se encontrava na sa-

la contígua:—"Você de-

via corresponder á fide-

lidade de Connie e aban-

donar aquella corista..."

Connie estremece e

quando Tony se retira,

pede explicações a Jack,

a quem não foi difficil

explicar o caso da coris-

ta, pois na verdade elle

nada tivera com essa
"chorus-girls", 

que era

amiguinlia de um velho

collega seu. O veneno,

comtudo, ficou 110 cere-

bro de Connie, 11a sua

acção nefasta. Attenden-

do a uma perfidia muito

feminina, no dia seguinte

sentiu vontade de provo-

car ciúmes a Jack, e,

assim, attendeu, conten-

tissima, ao convite que lhe

fez Callie, para passar um

dia na sua casa de campo.

Iria em companhia de To-

ao marido, e, de resto,

decidida como estava a

provocar-lhe ciúmes, ella

se separa, abandonando

a casa e partindo para
uma praia, onde se eii-

cor trava o incansavel To-

ny. Antes, porém, combi-

na como o marido leva-

rem uma vida assim apar-

te um do outro. Um dia.

dia que não tardaria mui-

to, tratariam do divorcio-

E assim, Connie e Jack

iniciam a vida de casa-

dos-solteiros. Cada qual-

porém, soffria mais. As

saudades eram enormes,

mas o capricho de cada

11111 também era grande.

Um dia, porém, ella sen-

te que não poderá ser a

mulher que imaginara

ser. O proprio Tony é o

primeiro a comprelieii-

.ler isso, e, num gesto de

nobreza, persuade Connie

n voltar para a companhia

do marido. Ella devia

deixar aquellas attitude3

para Helen... Connie era

digna, uma verdadeira

esposa, e Jack, um opti'

mo marido. Aquillo q"e

elle dissera sobre a coris"

ta, era pura invencionicB.

uma pequenina vingança-

E leva Connie PaJ'a

Jack, que até então nã°

deixara de acreditar 113

honestidade de sua fs'

resa, por isso que elle a

rccebe contente, certo «e

que a felicidade voltada

de uma vez para semPre-

Arrependida.

ny... E sahiu, emquanto

Jack apromptava as ma-

Ias para ir a New-york.

em viagem ds negocios.

Mal Connie sahiu, clie-

gou, Helen, a incorrigivel

Helen, possuída de uma

vontade estranha de fa-

zer loucuras... Procurou

pela amiga, Conijie. De-

pois, sentou-se ao piano,
e, pouco depois, fixando

bem a figura de Jark,

i::diu 
"cccktails" 

e co.

meçou a elogiar o phy-

sico do marido de jsua
amiga. Quinze minutos

de 
" 

cocktails" fazem

muita coisa. Quando Con-

nie chegou, inesperada-

mente, em busca de uma

mala que esquecera, teve

a maior desillusão de sua

vida. Vira uma scena

que jamais pensara ver...

Dá-se a scena inevita-

vel. Connie não perdoa

Despedindo o importuno.
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JOVENS

Uma producção da Fox com

a interpretação de

Thomas 
'Meighan

Hapdie Rlbrigl

Dorolhy Jordan

Gecilia. Goftus

p 
M pleno reinado do século

XX, orgias modernas, nu-

?>a moderna praia de banhos.°3pazes 
e moças entregam-se aos

desenfreios da cultura bohemia,
®ntre beijos, earicias e 

"cocktails".

"entre os divertidos 
"teams" de

âftiorosos, destacavam-se Gene
"ibson, 

joven rico e despreoc-

Ripado, 
e Connia Sinclair, linda e

teotadora 
moça da 

"hig-liíe" new-
y°i'kina.

Vivendo uma vida sem metho-
a» o pae de Gene, ante as suas

estroinices, 
resolve dar-lhe um

®°rrectivo, 
e para tanto afasta

flaqueiie 
meio turbulento e per-

'^jcioso. 
Mrs. Sinclair também não

com bons olhos o 
"flirt" 

de
SUa filha Connie, com o doidi-

m: 
^

Agcra clle moitrava-se verdadeiramente um homem.Agcra clle mos-trava-se verdadeiramente um homem.

Rancor entre pae e filho.
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Iam ser felizes...

vanas Geue, e resolve casal-a com

o barão Von Konitz, portador da

linha severa da velha Germania.

Durante todo o tempo de sua

ausência, Connie jamais olvidara

o seu companheiro predilecto de
"farras", 

muito embóra sua mãe

fortalecesse em seu espirito a

ventura de ser a baroneza Von

Konitz. Na noite em que, reunida

a fina flôr da juventude, para ce-

lebrar o evento da participação
do noivado, Gene surge para con-

versar com a sua amada, quando

por amigos vem a saber do sen-

sacional acontecimento social que
se commemorava.

Desilludido pela perda da única

mulher que amara, Gene entrega-

se inteiramente ás mais loucas

aventuras, entre as libações al-

coolicas e as caricias de mulheres

tentadoras. Tantas fez, que John

Gibson, seu pae, resolveu contra-

ctar os serviços de Tom Mac Gui-

re, notável pela severa reforma do

rapazes transviados do bom ca-

minho. Como parte preliminar,
Mac Guire leva.o para a montanha,

afim de conhecer a vida rústica

e trabalhosa ao mesmo tempo, re-

formadora e sportiva.

Custou-lhe bastante, mas, ao fim

de dois mezes, quem visse Gene

não o reconheceria logo; portanto
muito lucrara o mancebo na sua

total regeneração. Desfazendo o

seu noivado, Connie, descobrindo o

paradeiro de seu amado, para lá

corre, e encontra um outro Ge-

ne respeitador e cavalheiro e, so-

bretudo agora, prezando a sua pa-
lavra de honra e de verdadeiro

homem.

Satisfeito por ver o seu filho in-

tegrado no bom caminho, Gene,

que comprehendia a justa ambição

de viver, obtém de seu pae

Mis. Sinclair, a mais satisfatória

approvação para realizarem o ca-
samento — o anceio de todos os

jovens que se amam, muito em-
bora estes mesmos jovens tivessem
sido os mais perigosos e temíveis

peccadores.

* * * "Não 
ha trabalho artístico

que esgote tanto as energias como
o de dirigir films falados".

Assim fala Edgar Selwyn, que
havendo trabalhado outr'ora no

theatro como actor, dramaturgo e

director, tem, grande experiencia

para falar sobre o assumpto.
"Eu 

preferiria dirigir cinco ps-

ças theatraes, uma atraz da outra,
a dirigir um só film falado, disse
Selwyn. E' que o trabalho de di-

rigir films requer a attenção para
innumeors detalhes.

"Uma 
da sinconveniencias da

producção de films, são as via-

gcns que se fazem continuamente.
Um dia a pessoa está num logar
situado a quarenta milhas dos

studios, filmando uma certa scena
dum drama, e no dia seguinte

quem sabe se não estará vagando
cincoenta milhas na direção op-

posta para filmar a scena seguinte-
"No 

proprio studio, por outro
lado, o director tem de vigiar in-

directamente as actividades d®

uma centena de empregados q"e
fazem o seu trabalho individual

para a producção do film.
"No 

theatro, com poucas eX'

cepções. a parte meclianica 'Ia

producção é relativamente sim-

pies, emquanto que no cinema é

necessário mais gente devido a»s

requisitos da photographia e da

acústica.

I

MMr -fj

... porque elle se regenerára.
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NOTAS DE ARTE 
- 

De Oscar d*Alva

O SALÃO DE 1931 — Com 674
trabalhos plásticos, sendo 510 de pin-
tura (tis. 1/507 e 672/674), 129 di
esculptura e gravura (ns. 508/636)
e 35 de architectura (ns. 637/671),
realizou-se a 37.» Exposição Geral de
ÜHIas Aries.

Percorrendo-a de relance quatro
vezes, a nossa impressão immcdiata
é que toda ella avulta pela abundan-
cia de quadros esquisitos, pin.uras
singulares, que só nos sens.bilizam
pela comicldade da sua factura, Qual-
quer que seja o talento real dos seus
autores, a verdad» é que não no re
velam quadros como os ns. I e VI de
Cicero Dias; os Motivos decorativos,
de Esther Bessel ; Abstracção do tem-
po e Dois irmãos, de Ismael Nery;
Negra com criança, de Lazaro Sega 11;
Caipirinha e A Feira, de Tarsila do
Amaral; ns. 131 e 132, de Di Cavai-
canti, e outros e outros qu3, salvo
erro da nossa visão ou defeito da
nossa sensibilidade, mais parecem gar
ratujas que pinturas. Dizendo-o não
o fazemos pelo mero *proposito de
repellir o novo, de ostentar condem-
navel e condemnado misoneismo, mas
justamente porque nos repugna o ve-
lho com arrebiques de moço, o pri-
mitivo disfarçado em moderno, a vol-
ta real a um passado remoto com as
apparencia« de coosas novas. Con
servar melhorando é a fórmula a se-
guir tanto em política como em poe-
sia, tanto em poes a sonora, como em
poesia plastica. Os poetas da fôrma
que Sãó verdadeiramente futuristas,
isto é, contemporâneos do futuro — e
não ultrapas8adistas, como os que
com aquelle nome se inculcam — são

Pellos do

Rosto

CBarba cm mulher)

Cura radical (garantida) sem
dór. Methodo novo e

sem cicatriz, pelo

Dr. PIRES

(Dos hosp. Berlim, Paris
e Vienna)

Av. Rio Branco, 104 -1.» and.
TEL. — 2 - 042»

Uma sô applicaçâo é o tas-
tante para matar para sem-

pre a raiz do p 11o.
Nâo confundir com electro-

lyse, depilatorio, pôs, etc.

GRÁTIS!!!...

Dr. Pires — Avenida Rio
Branco, 104 - 1.» (Rio).

Queira enviar-me o livro
"A cura garantida dos pellos
por maiores ou mais antigos
que sejam".

Nome 

Rua  N.* 

Cidade 

os que, retomando a arte no ponto
em que a deixaram os mestres do
passado, a continuam no presente
¦para o porvir, crtando bellezas no-
vas, onde se integrem todas as con
quistas technicas e estheticas dos
tempos idos, devidamente conserv.a-
das e melhoradas. Só assim pôde o
artista ser verdadeiramente moder-
nisla. Fóra dahi só ha retrocesso e
extravagancia.

Felizmente, para contrabalançar o
máo et feito das producções anties-
theticas, figuram, na pinacotheca ex-
posta, muitos traba.hos dignos de
m nçáo, como Natureza Morta, Tor-
rando café, Interior, de Annita Mal-
faiti; A' espera do freguez, de Es-
ther de Paula e Sousa; Sorriso de
desped.da, de Eunice Margarida da
Silva; Resignação, de Fernando Ca-
mara; Trovas, de Francisco Peli-
p.helx ; A doentinha, de Georgina Bar-
bosa Vianna; 12 quadrinhos de Hans
Rey.rsbach, inspirados nas lendas in-
digenas brasileiras, que constituem o
Cyclo do jaboty (ns. 203/214) : Es-
tylização decorativa, de Hélio Feijó;
Moça hollandcza, de L<ucia Caldas
Tibiriçá.; Mme. Helena Guimarães e
Mme. Maria do Carmo de Mello
Franco Nabuco, de Mario de Mur-
taa; Mllc. Alves Lima, de Mours a
Pinto Alves; Minha irmã Selma, de
Orlando Teruz; A casa do vaqueiro
e Mangueiras t sapucaias, de Vicente
Leite. Merecem especial destaque:
Henrique Dias, de Balthazar da Ca-
mara; Pau d'crco em flor, de Eus-
torgio AVanderley; Rebrtilu.ndo um
vaso, de Eunice Margarida da Silva,
que nos pareceu d.' raro valor ex-
pressivo: percebe-se que a mão do
modelo está em movimento, a rebri-
lhar o vaso; o Ferreiro a Machina,
de Helios Seelinger, idealizações pai-
pitantes de vida e de verdade, re-
veladoras da individualidade incon-
fundivel do original artista ; Retirada
heróica de Luiz Barbosa Bezerra, no
cSnno de 1635, Retrato, Iracema, tres
primores de p:rfeição technica do
acatado mestre, que é Henrique Ber-
rardelli; Sorriso Uluminado, de Inez
Corrêa da Costa; Velho marujo, de
João Fernandes Rib iro; Torrando
café, e Florista, de Judith Nascimen-
to Gabus.; Jardim Botânico, de Ma-
noel Faria ; Eros Volusia em Agonia
d a Stmdadi , tela em que Odetti C.is-
tello Branco fixou um dos b^llos mo-
mentos de arte da grande pequena
dançarina que é Eros Volusia : a poe-

tisa do gesto fui muito bem repro'
duzida pela artista da linha e o**

côr; Auto-Retrato, de Ruth Praa
Guimarães; Nestor de Figueiredo, r*"

trato idealizado, em que a invulgaj"
pintora da figura humana, que
Sarah Villela de Figueiredo, revelou
mais um primor do seu applaudid0
pincel; Flores de papel, de Sebastião
Vieira Fernandes; Maria Luiza
lo, de Sylvia Meyer; os tres admira'
veis nús de Vittorio Gobbis, Dormi11'
do, De Costas e Deitcdo, onde a
ltza da expressão plastica torna cas-
ta a nudez dos modelos; Senhortto
Beatriz Roxo, de Wanda Turatti.

A secção de esculptura e gravura
superou incontestavelmente a de P"1'
tura, por carência de creações eXlEa"
vagantis, apesar de haver producç^®
mais ou menos modernistas Assigna*
Íamos especialmente a estatueta
Rodol-pho Bernardelli por César
ria. e intitulada O mestre na intim}'
dade; A' beira da morte, de Flav£
Carvalho; Lenhador, de Honorio
çanha; Sara, de João Ferri; OnÇ®*
de Max Grossmann — obra prima 

**

genero: o t lino parece vivo; Yü* »

de Paulo Mazzucchelli; O beijo
I)Hk.na, de Humberto Cozzo; o Fr 

'

letario, de Ugo Bertozzon; Tocados

Escreva-nos

pedindo o seu

exemplar do

livro de Receitas

ROYAL

Toda a Loa dona de caj®

deve possuir o espleadid

livro de receitas Royal, c0®

inslrucções completas Parg

fazer 135 deliciosos bolo3

ou tros doces. Hasta en viar-i'0,

o coupon abaixo e ser-lh®T

remei tido um exemplar, gratI

ROYAL BAKING P0WDEÇ

GO $

GltATIS: tmiar-mt
litttt dr liectlUU

M. BARROSV NKTTO A 
tfgo

Caixa Postal, - l(IO üE

Este homem que acaba de pas-
8ar é um heróe.

Esteve na grande guerra?
Não, mas casju-se cinco vezes...

Nome

Rua

Cidade._„
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ffuitarra em pé e Tocadora de gui-

Jon-a sentada, de Victor Breccheret.
Outros trabalhos assignalariamos, se
a rapidez das nossas visitas tivesse
Dsrmittido examinal-os todos.

Na s cçâo de architectura citamos
*s notáveis producções de Gregori
Warchavchik. Cubista, modernista
fiem por isso merece ser menos admi-
ra'da a arte desse brasileiro de ori-
Sem poloneza, se nos não engana-

[fios. Dentro da sua escola merece
•ouvores.

9°m todas as justificáveis e jus-

Juicadas 
restricções o Salão de 1931

;em uma superioridade sobre muitos
seus congeneres: é o de ter apre-

jatado 
um trabalho pictural que nos

Pareceu incomparavel pelos maravi-
nosos effeitos d* perspectiva. Itefe-
iíno-nos ao quidro do pintor aus-

^«aco 
Hans Nobauer, intitulado —

amilia do artista. Vendo-o, mesmo
Pequena distancia, tem-se a illusão

osoluta de que 6 um grupo eseul-
«Ural e nâo pintura. A tela r pro-

FON - FON 49 —

com magistral perfeição as fi-•>.. cia 11
°"ras e os objectos; vemol-os a todosn.lo
D. .num plano, mas em toda a suaenitude tridmensional. Sào volu-

U1 
8 e nâo superfici s que se contem-

8 
m- E a visão é tão perfeita que

OttaS 
ega a Passar a niào sobre o

rjadro para ter, pelo tacto, a certeza
^Ue ^ uma illusão optioa a impres-

tfart T^ebida. No genero, é uma ver-

^ra 
maravilha o quadro de Hans

esca'a descendente, compara-
Vilh 

°°m a ol)ra"Prima que nos mara-
tr* 

°U' mas também quadros de mes-
j.' 

seguem-se os retratos: General
Tavora e Pintor M. Alves,

<ji,A 
08 traçados pelo m smo pincel

_ creou Fcrtnilia do artista.
n?l<> existissem, como de facto
"V outros quadros de valor na

4r0 rt 
eca exP°sta. bastaria o qua-

favei Nobauer para tornar m mo-
las V a 37-* Exposição Geral de Bel-
f«star-« ' apcsar de todas as mani-
»elu s de' aI"te extravagante que•a Pullulam. . .

NITZ — Bello o reci-
fio c violino Que nos Proporcionou
t«bro' em a no'te de 1 ® de ou-
nitz ' a Prof. senhorita Rosita Ka

COTn os extra — Ber-
SchUrL ^raum (?) e Rêverie, de
ftlã. ,ann. os números do progTam-
'hov,.' oj). 30, n. 2, de Bee-
taij. n"K**eisler; II) Ciaconna, de Vi-
Wn- ,};a'so. ov. 69, ». 2, de Cho-
ltj\ ./'"Cn russa, de Tschaikowsky;

\nf r1^0' n* ^e Paganini;

Ouvív* húngara, de Hubay.

^88"i°"a tivemos a mesma im-
quandí? ^C,ue 

nos ^ u a executante
8ad0 ®° seu concerto do anno pas-
triCja °! I • N. M. A violinista pa-
beii 

' aI,a. aos recursos technicos,
"lica 

^^PrehensAo dos autores. A
c°ficrr restric^° essencial a fazer
ta. 

p,ne 
ao violino e nilo á vlolinis-

,**tri,£receu-nos que nem sernPr® o
^ade JTen.to correspondia A virtuosl-
t« 

a J;n 
instrumentista. NSo obstan-

*fiais a,Qou em todos os números e
ScJier. 

^?clo,mente no Adcnio e no

faJ?f a Sonata, na Dança russa,
reveloi ° ngara e na Révcrie. E

in,.^nrP"?Línuit° 
acima do vulgar, na

^Orn ®taçj° <]a Ciaconna. Viveu
'¦"airnfí.. ar,e- elegante e magis-
Ainda 

, 
a »trande peçi de Vitall.

<licadn 
U*113 

vez accentuamos o pre-
filiei 

d r 
artista em traduzir na mi-

Cas 
Qlla face as impressões das musi-

Soui '"'erpreta.

? auditorio do Municipal
SaU(láni?n ao val°r da violinista.
6a]

tando-,
^Hias T) muuas e repenaas

""mer 
"ecebeu 

a recital ista grande
"^¦"an? de eorbeilles, que transfor-

Par/iiw Pa'co num jardim florido.
WaUsos ?ndo com Just'Ca dos aP"
toof ^ 

a virtuose, assignalemos o
^nha^01123 Lima. Que fez os acom-
^do r ntos de P|ano> e prof. RI-
*W>ou Que ao harmonium acom-

a Ciacofina, de Vitall.

<VirÃo inveje a seduetora
C-' 

\_9 belleza de suas amigas.

Fácil lhe será conservar a sua

também, cultivando a perfeição
da sua pelle Uma cutis assetinada

e um collo de alabastro, são os

principaes encantos da mulher

Durante o dia, e sempre que
tiver de retocar a sua 

"maquil-

lage," empregue o Creme Eva-

nescente de Dagelle, maravilhoso

produeto de e fiei to instantaneo.

Espalhe uma leve camada no rosto

e collo, friccionando suavemente

até cjue elle desappareça. O creme

se tornará completamente invisi-

vel, deixando a epiderme macia e

assetinada. Em seguida, poderá
applicar o 

"rouge" 
e o pó de

arroz. O Creme Evanescente, ser-
vindo-lhe de base, garantir lhe-á

a adherencia 
por longas horas,

dando ao seu semblante maior

encanto e realce. Use o Creme

Evanescente nas mãos também,

para tel as sempre macias, gentis
e aristocráticas

Para que a belleza seja per-
manente, é necessário conservar
a pelle sadia Empregue o Creme
Perfeito de Dagelle todas as noi-

tes. Os oleos finos e delicadas

essencias dc que se compõe, lim-

pam completamente a pelle, eli-

minando as impurezas accumula-

das durante o dia. Applique-o

sem parcimônia, friccionando bas-
tante. Tire o excesso do creme

com papel fino ou toalha de linho,

removendo assim os restos de pó
de arroz ou de 

"rouge" 
e as par-

ticulas de poeira que se acham
accumuladas na pelle. A epider-
me assim purificada, absorbe uma
certa quantidade de oleo do cre-
me, que continua a sua acção
benefica durante o somno.

Pela manhã, finalmente, des-

perte a sua pelle com Viva-
tone, o esplendido revigorante de
Dagelle.

Applique Vivatone ao rosto
e collo com um coxim de algodão,

previamente mergulhado em agua
fria, e ficará maravilhada com o
brilho juvenil que transmittirá á
sua cutis.

Para lhe remettermos o
Estojo Especial de Belleza, des-
taque o coupon abaixo e envie-
o, com a importancia de Rs.
5$000

... i

OAÜEILE 
R Tbeophilo Ouoni U^ . 

y 
Remetter a quantia em (2PO)Janeiro carta com valor declarado

CQutlt.m covur-mtEnoio Eípcciil d, Bcllm. contendo os três âdmir».
veis preparado» de DAGELLE. Junto envio a importância dc Rs. 5$000.

S»mi....................  [ t ......

R*a i Ni

Ctdadt Eftié* ...........a..
 —

!5UAS AMIGAS

?m ihgelle

NAO INVEJE 
^UjAS 

AMIGAS

Tenha confiança

e nos seus maravilhosos 
preparados
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©secipÉoces a jGiocos

Lemos liritto — PORTUGAL QUE EU

VI — F. Briguei & C.*, editores — Rio

1931

ESTE 

volume é o primeiro de uma série que o autor

pretende publicar, de impressões de viagens. Por-
tugal foi o primeiro paiz que o sr. Lemos Britto

descobriu no seu peregrinar pelo mundo, e delle nos
revela uma porção de coisas amáveis.

O Portugal de hoje, vivo, válido e em marcha, en-
trado, como outras velhas nações européas, em um

período de perfeito reflorescimento, é ainda desconhe-
cido dos brasileiros. Por sua vez, os portuguezes têm
uma noção mui ligeira do gráo de cultura e civilização,
do Brasil Novo.

Qualquer iniciativa no sentido de apagar essa igno-
rancia entre povos irmanados pelo mesmo sangue
deve ser louvada, animada.

Por isso, merece acolhida sympathica, o gesto do
escriptor patrício, fixando, em paginas de encantadora
simplicidade, todas as bellezas do Portugal que viu. e
ficou querendo bem.

Para amar Portugal, basta tel-o visto uma vez.
Esta verdade o sr. Lemos Britto deixou-a gravada

nas paginas do seu livro, de aguda observação.

JEAN 

Sarment escreveu: Lord Arthur Morrow Cow-
ley. Trata-se de engenhosa historia onde apparece
um rapaz que se apaixona por uma hespanhola,

Soledad, encontrada numa praia na companhia de
Lord Cowley. Porém, daixando cahir a mascara, a hes-
panhola trahe a sua origem, o mesmo acontecendo com
o inglez... Certifica-se, então, o joven apaixonado, de
que está na presença de uma profissional do amor, a
Olga dos Campos Elyseos, que viaja acompanhada de
um authentlco burguez francez, Moreau-Durand, o fal-
so lord.

A' decepção, seguem-se scenas muito possíveis para
o meio em que o romance é vivido, e assim Jean Sar-
ment conduz o leitor, sorrindo, até o final do livro.

TEIA 
DE ARANHA, o delicioso livro de chronicas de

Elcias Lopes, que Paulo Werneck illustrou, vae
constituir o maior successo de livraria nos pri-

meiros dias de outubro.
I

Afratiio Peixoto — VIAGEM SENTI-

MENTAL — Editora Americana — Rio

1931 — OS

VIAJAR 
pelas altas camadas do pensamento, na

companhia de Afranio Peixoto, constítue sempre
um delicioso prazer. Afranio é um escriptor de

classe, e a sua prosa, superiormente lançada, traz a
marca inconfundível do seu gênio.

Viagem s( ntimental, como tantos outros livros sahi-
dos da penna fulgurante desse príncipe das letras, tem
o dom de encantar, da primeira á ultima pagina.

Finamente estylizado, entrecortado de imagens ka-
leidoscopicas, estonteantes de belleza, o volume que
acabamos de fechar tem o raro sabor das obras primas.

Thamar ou a justiça das íris é uma peça de profun-
da meditação.

Porém, a seguir, se nos dei ara uma joia maravi-
lhosa: Juditc, ou a gratidão do povo.

E' a casta viuva de Manassés, a judia de estranha
formosura, que o escriptor conduz ao campo inimigo,
para, com a sua famosa astucia, vencer Holofernes,
trazendo a cabeça do tremendo guerreiro como relíquia
de uma victoria considerada impossível para os exer-
citos encarregados da guarda de Betúlia.

A tragédia do mêdo, o fogo da ambição guerreira,
o choque desvairado das paixões humanas, a cegueira
do amor apparecem no baixo relevo da arte de escre-
ver, sublimada pela philosophia do pensador que nos
empolga. •

E, porque não meditar na dôr de Judite, symbolo
da ingratidão dos povos animalizados pelos baixos sen-
timentos?!

Livro de ironia anatoiiana, obra de artista, que etno-
ciona, que faz sorrir também.

Mas, que outra coisa se pôde esperar do espirito lu"
minoso de Afranio?...

Oscar Fontenclle — FLAGELOS 1>A

RAÇA — Pap. Mello — Rio — 1931

O 

dr. Oscar Fontenelle vem ha muito se batendo
pela necessidade dos nossos governos envereda"
rem por uma politíca sanitarla de corajosas e

pertinazes realizações. Impressíona-o o problema da
raça; por isso, deseja salvál-a pelo combate systenia-
t:co da lues e de outros flagelos que reduzem a capa-
cidade de trabalho do brasileiro, entregue á sua Pr0"
pria sorte, sem lar e sem hygiene, em toda a vasta
extensão do territorio nacional.

Merece louvores a tenacidade da acção desenvolvida
pelo joven medico, que, na sua curta passagem Pe^
Camara dos Deputados, deixára traçps da sua intell'"
gencia, em trabalhos da riais alta valia.

Como publicista também é brilhante, o que, aliás,
provára em livros anteriormente vindos a lume:
margem das ultimas campanhas; Idcas e instituiÇÓ's
políticas no lirasil; Problemas cconomicos do Estad0
do Rio e Problemas policiacs.

O recente volume confirma os méritos do autor.

Raul Rcynaldo Higo — 45 LIÇÕES DE

INGLEZ SEM MESTRE — Editor, A.

Coollio Branco F.° — Rio — 1031 — 5$

ESTE 

trabalho foi feito para as pessôas que ^eseg

jarem, no curto espaço de algumas semanas ^
sem professor, fazer-se comprehender em

e entender essa lingua. Os termos e as phrases
emprego na conversação commum, assim como SraI!
de numero de expressões commerciaes, foram reun

das para 45 lições de mestre.
Xão se trata de uma collecção de phrases feita 

^
porém, um methodo que ensina a formál-as, n^?.j0

autor se perde em inúteis explicações theoricas. 
"

absolutamente pratico, pois, até o modo de PrOílh0.
ciar as palavras, pelo processo de adaptação & P 

0
netica portugueza, muito contribue para facilitar
estudo dos altmnos.

No genero, é o melhor que conhecemos.

Brito Mendes — A NOVA ORTOGRA-

FIA — Editor, A. Coelho Branco FI1J»°

Rio — 1931 — 4$

N

nov«
pa-

ESTE livro, o autor apresenta as regras da

orthographia e um vocabulario com todas as

lavras da nossa lingua que, por effeito da

ma, soffreram alteração. ,

O sr. Brito Mendes é um velho professor portug

que ha muito reside no Brasil.

Respeitável pelo conhecimento da lingua, no 
s o

lho que organizou, para orientação dos estudi°s 
'e*

sr. Brito Mende3 justifica os seus pontos diverff

com certas innovações da Academia de Letras.

Acha, por exemplo, que não se podem e"n1'n,?2(-í;(0>'•
tas consoantes, e assim as palavras redacção, di 

^0t
acção, etc., não devem soffrer alteração, pois.no egeIri.
as consoantes dobradas, embora ás vezes nao

exercem sempre funeção ortoépica. está0

O autor liga também grande lmportancia á

dos acentos, em parte desprezada pela Acadcn1'®- ep,
Sem pretendermos entrar na arena, ou me"1

seára alheia... temos o maxirno prazer eni c°n' 
t

a utilidade pratica do trabalho.
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Horacio Mendes — ERROS DA NOVA

ORTHOGRAPHIA (RAZÕES I'HILO-

LÓGICAS E ECOXOMICAS) — Rio —

1931

Osr 
Horacio Mendes é partidário de uma reforma

ortographica. por An, não está de accordo com o
trabalho sahido da nossa Academia de Letras,

•^cha 
que, no caso. podia ter sido adoptado um pro-

oesso mais radical. Considera, por exemplo, erro grave,
a conservação do li. letra inútil. Também não lhe agra-

a confusão no emprego do s e do z. E não se con-
>r"ia com a permanencia do x, letra que, possuindo

cinco sons, usurpa o papel de outras letras, motivando,
ffÇquentemente, pronúncias erradíssimas.

A confusão entre o g e o j também precisa; desap-
Parecer, e, por isso, prefere o j. quer inicial, quer me-
^ano, para se evitarem as incoherencias anjo e angi-

laranja e laranjeira, etc.

.No pequeno folheto que acaba de publicar, o autor

i mostras do seu farto conhecimento da lingua, mas,
'lf-0 tem a eleganeia de defender as suas idéas, sem
«j-tacar rudemente pessôas e coisas, que podiam ter fi-

.1 
'A margem.

^Yâo se justifica o irreverente tratamento dispen-
do a Coelho Xetto, grande escriptor, em qualquer

ftgua, em qualquer raiz onde haja uma literatura
qi&na de attenção.

s,^*em 
se explica a guerra prégada ao livro portuguez' 

Pelo facto de nâo termos ainda sabido organizar o
°\?° comnicrcio de livros.
Nôs podemos e devemos criar a industria do livro

fasileiro, mas, para tanto, precisamos prescrever do
"°sso mercado os escriptores portuguezes?!

Demasias, sem duvida, reprováveis, quando, afinal,
a lingua portugueza é apenas falada por dois únicos
paizes, desgraçadamente.

Criarmos uma lingua para nosso uso, não é uma ve-
leidade tola?

Os Estados Unidos, emancipados em tudo, pensaram,
acaso, na possibilidade de se despojar da tutela da lin-

gua herdada dos seus antepassados?
A reforma ortographica decretada pelo governo, to-

dos sabem, não é perfeita, mesmo porque a perfeição
não existe sobre a terra...

Mas, representa um grande passo para a simplifi-
cação necessaria da lingua.

O resto, será obra do tempo, auxiliada pelos estu-

diosos, entre os quaes o sr. Horacio Mendes poderá
figurar sem desdouro, u-na vez que desaprenda de dis-

sútir, aggredindo adversarios dignos de respeito.

Azevedo Lima — I)A CASERNA AO

CÁRCERE — Liv. H. Antunes — Rio

1931 — (2." edição) — 5S

Osr. 

Azevedo Lima é um espirito combativo. Como
tal, não ficou indifferente aos acontecimentos
políticos que se desenrolaram no paiz, e, aban-

donando a sua cadeira na Camara, vestiu a blusa de
soldado.

O gesto valeu-lhe uma dura decepção: foi parar ao
cárcere.

No silencio da prisão, o sr. Azevedo Lima escreveu,
então, o livro que é o depoimento do soldado des-
illudido.

A linguagem do escriptor é brilhante como a do par-
lamentar ardoroso, que sempre foi.

HI 

^ epoca em (fim 1

mats LHctimas j

V, CREOSOTADO J

e 
a. mjalAor' desfoscu

EVITANDO \

USIUO DE HOi DO RIO DE 1EID0

^ I R E C T O R Tratamento das doenças

Q_ p n Q n W d a s VIAS U RI N ARI AS
" c ° ^ 1,1 

(estreitamentos, c y s t i te.
A M A R A L prostatite, inflammação do

utero e ovarios), pela DIA-
THERMIA, alta-frequencia, raios infra.
VERMELHO, ultra*violeta.

Cura da impotência — Plastica dos seios e dos
orgâos 

genito-urinarios — Manchas e signaes da
face.

Sala de endoscopia e ultra-violeta.

O Instituto devolverá a importancia paga se não
°nseguir a cura radical.

RlJA BUENOS AIRES, 85, IV andar —T. 4 - 2087

Das 10 ás 20 horas
Domingos e feriados, das 11 ás 14 horas

:===^— a

¦ Ik ff/'N ^
¦ Ik ,.n
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O CORAÇAO E O ARCO

Euma 

comedia sentimental em

tres actos, de onde a unida-

de do tempo e do logar fo-

ram excluidas. O primeiro

acto se passa no campo, no jardim

de uns meninos mimados pela for-

tuna. São os pequenos Boutet de

Monvel, que se divertem sob a vi-

gilancia bastante indifferente de

suas governantas.
Paulo £ o mais velho dos tres:

tem doze annos. Mas Beatriz, que

tem onze, se lhe adeanta quanto á

precocidade. Já reflecte como unia

mulherzinha e se preoccupa com

sua toüette, sua arte de ser vai-

dosa.

Paulo e Beatriz se entendem ad-

miravelmente.

Seus paes são irmãos. Por cun-
seguinte, não è estranho que elles

se pareçam.
E' um prazer vêl-os correr pelas

avenidas do grande parque.
Em certa oceasião, Beatriz disse

a Paulo:
Tens um lindo arco.
Acabam de mo offerecer —

rejponde o rapaz.

Beatriz, femininamente, per-

gunta:

Paulo, é verdade que gostas
muito de mim?

Muitíssimo — responde Paulo,

emquanto beija as rosadas faces da

sua prima.
Então, Beatriz, piscando um olho,

ajunta:
Paulo, si eu te pedisse teu ar-

co novo, como uma prova de que

me queres, tu mo darias?
Dar-to... para sempre? — in-

terroga o menino, vacillando.
Sim, para sempre... Mas, si

não me queres o sufficiente. podes

guardar o arco eomtigo. Eu saberei

privar-me delle.
Aqui o tens. E' teu — diz Pau-

lo. pondo o arco nas pequenas nãos

de Beatriz.

Esta» deslumbrante de coquete-

ria feminina, toma o arco que lhe

ofíerece o primo, devolvendo-lhe o

beijo.

Minutos depois, a governanta
verm buscar Beatriz para apresen-

tál-a no salão.
Guarda meu arco até que eu

volte — recommenda a menina a

Paulo.

Momentos após a partida de Bea-

triz, a pequena Maria Joanna, fi-

lha dos condes de Chateau-Cl^1"

mont, se aproxima para brincar

com Paulo.
Oh! Que lindo arco tem você-

E' seu?
Sim — responde Paulo, pa1"1

não entrar em explicações, que P°*

deriam, talvez, ridicularizál-o.
Então, Paulo, você quer ter

bondade de emprestar-me o arco-

E Paulo, sempre amavel, e nau'"

to fraco, responde:
Sim. Mas não por muito tew

po. Deixo-a fazer somente tres vol-

tas pelo jardim. Depois quero Ql,e

mo devolva immediat&mente.

Maria Joanna, muito enthusia1'"

mada, deita a correr atraz do c0"

biçado arco.

Mas, justamente naquelle m°~

mento, apparece Beatriz.
Onde est/i meu arco?
Maria Joanna, ha um...

Paulo não tem tempo para tel'

minar a phra.se, pois Beatriz o

terrompe com um accesso de n>'*

va que põe em movimento toda »l

sua criadagem.

A formosa menina não poulle

supportar a idéa de uma tão raP1"

da infidelidade.

A casa em commoção não cons«'

guiu acalmar-lhe o accesso de fu"

ror.

O 
que 

se

O " 
VOODOOISMO" E SÜA6

VICTIMAS

Vov®
.Nao faz muito tempo que

York foi abalada pela excentr'c^

dade de um novo e sangrento

to: o "voodoo". 
Os numerosos

naticos que rezavam por esse

do infernal dispunham-se, 
nuglo

occasião, a immolar em holoca.c^,

ao seu mysterioso deus, uma 
^Qse

ma humana, na pessõa de

Parell. Esse culto do 
"voo 

^
apesar de ser de origem neK'a' ,p.

praticado, em Nova York, Poí

números brancos, que residia»1

ma casa de vários andares 1,0

mero 18, da Park Street. p.

A senhorita Rose Parell tinhâ 
^

parecido na casa acima,

visitar umas pessôas ami£a® n.
moravam no ultimo andar. 

^ g
do subia as escadas, e alçam.' a
2." andar. Rose Parell ouviu

porta abrir-se silenciosamente^^

mesmo tempo que se via 1 
)ança-

por varias sombras que ®e ' 
0_R,

ram sobre ella, impossibi

desde logo, de soltar o rneno eíl

to de alarma. Pouco depois,

era arrastada para um c 
poi'

mento frouxamente illumin 
terro-

uma lampada de petroleo.

... Acabaram-se"

O as Dôres

Que alegria depois do tantos soírimen-
Atos, podn retomar, finalmente, a vida

artiva a que se linha renunciado ! O |>eor
suplício nâo st ra o de estar pregado sempre
ao me«mo sitio pelo Rheumatismo, que re-
duz a mais robusta creatura a um miserável
estado de enfermidade? Pouco a pouco os mem-
bros atingidos enfraquecem, as articulações de-
formam-se, e eis o doente de rheumatismo ame-
açado d uma impotência definitiva Mas de su-
bíto o medonho pesadelo dissipa-se, e em poucos
dias vem a cura completa, graças a este poderoso
i-liminador dos resíduo* toxicos, o maravilhoso

Antirheumatiimal

e Analgésico

que nlo só fai cessar rapidamente todas as manifestações rbeumatis-
ruaes, agudas ou chronicas. as da gotta. da sciatica, do
lumbago, mas que tem. além d'isso, uma decisiva in-
fluencia em todos os casos de grippe, febre typhoidea,
doenças infecciosas, ao mesmo tempo nue eierce a

mais felix acçáo sobre as funeções cardíacas. Muito
superior a antipyrina e nlo fatigando os'rins,

abaixa em poucos, instantes à temperatura e é
um anti-doloroso constante e perfeito Toma-se

em pílulas ou em xarope

A Knéa: tm uioi m ioai phatmtimã.
Po, tuc+do Mâ,.oo FREIRE.

19. RM J«cob, P«JU-6'

OMAGIL

t\á OEAt
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Paulo desespera-se inutilmente,
toas sua linda prima não quer ac-
Ceitar novamente o arco.

E a pequena Maria Joanna, filha
dos condes de Chateu-Clermont,
aborrecida do lindo brinquedo,
abandona o jardim, deixando Paulo
Gorando. apoiado no arco.

? • ?

secundo acto transcorre deu
annos depois.

Paulo e Beatriz crescerani jun-
'°8. Beatriz esqueceu a historia do
arco. Quando completou dezoito an-
n°s, Paulo, que tinha dezenove,
Percebeu a belleza de sua prima.

Flirtaram os dois em todos os
recantos das grandes festas. Elle

f°i seu melhor companheiro de
""ile. Ella foi sua eterna partcnai-

e no tennis. Ambos pensaram:
E' muito pratico a sente ser

Primo irmão, quando se ama!
Afinal. ao chegar aos vinte an-

^Us. 
Paulo e Beatriz se casaram.

Izerani uma esplendida viagem

nupcias pela Itália e pelo Hes-
Danha.

Quando haviam satisfeito a to-
0s os seus desejos, regressaram,

installar-se em Paris.
m hello dia — ha sempre, na

^a. 
um dia que precede a fataii-

ade — Paulo conheceu uma linda

deve 
saber

^da, 
a infeliz moça pediu soccor-

fe- 
^>or^rri nenhum dos presentes

lo 
° ma's Insignificante movimen-

jho 
sentido de ir em seu auxilio.

's dos fanaticos, Joseph Muse e

i,,,'' 
mulher. que estavam encarre-

^QOR j
f. 

do sacrifício, começaram a
1 Pequenos ferimentos em di-

et-sas 
partes do corpo da victijma,

devido ás dôres que soffria,
tou com mais força, emquanto
demais assistentes dessa scena

Cn 
11 dançavam em redor delia

1110 fúrias enlouquecidas.

Sy^Uar"l", porém. Joseph .Muse e

se dispunham a cortar

rno1CUb*»°s <la Joven, para a im-
final, a porta da fantastica

foi posta abaixo, violen-

eis Para 
dar entrada á poli-

fali 
C'Ue enc°ntrou Rose Parell des-

^^'da 
aos pés do altar improvi-

tjlín '•MHl.KMA 
l)K FIBKI.IDADK

• 'X- CTTVJVGAIj

0 Pato... Isso, na China, on-

"ti)1 
^ ^da cortejo nupcial se vê

Ca*al dessas aves.

fUlt 
8a° bem uns "patinhos" os

86 casam...

enfermeira americana, que o se-

duziu.

Paulo teve com ella uma aven-
tura galante, que occasionou um
rompimento de relações entre os

jovens esposos. Beatriz os surpre-
hendêra beijando-se, e, não que-
rendo acceitar nenhuma explicação,
uma vez que estava ferido o seu

pucor, foi para casa de sua mãe,

obtendo logo o divorcio.

Simultaneamente, partiu a ame-

ricana. Paulo ficou só, inconsola-

vel por ter perdido sua felicidade.

E tudo isso por uma simples ba-

gatella! Beatriz, carinhsoamente,

lhe pedira seu coração. Elle lho en-

tregára, enthusiasmado. Veiu, de-

pois, a americana, e pediu-lhe em-

prestado esse mesmo coração.
Paulo não poude resistir. Xão

pensou um instante no mal que ia

causar á sua querida Beatriz

Mas assim é o mundo, e as ca-

tástrophes chegam sem que invo-

quemos seu apparecimento.
* * *

O terceiro e ultimo acto decorre

cincoenta annos mais tarde.

Paulo e Beatriz não 'mais se ha-

viam viatu. O acaso, entretanto, um

dia. os poz em frente um do outro,
na casa de uma amiga commum.

Ambos são, agora, seres velhos,

cheios c'a rugas, de cabellos bran-

COS.

Sem que houvesse necessidade de

uma apresentação, elles se reco-

nheceram mutuamente. Beatriz le-

vantou seu lorgnon de ouro. Paulo

ajustou seus oculos. Cada qual, in-
voluntariamente, pensou em silen-

cio:
Como envelheceu!

De repente, todo o passado lhes

surge na memória, e a emoção se

transforma em uma benevola in-
dulgencia.

Lembra-se, Paulo, da aven-
tura de nossa terna infancia? Pois
bom! Aquillo era uma advertencia.
Sempre agimos como crianças, e

não como pessoas grandes. Você

emprestou seu coração, como ha-

via emprestado seu arco.
Devolvo-lho, intacto, si ainda

o quer!
E' muito tarde, amigo! Em-

fim, agradeço sua gentileza. Mas

receio, na minha idade, que isto seja

tão inútil, como si agora me offe-

recesse o arco de minha infancia

M* jV r_ I

Bem tolerado

pelos meninos.

O Goudron Guyot é o especifico

por excellencia das

VIAS RESPIRATÓRIAS

CONSTIPACÒES - DE FLUXOS

TotseM - Bronchites - Catarrhoa
Affecções da Garganta

e dos Pulmões

tio combatidos com successo pelo

OUDROM

¦UYOT

.. Exigir o verdadeiro COUDRON-GOYOT
e afim de evitar qualquer erro, olhai para o rotulo;

COUDRON-GUYOT lev. o nome
líUIUT impresso em grandes letras et a sua im-
gnatura em trez cores : violeta, verde e vermelho, t em
diagonal, assim como o endereço de: Maiton FRÊRE,
19, rue Jacob, Paris.

Appr. D. N. S. P. em 21 de Abril 1SS7
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PERIN URA

KA EU AMIGO — Agora, que vo-

1 i_ cê parte desesperançado,

desilludido e infeliz e porque ha

essa distancia immensa entre nós
— essa distancia que você não po-

derá cobrir outra vez, de volta, eu

venho dizer-lhe as palavras que

seus ouvidos tanto ansiaram por

ouvir e tive medo de dizer emquan-

to o tinha junto a mim. Sim, eu ti-

ve medo de você, tive medo de

mim — de mim, que sou bem fi-

lha da terra e em vão procuro to-

car o céo com as azas... Você nâo

é apenas uma sombra em minha

alma, não é uma tristeza de sol-

pôr... Você é o clarão que me cega,

o vinho que me entontece, que me

embriaga. E' esta cruz que eu bem-

digo chorando, é o meu divino cal-

vario! E' por você que o sino de

meu coração vibra continua e doi-

damente em meu peito. Por você

é que transborda o oceano immen-

so, illimitado de meu amor — esse

amor que é também fogo que me

abraza e me consome; chamma de

vida que me purifica pela dôr.

Não o suspeitou você nunca ao

beijar-me as mãos frias e brancas?

Não o sentiu você nunca no tre-

mor de minha voz, na ternura de

meu olhar?

Ah: por que tão tarde nos cn-

contramos, por que só agora se

cruzaram os nossos caminhos —

agora que ha essa barreira entre

nós dois e nâo é mais possivel rea-

lizar o nosso lindo sonho de felici-

dade? Por que? Por que?
Por que não poderemos nós, ja-

mais. colher o fructo doirado e

Que queres ser, quando fores

grande?
—- Militar.

Mas, o militar se expõe a que o

inimigo o mate.

Entfto quero ser o inimigo.

cheiroso que nos saciaria a i"ome»

beber da fonte cantante e limpWa

que nos applacaria a sêde?

Por que não poderemos quebrar
os grilhões que nos ferem os pul"

sos, afastar as urzes que nos san*

gram os pés, arrancar a corOa de

espinhos que nos cinge a fronte ?

Eu bem sei quanto você soffre'

meu pobre Prometheu acorrentado,

e quizera poder, com o meu cari-

nho, transformar em estrellas aS

lagrimas no fundo de seus olhos-••

Quizera fazer-me perfume, fazer-

me balsamo! Quizera... Não, eU

não direi mais nada.

Sinta você essa onda de ternura

que avulta, cresce dentro de mil*1"

que me sobe atê a garganta e 11,6

suffoca.

Sinta você tudo o que eu não lh6

posso dizer.

Procure ser como o carvalho Que

permanece de pé. erecto e verdeja*1"

te, em meio da tormenta; como 
0

rochedo impassível ao embate

rioso das ondas. Adeus, querido.

"tu ne me verra plus; mais i'10*1

[ame im-mortel 
e

reviendra prés de tol comv/tâ lin

[sopur fidél

Regina 1W&V-

ifli MP y

' ' 

I

^viPCtU* 
IS- 1^/ 

i

* 
v ¦?

i* " J - t '- •- •»' . »

DIAR1AS DESDE 15S000

Casa de Saúde Dr. Francisco Guimarães

Aristidcs Lobo, 115 — Telephone 8 - 3957
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MOSAICOS

\ MAIS DIGNA . . .

Napoleão Hona parte, o grande
imperador dos francezes, nào pas-

á historia tão só pelas suas fa-
Cunhas guerreiras: também pelas
Wlrases que deixou e que têm, ás
v©zes, o valor de uma sentença.
Certa vez. perguntando-lhe uma
das damas de sua côrte qual a mu-
lher 

que considerava mais digna de
Admiração, Xapoleão Ioíío lhe res*
Pondeu: "A 

que é mãe de maior
^Urriero de filhos".

Também é delle aquelle conceito,
infelizmente tão certo, de que 

"to-

os homens se vendem e que a
unica difficuldade está em acertar
c°rn o preço".

FOLHAS SOLTAS

Os princípios estheticos dos me-
ndionaes são inteiramente diffe-
¦"entes 

dos nossos, porque exigem
absoluta belleza, emquanto para

outros — os nórdicos — mesmo
* toais crua fealdade pode ser bel-
a' em virtude de sua verdade
'nherente.

Muitas vezes a maior victoria é

a que nos traz uma derrota.

O homme mais forte é o que vive

mais só. — H. Ibscn.

Não te cansas nunca deste "dol-

ce far niente"?
—A's vezes...

E que fazes, então?
Descanso um s>ouco. ..

5 . 00»). 000 JL»K KSCRAVOS

Xa assembléa da Sociedade das

XaçÕes, lord Cecil, delegado da In-

glaterra, declarou que, actualmen-

te, ainda existem no mundo cinco

milhões de esrcavos; cinco milhões

de seres que, como os animaes, e

em pleno século da Civilização,

têm um senhor a quem servir —

RELÍQUIAS DE i.IXCOLN

A poltrona em que se achava

sentado o presidente Lincoln, no

palco do theatro Forbes, e o pro-

gramma do espectaculo que tinha

em suas mãos quando foi assassi-

nado pelo fanático Rooth foram

vendidos, em leilão, a um antiqua-

rio de Boston por 2.400 dollares.

Outra reliquia de Lincoln — uma

carta que escreveu, em 1870, ao sr.

Raymond, director do "New York

Times" foi arrematada por 7.800

dollares. Foi nesse documento que
Lincoln declarou que não se havia

compromettido a fazer uma "com-

pleta abolição da escravidão", que
"não sustentara, sem reservas, que

o negro fosse igual ao branco", e

que nunca qualificou o povo bran-

co do Sul de "immoral e anti-chris-

tão ".

,vr v - 4% i
M MKk Wl KpS

ATTENCÂO!

AS DESORDENS DOS RINS

SÃO UM SERIO PERIGO

" 
AI! MINHAS CADEIRAS ..."

"AI! 
MINHAS CADEIRAS..."

" 
Nào posso endireitar-me depois de

inclinar. Sinto a impressão de que
Urna *nao dc ferro me tortura os musculos,

Pr°duimdo-me fortes dores 1 
"

Milhares de pessoas victmias da tortura do Lumbago, repetem estas

palavras constantemente. Quantas já chegaram ao extremo de adoecer

pelos symptomas que podem revelar as desordens dos rins !

E de toda a tmportancia que V.S. saiba que o mal de que soffre

pode ser originado pelos venenos existentes no sangue. Assim sendo,

o único meio rasoavel para curar a sua moléstia é estimular os rins

para que desempenhem a sua funeçao natural de manter o sangue livre

de impurezas que causam as dores. Nos casos de lumbago e outras
doenças que podem ter a sua origem nos rins as Pilulas De Witt para
os Rins e a Bexiga resultam um medicamento economico e de toda
a confiança.

Consulte o seu medico sobre as boas qualidades dos còmponentes das
Pílulas De Witt. Compre um frasco e comece a restabelecer-se. Tenha
a certeza de que lhe vendem Pilulas De Witt.

^SWVAS 
, PI LU LAS/^X

DEWITT 
|< "S/S/ f/tf/ifi i |1»»V wyN^v v V >.

P^RA 
OS PINS E, A BEXICAO

0 Ramedio Que Mostra Effeíto Em 24 Horas.

*H.ULA6 
DE WITT PARA OS RINS E A BEXIGA SAO OM

MARAVILHOSO PARA O EXCESSO OE ACIOO URICO

NO SANGUE.

i Remetta-nos este coupon hoje mesmo j

: Snr* E. C. De WITT A C. Lld. (Depto. 7-M ).

Caixa do Correia 834. Rio 4a Janeira. Z

* 
Queiram enviar-me. livre de despesas. uma amostra das •

l famosas Pilulas De Witt para os Rum e a Bexig-a.

: £>uUreço 
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"metro" vinha de partir.
Pessôas que, momentos an-

tes, num esforço de uma

brutalidade inaudita, se haviam

quasi atropelado, no assalto ao va-

gão, agora, apertadas umas contra
as outras, conservavam-se tran-

quillas como se aquelle ambiente

fétido as tivesse subitamente en-

torpecido.

Fiquei em pé, no fundo do ear-

ro, para onde ime arrastara a on-

da humana que o invadira aos re-

pelões. Sentia-me de máu hun.ur,

mal podendo respirar naquelle am-

biente abafado e quente. De repen-

te, poréb, lobriguei, não longe de

mim, um logar desoccupado na

ponta de um banco. Decidi-me. na-

turalmente, a aproveitar a bôa sor-

te e, tomando todas as precauções

possiveis para não despertar a at-

tenção dos meus vizinhos, que po-
deriam adeantar-se a mim, alcan-

cei o logar vago.

Uma vez sentado, comecei a ins-

peceionar a "zona", correndo o

olhar para os que se achavam á
frente e ao lado de mim.

Bem em frente achava-se um

par de namorados, ambos muito

M O

novos, e no melhor dos aconche-

gos. Elle, sem duvida, empregado 
'

no commercio, e ella dactylogra-

ou "vendeuse" de alguma casa de

modas. Fiquei a admirar sua fa-

culdade de abstracção: pareciam,
com effeito, não ter a menor no-

ção da multidão de passageiros,
como dos solavancos e do calor as-

phyxi&nte do vagão. Agarrados um

ao outro, enlaçados pela cintura, se
deixavam de se fitar era apenas

para trocarem alguns beijos.

Verifiquei, depois, que estava

sentado ao lado de uma mulher,

cujas feições não pude logo distin-

guir. Cm chapéo de palha preta,
de abas descidas, impedia-me de

ver-lhe o rosto, que ella curvara

sobre uns papeis que lia. Por fim,

momentos depois tive a minha

curiosidade satisfeita: minha vizi-

nha ergueu a cabeça sem, no em-

tanto, dirigil-a para o meu lado.

Vi, então, que tinha, as faces palli-

das, sem o mais leve toque de rou-

pe. Xariz aquilino, um tanto retor-

cido. Lábios de um desenho incerto

fNv

GRANDE DEPOSITO DE HARMÔNICAS

S / A. M. DALLAPÉ ê. FILHO

STRADELLA — (Italia)

Harmônicas de luxo. Grande marca universal

XJltra elegantes. Peçam catalogos ao

concessionário exclusivo no Brasil :

JOÃO SAVTOREI.LO

Linha Mogyana (Est. de S. Paulo)

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

FANDORINE

contra as doenças das senhoras

80 % dai senhora»

nao vivem satisfeitas

com a tua saúde

s,}-.

/ 
' 

r, ,¦ \

' 
<? 

ulthh
i l If. mq 

' 
I]! .41 A

\lc

Hemorragias

Metrites

Obesidade

Fibromas«

Meoopausa

A FANDORINE augmenta a secreçao dos seio» em quantidade e qualidade
prolongando esta importante funcçao materna.

ANTONIO J.
Depositários exclusivos:

FERREIRA i CIA. — Uruguayana, 27

e, a fugir-lhe do arranjo da cabel-

leira, um cachinho loiro, indócil-

Os olhos... esses é que ainda não

conseguira ver, porque ella conti-
nuava a velál-os sob as palpebras
meio cerradas...

Minha vizinha — joven de uns

vinte annos — talvez não fosse bo-

nita, não, e nada, no seu conjun-

cto — um vestido muito simp'es

cobria o seu corpo — era de mol-

de a realçar-lhe qualquer encanto

e attrahir a attenção de um ho-

mem...

Que estaria ella a ler? Seus olhos,
realmente, não se afastavam daS

largas folhas de papel dactylogra-

phadas. reunidas em caderno, Que
ella collocara sobre os joelhos. Dei-
tando, porém, um olhar por cim*

dos hcmbros da joven, percebi Que
se tratava de um curso de anato-
mia. Proseguindo nas minhas in"

vestigações, descobri, ainda, um

manual e um livro de notas. Já não

tinha mais duvidas: minha vizi-

nha era uma estudante de medi-

cina.

A leitura de um tratado de ana-

tomia. certo, não ê nada attrahen-
te, e ninguém, penso, dirá o c°n"

trario. No emtanto, as notas qu®

eu tinha quasi deante dos olhos W®

pareciam cheias de grande interes-
se. Não pude resistir por mais tem-

po ã tentação que ellas vinha®

exercendo sobre mim e. logo 1ue

me foi possivel, furtivamente, PuZ"

me a decifrál-as. E vi que, a parte

que ella lia, tratava dos nossos

membros superiores: o braço e a

«não. Sob os meus olhos desfilar®111

em listas áridas as denominações
technicas que, amavelmente, os sa'

bios entenderam dar aos nossos os-

sos. ás cartilagens, «os musculos-

ás articulações, aos nervos. &

das essas coisas horriveis que, í®

lizmente, não tínhamos sob a vista-

Durante alguns momentos tive

impressão de assistir, no a»nP „
theatro. a "exercidos pratico®
em cada ver: deante de mim Pe

daços esparsos do que foi um c°r

„ ladrâ0Como suspeitaram qui- <-> 
,

havia disfarçado de muln® • 
*

E' que elle passou em
i disfarçado de ,11U 

,L»nte *
— ry que elle passou em «y 

sefr
uma vitrine de casa de moaa .

olhar...

se
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Po humano, que um bisturi rasga-
va Pacientemente.

E* preciso resalvar que minha
vizinha nào ligava a mim. Comple-
'amente absorvida pela leitura tias
8Uas notas, ella ia virando as pagi-

do caderno com um gesto mo-
¦totono. Eu acabava de saber de
1ue maneira se faz a rotayão de
certos ossos do punho, esses ossos

cujos nomes, confesso, esqueci
~~ f>."->cutam esse movimento as-
Slrn c< mo uma polia... Súbito, meu
°'b ir desviou-se do papel para
•'xar-st 

n.. mãosinha que segura-
Va o caderno, agora abandonado
"ühre os joelhos da sua dona. Fiz,
';ntão, 

um confronto entre a peque-
"a onão agil, vivida, que eu via e

^ 
friamente descripta no "curso".

erú possível — disse de mim para
l"1 — que uma pelle tão alva, de

u,na maciez tão pura, e que se adi-
v'nha 

tão suave, seja a; eras o fra-
«? envolucro que vela e rouba â
Nlsta 

nossa miserriuia carcassa
^Iguinolenta?

^pressionado ainda com o que
aPrendera", 

procurei estudar,
^atomicamente, 

a mãosinha da
""nha 

vizinha... Debalde, porém.
0 f»z, porque outros encantos, bem

- is gratos ãs minhas divagações.
fui

va
descobrindo naquella expressi-

•não de mulher.

^ 
t*edos c o m p ridos e afilados,

JJhas 
bem tratadas, uma palmi-

°3. rosada, attrahente, que dava
°ntade 

de se machucar sensual-
®nte, e um punhosinho que pare-
a modelado sob fôrma, ah!, como
a° isso era tão differente do hor-

61 "croquis" 
anatomico que eu

ainda ha pouco!
Alinha 

vizinha — já o disse —

iu° 
e'a bónlia- -^Ias- sua

a mãosinha, essa fazia-me evocar

tr<ias 
madonas de Raphael. dos de-

at°s de Vinci, dos estudos de In-

ç 
s- E, realmente, não se poderia

jj, 
Ceber 

que pudessem haver li-
• mais pura, proporções mais

colorido mais suave...
®stava literalmente extasiado!

U «icUS p'"'moniosaí;.

6,

Po

Se fosse poeta cantaria aquella
mão...

Estava, assim, mergulhado nes-
sas reflexões quando, de repente,
um solavanco do trem, que fran-

queava uma curva, jogou^me, pe-
sadamente, para o lado de minha

vizinha, contra quem me choquei,
apesar do esforço que fiz para evi-

tar o "encontrão". 
Ella voltou-se

para mim e, então, pela primeira
vez, pude ver-lhe os olhos — uns

grandes olhos de um negro pro-
fundo, sombreados por longos ci-

lios...

Um novo solavanco atirou-a, des-

ta vez, sobre mim. Ella tentou re-

sistir á força centrifuga e, no es-

forço que fez, suas mãos procura-
ram segurar os livros e cadernos

que tinha sobre o collo. Tel-o-ia

conseguido? Não o sei... O que sei

é que sua mão, sua divina mãosl-

nha, naquelle jogo de gestos, veiu

parar entre as minhas, tocando-as,

comrnovendo - as profundamente !

Oh! esse contacto, embora rápido

como um relampago, vinha carre-

gado de todo o magnetismo — da

scentelha celeste! Estremeci, gal-
vanizado. Teria ella experimentado

a mesma impressão ardente, a mes-

ma commogão que eu? Também

não o sei. Sei apenas que ella ten-

tou afastar-se, tentou, mas...

Mas os deuses •me foram propi-
cios, offerecendo-me esta ponta de

banco, e continuaram a sêl-o...

O trem, agora, rolava sob o tun-

nel. Uma curva mais brusca atira-

me novamente contra a minha vi-

zinha. Nossos braços se tocam, de-

pois as nossas mãos... Então, uma

coisa bem simples aconteceu... A

mãosinha que comecei por estudar

anatomicamente, esta mãosinha a

cujo contacto estremecera ainda ha

pouco, a mãosinha que me fascina-

ra doidamente, eu a levara á bocca.

aos lábios, num bi ijo de fogo!

Ella — a dona da mão — nada

disse. Não fez uin gesto e apenas

seus olhos fixaram-se. ainda mais.

no caderno aberto.

Na estação immediata saltei do

trem.

cia. Mata-Cupim s. a.

A única que tem o processo de efficacia para mais de 25 annos

Immuniza madeira de

PRÉDIOS, PIANOS, MOVEIS, ARMAÇÕES, etc.

Exames e Orçamentos sem compromissos para a parte

Rua S. José n. 13 — Teíephone 3-4763

Parti,
que Eva mordeu a"orqUe

nSo tinha

Não ha contacto do metal com a pelle

A Figura Ajoelhada

A famosa marca—a figura ajoelhada—
das LIGAS PARIS conta com innu-
meros amigos. Porque? Porque se sabe

que ella symboliza as mais elevadas
idéias do commercio—um perfeito pro-

LIGAS

PA RISAccelte sómente as leritíma* LIGAS
PARIS cora a marca de fabrica, _ __ , _
figura ajoelhada, sio aa anica« que Por mais de uma geraçao as LIGAS

«sflegurun compieu aaxijfacçio. PARIS têm representado sempre o
melhor material e mão de obra, dura-
bilidade e elegante estylo. O facto de

que as LIGAS PARIS são actualmente
as que mais se vendem em todas as

parte do mundo prova a preferencia
com que os homens as distinguem.
Compre sempre as genuínas LIGAS
PARIS.—Recuse substitutas.

ASTEIN & COM P/IN Y

Chlcuo -New Vortc. U.S. A.
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MINHA

FON

LINDA

Inutilidade? — Sim...

Que você tem sido, para mim, um mundo de coisas

impossíveis: a tortura de um olhar que se não fita;

a illusão de um amor que se não possue; a melancolia

de um desejo que se não alcança...

Que você tem sido apenas, nesta minha triste, pobre

imaginação vagabunda, o longo, 
'desesperante 

vôo de

uma aza de passaro arredio...
* * *

Inutilidade? — Sim...

Pétala de rosa, — você tem sempre para a minha

mão a ponta leviana de um espinho...

FON 10 - 10 - 931'

INUTILIDADE. . .

Gotta de mel, — é sempre para a minha bocca

travo desencantado de aimargôr...

Inattingivel, você, como a mentira perfeita da Fe-

licidade...
* * *

Inutilidade? — Sim...

Toda a magoa interior de uma ternura que se na»

tem

E a tentação infinita de uma bocca que se na®

beija...

Minha linda, irresistível, morena I-nu-ti-li-da-de! • • •

Américo de Oliveira.

L U X O BOM GOSTO

Ha muita gente que confunde

luxo com bom gosto. São coisas

inteiramente diversas, embora pos-

sam coexistir, o que não raro

acontece. Uma casa luxuosamente

mobiliada e ornamentada pôde, de

facto, ser um primor de elegancia

e arte, desde que presidiu ao seu

arranjo um espirito fino e requin-

tado, capaz de saber escolher e

dispôr os objectos numa perfeita

harmonia de fôrmas e côres.

Ha, por outro lado, oasas de

grande luxo, em cuja ornamenta-

ção foram gastas fortunas, a que,

entretanto, falta esse 
"quasi nada"

que é tudo: a mão do artista.

Os salões, os 
"halls", os quartos

de dormir são verdadeiros bric-d-

bracs, amontoados de objectos ca-

ros, armazéns de bugigangas sem

qualquer harmonia entre si.

O contrario, porém, se observa

quando, ausente embora o luxo,

o sentimento artístico dirigiu a

ornamentação da casa; com teci-

dos modestos, de algodão, linho

ou sêda vegetal é sempre possi-

vel obter bellos effeitos, em cor-

tinas, sanefas, reposteiros, almo-

fadões, etc.

Tudo depende, do bom gosto in-

dispensável e, frizemos este ponto,

na escolha das fazendas destina-

das á ornamentação. As suas c0

res devem ser sólidas, resistente

á luz e á agua; do contrario, e®

pouco tempo dá-se o desbotamen

parcial ou total e as cortinas. 
a

mofadas, etc., adquirem um aspe

cto de velho e pobre, incompat've

com as regras do bom gosto.

Felizmente hoje se encontra

no mercado tecidos ornamenta6

de côres fixas; são os tingio"

com os famosos corantes

thren, de fama universal; as

zendas tintas com esses coran

podem soffrer a influencia do so

e da chuva ou ser lavados reP^

tidas vezes, sem que o seu colo

do soffra alteração.

GRI/iDELtfl de OLIVEIRA JÚNIOR < reconh*"1'
nudQU

mente o remedio mais efficaz para acalmar q

accesso de Tosse ou de Asthma, Bronchiies, Rou<lu 
jg.

Coqueluche, Oppressdo, Catharro Preso e ouiraS

enças das itias respiratórias. Experimente-o,
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Não é razoavel ?
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A' vista do exposto, occorreu-nos a Idéa
tle lembrar a existencia de algumas outras
Palavras além de hontem, hom-bro e hybri-

j*0. 
cujo ft inicial, não obstante radicado pe-

°s ii.ios e costumas que renegam a própria
e' da escripta, poderia desapparecer em
'imprimento 

do accôrdo acadêmico brasi-
e'ro-portuguez 

e de accôrdo com a etvmo-
°eia dellas.

Ah palavras, de que vamos falar, são as
^'Suintes: — holographo. do grego olos e
(J'"-pho.s; 

— holocausto, do g. olos mais

^au^ó; 
— hecatomba ou hecatombe, do g.

'vaton 
e bous; — hectogramma. hectoli-

r°- hectometro. etc., do g. ekaton e gram-
e utra e metron: — helioscopio, dj g.

f 
10* e scopio; — heliotrojw, do g. elios e
''Pó, 

e assim heliographia, heliogravmra e
°*ia 

palavra derivante em começo de elios
*T*KO, 

sol.

, A própria ellen, por influencia da lingu-.i

, na. não escapou de carregar um h em

^llenico, 
hellcnismo, hellenista. hellenizar.

e'lenoi 
e Helena.

Já vimos graphada a palavra haplologia

n 
yez de aplologia, que significa o píie-

^(,iiieno 
segundo i qual elemenntos simila-

8 de palavras portuguezas se contrahem

in- •86 Amplificam, tornando o vocábulo

Ai?'8 
curto e fácil. A sua origem é grega:

simples, e i.ogia. doutrina, theoria.

,Q 
*ntretant<:, 

escrevem todos, e acertada-

t6 
nte' aPlotomia, do g. aploos e tomt, cor-

'ermo cirúrgico, pequena incisão.

tiii 
noro formulário orthographico deter-

pa|Da 
8er mantido o h -quando inicial de

av«"as 
que ainda o conservam de acordo

LEMOS 

com prazer no 
"'Jornal do Brasil" de

18/9/931 — sob o titulo Questão Gbaphica e

sub-titulo o h inicial — um bem elaborado

artigo do douto professor João Ribeiro, no qual acha

Pessoalmente que, por motivos não de uso, mas de

°rdem etymologica, devem todos escrever ontem, om-
'""o, e não está fora de proposito a graphia ibrido.

(,om a supressão daquella oitava letra do

alphabeto.

Demonstrando a origem de ontem, julga

lue deve ser ad noetem, hespanhol anoche

6 no portuguez antigo aontem: a de ombro
yiéra de umerus, mas, p r muito conhecido

e reconhecido erro vindo do litim, foi gra-
Phada humcrus que fez o uso fixar liombro.

Quanto á graphia ibrido, discorre singela-
lr>onte o illustre prrfessor com a sua eru-
rtição proverbial:

"Uma 
fôrma que tem resistido e cremos

fiue resistirá por muito tempo é a palavra
''ybrido. Todos assim a escrevem e todavia
esse h não tem razão, nem argumento a seu
favor. Devemos escrever ibrido, si quizer-
'nos andar com a verdade.

Desprez, na sua famosa edição de Hora-
c'"í ad usum Delphini discutiu substancial-

^ente a questão. O vocábulo é grego e os la-
''nos 

que o adoptaram introduziram aquelle
'' inicial e absurdo."

com a etymQlogia" (letra A da regra III). Portanto,

em cumprimento disso, as palavras de que falamos

já não devem ser grapbadas com li inicial, porquanto
só deste modo ficam "de 

accôrdo com a etymologia"

que lhes é própria.
Não é razcavel?

Hoímino Lyra

Deleita

as

creanças

Dá Maizena Duryea

em abundancia aos

&eus filhinhos que cres-

cerão robustos, com

bellas cores e cheios de

saúde. A Maizena Duryea

é um alimento natural e sau-

davel que as creanças inge-

rem com avidez. Innumerossáo

os pratos deliciosos que se pre-

param com a Maizena Duryea,sem

fatigarem o paladar. E' um ali-

mento economico e fácil de preparar.

Permitta-nos dar-lhe os informes

necessários sobre a variedade de pratos

appetitosos que tanto agradam ao pala*

dar das creanças e adultos. Preencha

o coupon abaixo e enviaremos grátis

um exemplar do famoso livro de cozinha.

MAIZENA

DURYEA

Refinações de Milho. Brazil

Caixa Postal 2972 — São Paulo

Remetta-me GRÁTIS seu livro de cozinha 50
303 <.

Cidade. 

m
MAI2EJU

a DURYEA

aJtjSS&VthB*
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DflME FRflNÇflISE

enseiGne som idiome

nu DOMICILE DES

ÉLÉVES nVEC METHO-

DE FHCILE CT RfiPIDE.

laa Visconde Pirajá 260 - sobrado

7 - I A07

Os Callos

causam a miséria pro-

duzida pelo calçado

Uie "GETS-IT" 
e poderá

lambem usar sapatos justos
e elegantes. Poderá resolver
o problema dos seus callos
hoje, num minuto. Applique
"GETS-IT*, a cura uni ver-
sal para calloi, e allivíe •
dôr e a tortura immediata-
mente. Algum dia* depois,

poderá extrahir o callo, com
raiz e tudo.

V

-gETS-IT-

Cb Ícaro, E. U. A.

O 

"RUIVO > >

FOI 

por méra obra do acaso que,
durante uma excursão que fa-
zia, parei, já ao anoitecer,

neste hotel isolado, á margem de
uma praia da Mancha e que como
horizonte, apenas tinha o mar,
sempre p mar. Tinha um nome

pretencioso e singular, para o
abrigo, bastante modesto, que pa-
recia ser: "Hotel 

do Rei da Sar-
denha"... Nunca soube o por que
dessa estravagante denominação...

A' entrada do jardim, recebeu-
me um homenzinho de tez bron-
zeada, de maneiras muito cortezes,

a quem fui perguntando se me po-
deria reservar um quarto e que

especie de quarto.
Elle sorriu ante á minha per-

guuta e disse me:
— Todos os meus quartcs estão

á vossa disposição se os quizer-
des. Sois o meu único hospede.

Precisamente no momento em

que estavamos conversando o ven-

to começou a agitar-se, advertindo

as arvores da sua cólera por melo

de alguns arrancos furiosos.

Não me pareceu, pois, extraor-

dinario que, durante esse tempo

incerto, de chuVas e tempestades

continuas, a clientela daquelle ho-

tel o tivesse abandonado. Em tal

época o logar não offerecia os

attractivos e o encanto que prodi-
galizava, no verão, aos que o pro-
curavam.

Deixe-me, pois, conduzir pelo
meu hospedeiro até o commodo
onde elle achou que eu ficaria
melhor installado. O quarto era

grande,- mas sem conforto espe-
ciai. Duas janellas largas, de vi-
dros espesses, cor de verde garra-
fa. dãvam para o jardim. A p?ça,
porém, formava uma especie d?

ponta avançada, num dos ângulos

da casa, como se fosse uma gaiola
exposta a todos os turbilhões das

correntes de ar.

Logo que acibei de arrumar mi-

ilha bagagem, dcsci á sala de re-

feições, onde, para mim só. uma

velha creada trouxe os pratos real-

mente appetitosos do jantar. EÍla
ia e vinha em passinhos meúdos

e abafados. E não ÍOra o venda-

vai que uivava n s meus ouvidos

e julgar-me-ia pensionista do cas-

tello do silencio.

Durante o café, porém, no salão

vlsinho, um piano tocou, com uw

som fatigado, arrastado, que P>"e'
dispunha o espirito á melancolia-

E as arias ingênuas, infantis, que

mais pareciam exercícios de pr'n'
cipiantes, vieram tornar mais tris-

tes e sombrias minhas impressões-

A creada, que ia retirando a Io11'

ça, parava, de vez em vez para

escutar melhor. E, sem se conter,

a meia voz, com uma expressão
de fervorosa admiração:

— E' o patrão... Elle toca tão

bem...

Voltei, depois, para o meu quar'

to e deitei-me. Não podia, porém-

conciliar o somno. A tempestade

e a chuva batiam as vidraças da®

janellas e as paredes frias do com-

modo. E, sem conseguir fechar °s

olhos, vi despontar uma aurora

verde e cinza que nada de bom

me presagiava.

Erafim, cançado, o somno cons_-

guiu visitar-mè já era pleno 
di».

quando despertei. Mas, um oi

soçibrio, de tempo duvidoso. C&®

mei a creada para que ella me se

visse o café com leite. Ella

appareceu e, mal tinha acaba'

de depor sobre uma mesinha 
•

bandeja com o café, quando 
s

tei um grito depavor: um 2a 
'

um enorme gato ruivo queima 
>

saltára sobre a minha cama e .

çava-se sobre mim com tal 
J 

.

cidade que, instinetivamente, 
le

as mãos ac rosto, num gesto j

defesa contra as suas garras- ^

do

Que animal é este.

guntei á empregada.

E' o 
"Ruivo"... o Sat0 

to;
patrão... Ah! é um bicho e a

Terrível e intelligente. senhoi 
-

Aqui, elle serve, ao mesmo 
tl

de relogio, de thermonietro

baromotrô. ,.up.
¦— E de guarda, também,

ponho... u o
Pudéra, não! Forque,

vê, com seus olhos verdes

rem na noite, faz, mesmo sem

HOSPITAL DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA

Espianida do Senado

Serviço de. medicina e cirurgia geral, partos

e ginecologia, olhos, ouvidos, nariz e garganta,

pelle e syphilis, vias urinarias, proctolegia, appa-

relhos e massagens, clinica de crianças, Raios X,

dlatermia, alta frequencia, ultra-violeta e Ia )0

torio de analyses clinicas. es

Quartcs de 1.* e 2." classes e enfermarias P'1 
de

para indigentes. Attende diariamente a *r,1^nl.

numero de necessitados. Medico permanente. 
-

bulatorios abertos das 8 ás 12 horas. Acccita 
*'

quer donativo que lhe auxilie a obra caridosa-

• iJSk
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De René de Bizet

rer. o signal da cruz... Mas. ao
^eio-dia em ponto, ás quatro e ás
oito horas, precisamente, elle pe-
Detra na cozinha. Vem reclamar
sua ração. Se fica perto (lo fogão
e Que vae fazer frio; se passa a

j^ta 
na orelha é qiie vae chorar...

curioso este animal!

Mas, disse para a creada, tal
companhia 

deve afugentar os hos-
tedes...

~~Nôs 
não os temos nunca, se-

°hor, 
respondeu-me com a maior

laturalidade.

Realmente era um monstruoso
Sato, de um ruivo vivo, de oiro,
e não desse ruivo belga tão com-

nos felinos domésticos.
Além disso grande, do tamanho

um tigresinho de dois mezes.
""us olhos, de jade, eram duros e
Sectos.

Saltando do meu leito sobre o
8°alho, 

deitou um olhar desdenho-
s° sobre a minha roupa. Dei gra-
Ç5,s a Deus quando o vi desappa-
®cer 

por detraz da cortina,, que.
,e' mais uma vez, .rasgou com

s,138 
garras, como sempre fazia

V^ndo se entregava aos seus exer-
c>cios.

«hei

cal

dar]

k'° dia seguinte ao da' minha
8ada . fui â pequena cidade lo-

onde, ao me saberem hospe-
" no Hotel do Rei da Sarde-

-J4, me falaram, com pavor, do

ta 
U'Vo • Eram nuniercsas as fa-

' nhas 
que lhe attribuiam. e que,

Va 
Malmente, a lenda augmenta-

Accusavam-no de verdadeiros

não somente contra ani-

8ftas_
8 como, também, contra pes-
'¦ 

A acreditar naquelles cam-
'°8, o "Ruivo" 

era o assassino
fon;

rl
tres creaturas.

Tudo isso é exaggero — disse-

0 .. 
nionientos depois, o seu dono.

^ 
I{Uivo" 

não tem senão uma

e . a pesar-lhe nu consciência

tfe 
Sa mesma devido mais ao ex-

Cítrnervosismo da mulher, que

tu, 
egr,u 

a alma a Deus precisa-

está 110 meslao quarto em que
* agora, o senhor...

H0s 
8o- foi já ha mais de tres an-

viéra para tentar curar-

Ui„.(' uni soffrimento de amor.
Paixão infeliz. E não sei por-

que fantasia da sua imaginação

doente, ella entendeu que o ho-

mem que a fizera soffrer e que

a tinha abandonado se encarnava

no pobre do 
"Ruivo"... 

Assim,

ora ella o acariciava e abraçava

até quasi suffocál-o, ora odiava-o

a ponto de perseguil-o com uma

faca, para matál-o. Uma noite, o
"Ruivo", 

que ruminava uma vin-

gança. pulou para a sua cama. na

occasião em que ella estava a dor-
mir. Que se passou? Não o sei.
Mas, a hospede doente foi encon-
trada morta, pela manhã, no seu

leito, e c gato pacificamente ador-

mecido sobre o seu peito. . . Foi

hòrrivel.

Essa morte causou-me muito

mal. Desde esse dia nunca mais

tive um viajante. De tempos a

tempos, bem raramente, é que al-

gum, que se perde, em caminho,

vem almoçar ou jantar aqui, mas

não demcra.
Per que não se livra desse

gato?

A essa pergunta, o liomemzi nho

tomou-me as mãos:

Senhor — disse-me — sou ho-

teleiro ha cincoenta annos. Conhe-

ço cs clientes, e tenho visto todas

as provas de humanidade. Creia,

porém, ainda não encontrei uma

que mereça o sacrifício deste bi-

cho. Elle appareceu aqui não sei

c; mo, aqui cresceu, prendeu-se a

mim e tem-me dado alegrias que

ninguém, mesmo o maior poeta,

me proporcionaria, tanto este po-

bre animal é cheio de graça, de

fantasias, de nobreza nas suas

1 rincadelras e via sua maneira

de viver. Com elle recebi também

a visita de um deus mysterioso

que não tenhe o direito de expul-

sar do abrigo que me fez a honra

de escolher. E se o senhor mes

mo, não está satisfeito e prefere

partir, estou promptò a lhe abrir

a porta sem lhe reclamar um real

para pagamento do quarte e das

refeições...

E. emquanto elle assim falava, o

monstruoso 
"Ruivo" ronronava ao

redor de nós, e os caprichos da

luz desenhavam no chão sua figu-

ra fantastica e magestosa.

LAVO LI10
Par& os olhos dolorosos—olhos
inflammados—olhos enfraqeci-
dos—um tonico para os olhos
cansados. Lave os olhos com
LAVOLHO para os fazer fortes
e bellos.

TBI

A PELLICULA
escurece os dentes

Remova-a Diariamente

SORRISOS 
seduetores só pódem ter

as senhoras que têm uma dentadura
dc inconiparavel alvura e trilho. Para
isto torna-se necessário remover a pel-
licula pelo uso do dentifrlcio moderno
que é o Pepcodent.

Os dentistas receitam — Pepsodent
— especralniente preparado para com-
bater a peilicula, fazendo com que a
escova a remova fácil, delicada e com-
pietamente.

I epsodent 6 tio macio que os den-
tistüs o recommendam para limpar os
tenros dentes infantis.

Comece hoje. Compre o Pepsodent
em qualquer boa casa.

Pepsodâ/Yl

O Dentifrlcio especial para a remoção
da peilicula

Aprovado pelo D.N.3.P. Rio de Janeiro
10 d* Maio de 1924, sob o No. 2620

ANTES DE COM-»R*R, VISITEM AS E (POSIÇÕES

DA MAI 3R Ei .MELHOR CA3A'^DESTA CAPITAL^OVEIS E TAPEÇARi AS

CatTete 
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PHONES 5 1891-12768 E 3633

FABRICA E DEPOSITO PUA SÃO CHRISTOVÃO 43  PHONE 8-14SO
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RITUfVL DOS fVUSGRAVES

(Continuação do numero anterior)

A parte mais extensa foi construída mais recen-

temente; a mais curta forma o núcleo de onde a ou-

tra nasceu. Por cima da hombseira da porta, a meio

da parte mais antiga do edifício, está gravada a data
¦de 1651; mas os peritos acham que a alvenaria e o

vigamento são muito mais antigos.

A grande espessura das paredes e o acanhamento

rias janellas levaram a familia a construir um edi-

ficio novo no século passado; o antigo serve agora

para depcsito de mobiliário.

Um parque soberbo, cheio de magestosas arvores,
¦circumda a casa. e o lago, de que falou o meu
-cliente, está situado muito perto da avenida, u du-

zentos metros da habitação.

Estava eu já convencido, meu caro Watson, de que
ne«te caso não existiam tres mysterios distlnctos,

mas apenas um problema para ser resolvido, e que
se eu soubesse com acerto o ritual dos Musgraves.

breve teria a chave do enigma, e descobriria o des-

tino do mordomo Burton e da creada Rachel.

Foi pois neste ponto que concentrei toda a minha

attenção.

Por que razão teria o mordomo tanto interesse em

decifrar essa velha formula? Evidentemente porque,
com a sua perspicacia, nisso descobriria qualquer

coisa que tinha escapado a todas essas gerações de

fidalgo* provincianos, e contava tirar proveito pes-
soai dessa descoberta.

Mas o que seria então isso, e que influencia pode
ria ter tido no seu destino? Percebi perfeitamente,
a» lêr o ritual, que as indicações de medidas de-

viam referir-se a um ponto determinado, a que o

resto do documento alludla, e que portanto se eu

conseguisse achar este ponto, era possível que des-

cobrissemos o segredo que os Musgraves tinham

achado conveniente esconder com precauções tão sin-

gulares.
Tinhamos dois pontos de partida: um carvalho e

um olmeiro. O carvalho estava bem em evidencia,
nào havia engano possível. Erguia-se em frente da

casa. á esquerda da avenida; era um patriarcha ao

pé dos outros, e uma das mais bellas arvores que
tenho visto.

" — Existia já esta arvore no tempo em que foi

composto c ritual? perguntei ao meu cliente quando

passamos junto do carvalho.

"—Muito 
provavelmente até já existia na éPoc3

da conquista normanda, respondeu elle. Tem vin

e tres pés de perímetro.

Um dos pontos que queria averiguar, já eu esta^a

seguro.
•'—Ha 

aqui olmeiros antigos? perguntei.
" — Havia um muito antigo, lá em baixo; ruas í°'

derrubado por uma faisca electrica ha dez annos

mandamos depois serrar o tronco.

" — Sabes o logar?

"—Sei 
perfeitamente.

— E não ha outros olmeiros?

—Velhos não, mas ha-os muito modernos.

"—Gostava de ir ao logar onde existiu o vell>0'

"O meu amigo, sem me deixar entrar em cas»'

conduziu immediatamento o 
''dogcart" 

para o PoDj6

do jardim cnde existira o olmeiro. Era pouco
casa-eu menos a meio caminho do carvalho para a

Ia colhendo resultados da minha investigação.
" — Imaginas que será impossivel saber a &1

que tinha o olmeiro? perguntei.
•'—Posso dizer-t'a immediatamente: sessenta

luatro pés.
"—Mas como sabes isso? perguntei espantado-
•' — E' que os problemas de trigonometria Que

ltur»

meu velho perceptor me dava para resolver erai»

sempre cálculos de alturas, e assim, eu era aiD^0.

muito pequeno e já tinha calculado a altura de

das as arvores e edificios da quinta.

Para mim, essa revelação tinha o maior valoj^

achava-me possuidor de um maior numero de

do que era de esperar. ^

" — l)ize-me, o teu mordomo nunca te fet

mesma pergunta? s.
••Reginald Musgrave lançou me um olhar de

panto:
a CO*" — Agora que me falaste disso lembro-me.

effeito. de Burton me ter perguntado que

nha a arvore. Foi ha cerca de tres mezes, e "e„

de uma discussão travada entre elle e o 
"groo®

Isto era para mim como pôde imaginar,

um ponto capital e prova absoluta de que eu

pista certa. ^

Olhei para o sol. Estava já baixo no rubro

rizonte.
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Por Copar? Doyte

Calculei que em menos rte uma hora estaria em
Mano inferior ao cimo do carvalho velho; assim fi-
Car'a 

preenchida uma das condições mencionadas
110 ritual.

A sombra do olmeiro, cá para mim, não podia ser
"ào o ponto em que acabava a linha da sombra e,

assim não fí sse, teriam escolhido para ponto de
Partida o proprio tronco.

Restava-me. pois, descobrir onde devia acabar a
Sc"nbra 

do olmeiro no momento em que o sol esti-
eSse á altura do cimo do carvalho, ponto que á pri-

^eira 
vista parecia difticil de determinar visto que

Ja não existia o clmeiro.

certo, porém, que se Burton fóra capaz de o
eQcontrar, 

eu podia imaginar a minha habilidade
"Suai 

á sua, e que, em conclusão, o problema não
era 

muit0 complicado.

Segui o Musgrave para o seu escriptorio e ahi
a'hei este pedaço de madeira que atei a esta corda

^"flprida que está vendo e na qual fiz um nó de
r(*a em jarda.
Arranjei depois duas cannas de pescar que, accres-

.Atadas uma á outra, tinham o comprimento exacto
6 seis pés; e voltei com o meu amigo ao sitio onde
*'stira 

o olmeiro.

" sol razava precisamente o cimo do carvalho;

^Petei 
no chão a canna de pesca, notei a direcção

top;
sombra e medi-a. Tinha nove pés. Desde então

üou-se o calculo simplissimo: Se uma canna de

Pés projectava uma sotabra de nove, uma arvore

. sessenta e quatro projectaria uma sombra de
JV(fnta 

e seis, e a direcção das sombras seria fatal-

a mesma em ambos os casos. Medi, pois, esses
®0Vi

^sa
eQta e seis pés, que chegavam até á parede da

dei
e marquei este ponto com uma cunha de ma-

*0

*a.

^óde 
calcular a minha alegria, Watson, quando vi

u 
''¦hão a menos de duas pollegadas do meu signal,

depressão conica. Não duvidava já de que era

i 
a a marca feita por Burton, e de que eu estava
a'Uvelmente na sua pista.

^Deste 
ponto inicial fui contando os passos, depois

flç 
ver onde ficavam os pontos cardeaes, por meio

6' 
utaa bússola de algibeira. Tendo andado dez pas-

CoS' 
desloquei-me parallelamente á casa, marcando

® outra cunha o ponto a que chegára.

Depois, dei, com todo o cuidado, cinco passos para

léste e dois para sul e achei me exactamente no um-

bral da porta antiga. Os dois passos que devia dar

então para ceste conduziam-me fatalmente a paeea-

gem lageada, e era ahi que eu devia encontrar o-

famoso ponto enigmático, indicado pelo ritual.

Nunca, meu caro Watson, tive, porém, maior des-

apontamento que nesse instante; cheguei até a ima-

ginar que me tinha enganado completamente nos

meus cálculos. O sol já no horizonte illuminava

completamente as lages, e infelizmente reconheci que

as velhas pedras cinzentas e gastas estavam solida-

mente cimentadas, sem que ninguém decerto as hou-

vesse deslocado ha muitos annos.

Burton não tinha ali mexido em nada com certeza.

Bati no chão; por toda a parte resoava da mes-

ma maneira, sem que désse azo a suspeitar da exis-

tencia da minima fenda ou do mais insignificante

buraco.

Mas felizmente Musgrave, que tinha começado a

apreciar a significação do que eu estava fazendo,,

e qúe já parecia tão excitado como eu, consultou o

manuscripto, para verificar os meus cálculos, e

gritou-me:

"E' para baixo!... Esqueceste-te das palavras

do ritual. E' para baixo!"

Eu tinha imaginado que isto era para indicar

uma cova que se devia fazer, mas percebia agora o

meu erro.

"Ha então um subterrâneo por baixo de nós7

perguntei.

"Ha, sim, e tão antigo como a casa. E' deste-

lado, e vae se para lá por esta porta."

Descemos por uma escada de pedra em caracol,

allumiando-nos ccm uma lanterna que elle tirou de

cima dum barril. Convencemo-nos immediatamente-

de que tínhamos conseguido o nosso fim, e, ao mes-

mo tempo, em vista dos signaes que encontramos,

de que não éramos nós os únicos que haviam expio-

rado aquelle recanto.

O subterrâneo servia para arrecadação de lenha,

mas os troncos que antes, evidentemente, se acha-

vam espalhados pelo chão, estavam agora empilha-

dos junto ás paredes, de maneira que deixavam uni

espaço livre ao meio.

(Continua na pagina seguinte}

tpocae o Oleo de Fígado de Bacalhão

c

DK. A. F. DE BRAGANÇA.

"Depois 
de observar em minha clinica com largo emprego

casos adequados a especialidade 
"MORUBILJNE" de

y°®»a representação e, ter colhido os mais vantajosos resul-

J*dos quer nas crianças debilitadas quer nos adultos por-
adores de grande esgotamento orgânico pelo trabalho exag-

*e**ado o nos convalescem es de longa enfermidade, obtendo

JJ^ttpre breve restabelecimento com o uso de 
" Morubiline".

«o deixarei jamais de indical-a em minha clinica.**

Rio, 24 de Maio de 1931. (a.) .4. F. dt Bragança.

gosto agradavel, pôde ser tomada em gottas misturadas com agua, leite, caldo, vinho, cerveja, etc.

Producto manujacturado unicamente nos Laboratorios de CTI. fíoutet de PARIS.

* venda em todas a» Pharmacias e Drogarias — Dep. Geral; RAUL M. £1 BEIRO — Kua General Camara, 39

pela

MORUBILINE 
®

IO&oultes irvzml chaque repas.
Iflacon eçuivau/ á o i tires (Thuile.,

ACREABLE AV GOUT
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PEDIDOS AO LABOR ATO RIO ABTR»A
— CAIXA Postal, 2.677 — SÀO PAULO —

A SUA COMPLETA

ELIM I NAÇÃO

Com o providencial apparecimento do incomparavel

L U E S O L

DE SOUZA SOARES

— o depurativo sem igual — só tem o sangue
impuro quem quer! O LUESOL é o melhor o o
mais completo regenerador do sangue que existe!
A sua aoção é segura! Roque Callage, festejado
escriptor e jornalista riograndense, declara espon-
taneamente que 

"... usou o LUESOL de Souza
Soares com magnífico resultado, pois desappare-
c<ju completamente a moléstia do sangue de que
soffria."

A' VENDA NAS DROGARIAS E PHARMACIAS.

TINTAS

PARA

IMPRESSÃO

AS

MELHORES

DEPOSITÁRIOS EXCLUSIVOS PARA TODO 0 BRASIL

CAPPUCCINI & C.

RUA DA ALFANOEGA, 172 - Rio de Janeira - Tel. 3 - 3347
"FON-FON" é sempre impresso com as TINTAS

HUBER

FON 10-IO-931'

Neste espaço havia uma lage grande e pesada
com uma argola ferrujenta ao centro, á qual estaya

amarrado um grande lenço de riscado.

— "Mas 
este lenço é do Burton, exclamou o mel|

cliente. Já lh'o vi, ia jurar! Que diabo veiu a1ul

fazer esse animal?"

A meu pedido foram chamados dois agentes 
da

policia do condado, para testemunhas, e tentei então

levantar a lage, servindo-me do lenço.

Todos os meus esforços conseguiram apenas des

local a imperceptivelmente, e só com a ajuda dos

policiaes cheguei a tiral-a do seu logar. Deante 
de

nós abria-se uma cavidade escura onde mergulham^8

a vista, emquanto Musgrave ajoelhado e de bruÇ1^

ao pé de nós, allumiava com a lanterna.

Vimos então uma cavidade de sete pés de altura

e uns quatro pés quadrados na base. A um dos la

dos havia uma caixa de madeira com a tampa levan.

tada e com esta antiga chave cinzelada, que es

vendo mettida nu fechadura.

Cobria-a uma espessa camada de poeira, e a liu-

midade e o carunclio tinham-lhe de tal forma 
c 

^
roido a madeira, que uma grande quantidade 

de

gumelos incolores vegetavam no seu interior. AIS

bocados de metal, provavelmente de moedas an 
ig

como esta, estavam espalhados no fundo. Nada m

havia no cofre.

Chamou-nos immediatamente a attenção uma »inas'

sa negra que estava ao pé da caixa, e que »

ser o corpo dum homem vestido de preto, acocora j
com a cabeça inclinada para a tampa, os kra5°9][1e

cingirem o cofre. Esta posição anormal Pn ¦?.*<)

congestionado o rosto, que, por effeito de um aI 
,,,(g

de sangue, se tornara impossível de reconhecer,

apenas trouxemos o cadáver para a claridade,

J3l0r'
nhecemos o mordomo pela sua estatura, Pe^°

e pelo cabello. Havia muitos dias que Burton 
^

rera, e no seu corpo não encontramos nenhuma

rida ou contusão que nos indicasse a causa da m

i\ o Oi®
Tirado o corpo do subterrâneo continuava 

^eS.
ma maneira o problema sem solução, e, devo c°

sar, Watson, tive naquelle instante um enorme ^
apontamento. Tinha imaginado esclarecer o 111 • 

gD.
rio, descobrindo o sitio indicado no ritual, e'. 

^g,
tretanto, estava tão adeantado como no PIinC(1iijo

a respeito de saber o que a família tinha escon

com tantas precauções. M

Conhecíamos, é certo, qual o destino que a
tido Burton; mas faltava-nos ainda deteríuin ^
causa da sua morte e o papel que tinha . 

'

tudo isso a mulher que também desapparece 
' "

Assentei-me num barril, a um canto, e absor

nas minhas cogitações. ..

Conhece o meu methodo em semelhantes 
c

procuro incarnarme no indivíduo, de rnane'ra3tr*1'

passe por todas as vicissitudes que elle deve ter(jefia

vessado; e penso então como eu proprio pr<>ce

se estivesse nas mesmas circumstancias. ^

No caso presente, dada a notável intelliSen^jiio

Burton, o problema devia resolver-se com
foi

ei¦
deste simples raciocínio: Burton sabe que 

'""itie

condido um objecto de grasde valor e desce ^

o esconderijo. E', todavia, muito pesada Paia

homem só a lage que tem de levantar-se

Que faz elle então? Não pôde procurar
de V

ies*

auxilio de gente de fóra, mesmo que fosse as

soas de confiança, pois seria preciso destra 
^ 

ger

portas e correr assim o imminente risco

descoberto. . cSls*-
Procura, portanto, um cúmplice na propi'1^' ijfi

Quem? A tal creada fôra-lhe muito affeifi0'1 
^ 

gef

homem difficilmente se convence que deix°u
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''Macio 
por uma mulher, embora contra ella tenha

comniettido 
graves faltas; parece, pois, natural que

tente fazer as pazes com a rapariga; alguns presen-
tes. uma attenção delicada, vão captar-lhe o con-
curso. Depois de anoitecer desce com ella ao subter-
'aneo 

e os dois juntos levantam a lage. Até aqui

eu a manobra que ambos fizeram, como se lá
^vesse estado.

Mesmo assim, sendo dois, sobre tudo por ser um
<>elles 

uma mulher, difficilmente podiam levantar a
aSe. Um rapagão como o agente da policia, e eu,

80 com difficuldade o conseguimos. Que fazem e!les
"tttào? 

o mesmo que no seu caso eu teria feito.

Chegado a este ponto das minhas deducções, levan-
•íi-me 

e examinei cuidadosamente as achas de lenha
esPalhadas 

pelo chão e, immediatamente, encontrei
0 

ÇlUe procurava. Uma dellas com tres pés de com-
l)rimento tinha na ponta uma profunda mossa, em-
'iianto 

que muitas outras estavam achatadas dos
aa°s como se houvessem sido deformadas pela pres-

-ao de um peso considerável. Evidentemente, á me-
,('a 

qUe se ja levantando a lage, tinham entalado
°Ccados 

de madeira na abertura, até que o espaço
osse. 

por fim, suficientemente largo para lhes per-
"ttir 

passarem por elle, e neste' momento, tinham
- Ilido o ^afastamento da lage por meio da acha
cu3a 

móssa provinha do peso da pedra quando a
Ofertava 

de encontro á borda da abertura. Até aqui
d muito bem o meu raciocínio.

u 
Tratava -se agora de reconstituir o drama noctur-

^ 
• E' certo que Burton devia ter descido sosinho

, 
^avidade. 

A rapariga esperava o provavelmente do
a° de fora; Burton abriu naturalmente a caixa e

(IqSSou para as mãos da sua cúmplice o conteúdo
cofre, visto que o encontrámos vasio.

UePois 
disto, que se passaria?

vin&ança 
que minava a alma dessa mulher ar-

se 
tornou-se numa paixão irresistível quando ella

1M. 
"lue tinha em seu poder o homem que tão

iignamente 
a enganára... talvez mais indigna-

nte do que tinhamos suspeitado.
Seria

re6ou

FOSFATINA

FALIERES

A FARINHA ALIMENTÍCIA

incomparavel a qual
MILHÕES DE CRIANÇAS

DEVEM A FORÇA E A SAÚDE

FACILITA A DENTIÇÂO

FORTiriCA 05 05505

CONVÉM A OS ANEMIAD05

VELH05.CONVALE5CENTE5.

PHARMACIAb £ CA5A5 DE ALIMENTAÇÃO-PARIS

por acaso que a cunha de madeira escor-
6 que a lage> cahindo, fechou Burton na es-

c 
d cavidade 

que foi o seu sepulchro? Deve-se uni-

. lehte accusar a rapariga de ter guardado segredos»br,

f.raÇado

e esse accidente e de não procurar salvar o des-

'ira

to,
ado

«se,

Ou terá ella, com as suas próprias mãos,
o esteio que sustentava a lage? Fosse como
Parece-me ver aquella mulher deitar avida-

e as mãos ao achado precioso, e fugir pela es-
Para se esquivar aos gritos abafados que ouvia

tnent,

cada

atra*

p6rf.', 
ae S1 e ás pancadas desesperadas que o seu

hir-, 
araante dava na lage, que para sempre ca-

a em cima delle.

e dçr'a 
esta a explicação da physionomia aterrada

te,.j 
(oruP°sta, 

da sobrexcitação, das gargalhadas hys-
as 

que xhe notaram no dia seguinte?
Mas

rapa,. 0 Que conteria a caixa? E o que teria feito a

ao !Uga 
d° Que achára? Deital-o-ia immediatamente

gi0gd®0, Para que desapparecessem todos os vesti-

l)e(ja 
0 crime; e dahi seguramente a origem desses

tirãr?°S metal e das moedas que o meu cliente

l^\wl

9 Gallos

v 
Diários

Não temamenor importancia,
desde que se applique imme-
diatamente o

ENTHOLATUM
Da allivio instantaneo ás
queimaduras, golpes, pança-
das, etc.

G£

com a draga.

Wo -e mlnutos estive eu immovel a reflectir em

li(j0 
i'8'0, 

eniquanto o Musgrave de pé e muito pai-

^j^alouçava a lanterna por sobre a abertura da

eil6 
Estas moedas têm a ephinge de Carlos I, disse

para algumas que tinham ficado na

buij. os que não nos tinhamos enganado, attri-
0 essa data ao ritual?

(Conclúe na pagina seguinte)

O LEITE ANTEPHELICO

ou LEITE CANDÈS

puro ou misturado com agua, dissipa Sardas,
Tez Crestada, Pintas-Rubras, Borbulhas,

Rosto Sarabulhento e Farinaceo,

Rugas dl
*erva

a cutis liza © cVa,a"
¦To*

CREME CANDÈS Oxydante

Da moctOade tez límpida e frescura
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Mostra me o c nteúdo do sacco que foi tirado

do tanque?

Subimos ao esoriptorio e Musgrave espalhou dean-

te de mim os fragmentos. Percebi que elle os ti-

yesse olhado como cousa sem impertancia, porque

o metal estava negro e as pedras inteiramente es-

curecidas e embaciadas. Esfreguei uma sobre a mi-

nha manga e immediatamente brilhou aos nossas

olhos. O seu engaste que tivera uma forma de dupla

eircumferencia, achava se torcido e deformado.

-—"Não esqueças, disse eu, que o partido realista

subsistiu em Inglaterra, mesmo depois da morte do

rei e que quando os membros desse partido se deci-

diram a fugir, abandonaram muitos objectos precio-

sos, na intenção de voltarem a buscal-os quando os

tempos fossem menos agitados.

"Um dos meus antepassados, sir Ralph Musgra-

ve, era, disse-me o meu amigo, um fidalgo ce'ebre,

e Carlos II, na sua vida errante, serviu-se delle como

sendo o seu braço direito.
Ah! sim? tornei lhe eu; pois creio que se con-

aervava obscuro. E devo felicitar-te de teres tomado

posse, um pouco tragicamente talvez, duma relíquia

de grande valor intrínseco e cujo interesse, debaixo

do ponto de vista histórico, é inapreciavel.

"Que representa então essa relíquia? perguntcu
elle surprehendido.

"Nada mais nem nada menos do que a antiga

corôa dos reis de Inglaterra.
"A corôa?

"Sim. Lembra-te do que diz o ritual. 
"A 

quem

pertence isto? — Ao que partiu" Ora o facto pas-

sava-se depois da execução de Carlos I. E depois o

que se lê? "A 
quem virá pertencer? — Ao que ha

de vir". Carlos II, cujo triumpho se previa, parece-

me claramente designado nesta resposta. Creio não

haver mais duvidas de que este diadema disforme

e torcido ornou outr'ora a regia cabeça dos Stuarts.
"E como é que foi parar ao fundo do lago? per-

guntou Musgrave.

"Ah! Essa pergunta leva algum tempo a resp°n"

der, disse eu.
"E 

depois de uma pausa expuz-lhe a longa ser

de deducções e de factos que tinham determinado 
a

minha convicção. Durou a narrativa até á noite-

uma noite esplendida que um luar puríssimo 
i»u"

minava idealmente.
"E então como é que Carlos II não levou a c°-

rôa quando voltou? perguntou Musgrave, repondo 
a

relíquia no sacco de lona.
—" Eis o único pcnto que não chegaremos a e

elarecer. E' provável que o Musgrave conheced"

desse segredo tivesse morrido, entrementes, e se

cuidasse, ao legar o ritual ao seu descendente,

lhe ensinar a solução. Desde esse momento até hoJ I •

o documento foi transmittido de paes a filhos, a -

cahir nas mãos de um homem capaz de lhe desc®

brir o segredo, e esse homem pagou com a

descoberta".
Aqui tem, Watson, a historia do ritual dos MU

graves. Possuem elles a famosa corôa de Hurlston 
•

mas como a justiça julgou dever metter-se no cas •

foram obrigados a pagar uma enorme somma P

conservar essa relíquia.
"Estou 

certo de que se você invocar o meu no '

terão muito gosto em lhe mostrar a corôa. Qua

â mulher, nunca mais se ouviu falar nèlla. É P

vavel que conseguisse sahir da Inglaterra para

gum paiz longínquo, onde irá vivendo com a o

sciencia opprimida pelo peso do crime que 11

impune".

Fim do Ritual dos Musgraves
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5 LAMINAS 
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mais

legitimaslaminas

O argumento de economia invocado para

a compra de laminas de imitação fez de

muita gente o carrasco da própria pelle...

As legitimas laminas Gillette, do typo de

tres furos, são actualmente tão baratas como

as imitações. Essa vantagem de preço foi

possível com a creação da Gillette do novo

modelo.
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5LÂMINAS

4S300

Estas laminas

servem nas na-

valhas Gillette

do typo antigo.

Defenda o seu rosto! Exija do seu fornecedor

o pacote verde com a marca Gillette. Insista

pelo producto original.

Gillette Safety Razor Co. of Brazil

Caixa Postal 1797 — Rio de Janeiro
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Construído Especialmente 
para 

Proporcionar

' I Muito 
por 

um 
preço

ao alcance de todos

RADIOLETTE RCA Victor

Até o proprio corpo de engenheiros da

RCA Victor se sentiu admirado no prw-

cipio. Parecia impossivel que se pudesse

• construir um receptor que estivesse den-

tro das normas RCA Victor e vendel-o por

um preço tão baixo. Construiram-no, 
e

seus esforços superaram as suas esperan-

ças mais optimistas.

Eis aqui o resultado de sua obra — o Radiolette RCA Victor. O maior

triumpho em economia que tem presenciado o mundo musical. Um radio cuja

selectividade, sensibilidade e reproducção supplantam as de qualquer 
instru-

mento por preço igual. Um verdadeiro instrumento musical por um preço 
ao

alcance de todos.

O Radiolette contém os últimos aperfeiçoamentos, a saber: O Radiotron Pen~

todo... um pequeno alto falante conico, cujo volume encherá amplamente 
&

capacidade de uma sala... pesa apenas 7-1/4 kilos, podendo ser transpor-

tado para qualquer logar.

Talvez encontre outros rádios por um preço tão baixo como o Radiolette,

porém nenhum delles possúe seus méritos. Para que contentar-se com men0h

quando pôde obter um bom receptor por um preço extraordinariamente modico?

Visite-nos e ouça o ulfimo modelo da RCA Victor.. . ou peça-nos

uma demonstração sem compromisso em sua própria 
casa

Vendas em 10 prestações, ou no Christoph Club com sorteios

Distribuidores Geraes:

P-iCIi J. CHRISTOPH OOMPANY

A' venda nas boas casas do ramo ou na Casa Christoph,

Ouvidor, 98; A Melodia, Gonçalves Dias, 40; Casa Arthur

Napoleão, Av. R. Branco, 122, no Rio de Janeiro; a Casa

Christoph, S. Bento, 35; Casa Beethoven, Rua Direita, 25,

em São Paulo.
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